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>s  nossos  primeiros 
^  mártires 

O  editorial  desta  edição  apresenta 
uma  reflexão  em  tomo  dos  primei- 
ros protestantes  do  continente  ame- 
ricano. Eles  foram  mortos  no  Rio 
de  Janeiro,  exatamente  no  dia  9  de 
fevereiro  de  1558  (página  2). 


O  Estandarte  no 
coração  da  igreja 


I 


a  edição  de  janeiro  deste  ano,  pu- 
blicamos a  relação  de  igrejas  e 
agentes  de  que  dispomos.  Quere- 
mos completá-la  e  corrigi-la.  Nos- 
so alvo  é  colocar  O  Estandarte 
no  coração  de  todos  os  membros 
da  IPI  do  Brasil  (página  5). 


CLAI 


Texto  didático  e  esclarecedor,  do 
|Rev.  Paulo  Sérgio  de  Proença,  ex- 
^ça  o  que  é.  como  funciona  e  o 
qVe  faz  o  Conselho  Laíino-Ameri- 
ca'fí^  de  Igrejas  (página  21). 


Várias  pastoras  são 
ordenadas 

Nesta  edição,  O  Estandarte  divul 
ga  notícias  procedentes  de  diver- 
sos presbitérios  anunciando  que 
muitas  pastoras  estão  sendo  orde- 
nadas na  IPI  do  Brasil.  Ao  lado 
delas,  presbíteras  continuam  sen- 
do eleitas  e  ordenadas  (páginas  6.7, 
e8) 
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'eV.  Shirley  M.  Proença  dos  Sa/nos 


Direioria  da  IPI  do  Brasil,  no  momenlo  de  sua  posse,  em  Campinas,  há  dois  anos  atrás 


Questões  jurídicas  merecem 
nossç^  atenção 

O  Estandarte  publica  dóls  artigos  mui- 
tos importante:^  para  a  vida  da  nossa 
Igreja.  Ambos  abordam  questões  de  ca- 
ráter  jurídico.  O  Rev.  Roberto  Viani  es- 
creveu sobre  a  pensão  da  viúva  e  o  novo 
casamento  (página  22).  O  Presb.  Aristeu 
de  Oliveira  presta  esclarecimentos  sobre 
a  situação  da  côngrua  ou  sustento  pastoral 
(página  23). 


Primeira  turma  do  CTM 
Nordeste 

No  dia  8  de  dezembro  do  ano  pas- 
sado, o  Centro  de  Treinamento 
Missionário  do  Nordeste  entregou 
à  IPI  do  Brasil  a  sua  primeira  tur- 
ma de  formandos.  Treze  alunos 
chegaram  ao  final  de  sua  forma- 
ção e  estão  prontos  para  o  traba- 
Ihoípágina  17). 
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Idosos  merecem  atenção 


pi 


A  Associação  Isabel 
Exel  Boemer.  da  i"  IPI 
de  Sorocaba,  SP,  con- 
cluiu mais  uma  estapa 
da  construção  do  Cen- 
tro de  Convivência  para 
Idosos.  Todos  podem 
cooperar  com  esse  mi- 
nistério (página 


A  Assembleia  Geral  da 
ii^reja  reiíniu-se  em  Avaré, 
de  l"  a  4  de  fevereiro.  A 
reunido  marca  o 
cumprimento  da  metade  da 
gestão  da  atual  diretoria. 
Nesta  edição  de 
O  Estandarte,  o  Rev. 
Lconfino  Farias  dos  Santos 
Jaz  uma  avaliação  do  que 
foram  estes  dois  últimos 
anos  na  vida  da  IPI  do 
Brasil  e  comenta  os  desafios 
que  temos  pela  frente 
{página  3). 

Unidos  no  31  de  julho 

Desenvolvido  entre  junho  e  agosto  do 
ano  passado,  pelo  Projeto  Semear,  o 
Movimento  Unidos  no  31  de  Julho 
apresenta  à  Igreja  os  resultados  das 
atividades  desenvolvidas  no  resgate  de 
nossa  identidade  e  unidade 
denominacional  (página 

Resumo  de  Atas 

Oito  presbitérios,  que  não  tiveram 
publicadas  as  suas  atas  na  edição  de 
setembro  do  ano  passado,  têm  agora 
registrados,  nas  páginas  do  nosso  ór- 
gão oficial,  os  seus  resumos  de  atas 
(páginas  14  a  16) 

Solidariedade  entre 
igrejas 

O  Projeto  Pequenas  Igrejas,  Grandes 
Ministérios  está  apresentando  impor- 
tantes resultados.  Não  poderia  ser  di- 
ferente. A  solidariedade  tem  tudo  para 
promover  o  desenvolvimento  de  igre- 
jas que  lutam  com  dificuldades  no  de- 
sempenho de  sua  mis.são  (página  10) 


Nesta  edição:  Resumos  de  atas  de  presbitérios  e  da  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral  (Páginas  15, 16  e  Cademo  de  Atas). 
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Tradição  e  Missão 

Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 


Nos  dias  de  hoje,  frequentemente 
ficamos  com  a  impressão  de  que  tra- 
dição e  missão  se  tomaram  termos 
antagónicos  e  excludentes. 

As  pessoas  que  se  voltam  para  a 
tradição  e  se  preocupam  com  a  pre- 
servação da  identidade  reformada 
são  consideradas  como  indivíduos 
que  não  estão  interessados  no  desen- 
volvimento do  trabalho  missionário  da 
igreja.  Por  outro  lado,  muitas  vezes, 
aqueles  que  se  consagram  às  ativi- 
dades  missionárias  parece  que  se  pre- 
ocupam tanto  com  a  expansão  da 
igreja  que  se  esquecem  de  presei^var 
sua  tradição  doutrinária. 

Diante  desse  quadro,  vale  a  pena 
observar  o  calendário  litúrgico  e  co- 
memorativo do  mês  de  fevereiro,  pu- 
blicado na  agenda  da  IPI  do  Brasil. 
Ali  está  registrado  que.  exatamente 
no  dia  9  de  fevereiro  de  1 558,  mor- 
reram, nas  águas  da  Baía  de 
Guanabara,  os  primeiros  mártires  pro- 
testantes do  nosso  continente,  os 
calvinistas  franceses  Jean  du  Bordel, 
Mattieu  VermeilePierreBourdon. 

Essa  é  uma  história  que  merece 
ser  conservada  na  memória  e  no  co- 
ração! 

Quando  os  franceses  invadiram  o 
Brasil,  em  1555,  sob  a  liderança  de 
Nicolau  Durand  de  VilJegaignon,  este 
solicitou  que  a  Igreja  de  Genebra,  sob 
a  direção  de  João  Calvino,  enviasse 
um  ou  dois  ministros  protestantes 
para  a  nossa  terra.  João  Calvino  de- 
monstrou grande  interesse  diante  de 
tal  solicitação.  Ele  e  a  igreja  de  Ge- 
nebra encaminharam  para  o  Brasil  14 
huguenotes.  entre  os  quais  estavam 
dois  ministros  (Pierre  Richier  e 
Guillaume  Chartier).  Foram  eles  que 
dirigiram  o  primeiro  culto  reformado 


ocorrido  no  novo  continente,  no  dia 
10  de  março  de  1557,  e  celebraram 
a  Ceia  do  Senhor,  em  culto  realizado 
no  dia  2 1  de  março  do  mesmo  ano. 

Infelizmente,  desenvolveram-se 
atritos  entre  Villegaignon  e  os  refor- 
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Rev,  Gerson;  "Tradição  e  missão  não  são 
lermos  antagónicos,.. Deus  nos  ajude  a  ser 
uma  igreja  que  persevera  na  doutrina  e  com 
ardor  missionário". 

mados.  Alguns  deles  acabaram  sen- 
do presos.  Um  historiador  registra  o 
episódio  dizendo  assim:  "Era  o  final 
do  dia  8  de  fevereiro  de  1 558,  quan- 
do os  calvinistas  foram  levados  pe- 
rante Villegaignon.  Tendo  permane- 
cido firmes  em  sua  fé,  foram  lança- 
dos na  prisão,  onde  passaram  a  noi- 
te, como  Paulo  e  Silas  em  Filipos, 
cantando  salmos  de  louvor  e  encora- 
jando-se  mutuamente  na  fé".  Na  ma- 
nhã seguinte.  Bordel.  Vermeil  e 
Bourdon  foram  mortos. 

Ao  recordarmos  essa  história, 
queremos  destacar  somente  um  pon- 
to.  João  Calvino,  o  pai  do 
presbiterianismo,  é  sempre  lembrado 
como  uma  pessoa  profundamente  in- 
teressada pela  doutrina  cristã.  De 
fato,  como  grande  líder  reformado, 


com  base  nas  Escrituras  Sagradas,  ele 
desenvolveu  um  sistema  doutrinário  e 
se  dedicou  a  ensiná-lo,  durante  toda 
a  sua  vida,  a  partir  da  cidade  de  Ge- 
nebra. Sua  obra  mais  conhecida,  "A 
Instiuiição  da  Religião  Cristã",  é  um 
compêndio  fundamental  de  doutrina 
para  o  presbiterianismo. 

No  entanto,  apesar  de  se  preocu- 
par tanto  com  a  doutrina  bíblica, 
Calvino  desenvolveu  um  profundo  in- 
teresse missionário.  Graças  a  isso,  o 
calvinismo  se  espalhou  na  Europa  e 
no  mundo  todo.  E,  para  nós  brasilei- 
ros, a  maior  manifestação  dessa  pre- 
ocupação missionária  foi  o  envio  de 
huguenotes  ao  Brasil,  em  1557,  al- 
guns dos  quais  tiveram  o  privilégio  de 
se  tomarem  os  primeiros  mártires  pro- 
testantes de  nosso  continente. 

Isso  serve  para  demonstrar  que 
tradição  e  missão  não  são  termos  an- 
tagónicos. Apego  à  doutrina  e  dedi- 
cação à  propagação  do  evangelho 
não  são  coisas  que  se  excluem.  Pre- 
ocupação com  a  identidade  reforma- 
da e  interesse  pelo  trabalho  missio- 
nário não  são  elementos  que  se 
opõem  um  ao  outro. 

Algo  está  errado  quando  o  apego 
à  tradição  doutrinária  não  se  manifesta 
em  interesse  pela  missão.  Alguma 
coisa  está  incorreta  quando  a  dedi- 
cação ao  trabalho  missionário  não  se 
vincula  ao  amor  à  sã  doutrina. 

Deus  nos  ajude  a  corrigir  tais  equí- 
vocos e  a  ser  uma  igreja  que  perse- 
vera na  doutrina  e  que  tenha  ardor 
missionário. 


o  Rev.  Gerson  é  o  diretor  de  O  Estandarte, 
presidente  do  Seminário  de  São  Paulo  e 
pastor  da  flPIde  Osasco 


Palavra  do  Presidente 


O  Estandarte  -  Fevereiro  de  2001 


Dois  anos  depois,. 


Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos 


LIDnAnYOFWUWCETON 


Temos  cumprido  a  metade  de  nos- 
so mandato  à  frente  da  IPI  do  Brasil. 
Tem  sido  um  tempo  de  crescimento, 
edificação,  aprendizado,  erros  e  acer- 
tos, e,  acima  de  tudo,  de  submissão  a 
Deus,  na  certeza  de  que.  se  Ele  "'não 
edificar  a  casa,  em  vão  trabalham  os 
que  a  edificam".  Com  humildade,  te- 
mos procurado  ser  fiéis  a  Deus  e  à  sua 
igreja,  pensando  sempre  na  construção 
de  seu  Reino  neste  mundo. 

A  propósito  deste  momento,  que- 
remos fazer  uma  rápida  avaliação  da 
igreja  que  encontramos,  da  igreja  que 
hoje  temos  e  das  perspectivas  da  igre- 
ja que  queremos  ser. 

Há  dois  anos  atrás,  quando  assu- 
mimos a  direção  da  IPI  do  Brasil,  tí- 
nhamos diante  de  nós  um  quadro 
preocupante  em  relação  à  situação 
política  envolvendo  presbitérios  e  igre- 
jas locais,  com  algumas  lideranças  de 
caráter  personalista  que,  camuflada- 
mente.  já  se  preparavam  para  deixar  a 
denominação.  Isto  tlzeram  depois,  sob 
o  pretexto  de  insatisfação  em  relação 
aos  resultados  da  eleição  da  nova  di- 
retoria.  Na  verdade,  tais  lideranças  vi- 
nham investindo  mais  em  seus  proje- 
tos  pessoais  de  vida  e  ministério  do  que 
nos  projetos  da  denominação.  Já,  há 
algum  tempo,  não  prestigiavam  as  ins- 
I      tituições  da  IPI  do  Brasil. 

Um  outro  aspecto  importante  des- 
se diagnóstico  diz  respeito  à  questão 
da  fidelidade  das  igrejas  locais  em  re- 
lação à  sua  contribuição  financeira 
para  a  tesouraria  da  Igreja  Nacional. 
A  inadimplência  era  de  55%.  Lamen- 
tavelmente, temos  de  reconhecer  que 
o  problema  não  tem  sido  apenas  de 
inadimplência.  mas.  também,  de  sone- 
gação, de  "envio  de  dinheiro  por  con- 
ta", de  existência  do  que  se  tem  cha- 
mado de  "caixa  dois".  Várias  igrejas 
locais  faziam  e  ainda  fazem  isso!  Que 
autoridade  tem  essas  igrejas  para  exi- 
gir fidelidade  de  seus  membros? 

Encontramos  também  uma  igreja 
doutrinariamente  desfigurada:  em  sua 
pregação,  em  sua  liturgia,  em  sua 
hinologia,  em  seu  sistema  de  governo. 


Acrescentemos  a  esse  quadro  a  situa- 
ção de  algumas  de  nossas  instituições: 
"O  Estandarte"  (deficitário),  a  Editora 
Pendão  Real  (sem  estabilidade  finan- 
ceira). Betei  (com  sérios  problemas  em 
seu  patrimônio)  e  o  Seminário  de  São 
Paulo  (sem  sede  própria),  etc. 

A  igreja  que  temos  hoje  ainda  não 
superou  todos  os  problemas  que  en- 
contramos. E  preciso  reconhecer  que 
problemas  novos  também  apareceram. 
Todavia,  podemos  citar  coisas  novas  e 
boas  que  aconteceram  nesses  dois  úl- 
timos anos. 

A  situação  política  está  estabiliza- 
da. Os  presbitérios  do  Estado  do  Rio 
de  Janeiro,  que  tinham  algumas  difi- 
culdades em  relação  à  Assembléia 
Geral,  superaram  esses  desafios.  "O 
Estandarte"  deixou  de  ser  um  jornal 
deficitário.  O  Seminário  de  São  Paulo 
adquiriu,  através  da  Fundação  Eduar- 
do Carlos  Pereira,  o  seu  prédio  pró- 
prio. Os  prédios  de  Betei  foram  refor- 
mados. As  casas-lares  estão  sendo 
construídas,  devendo  ser  inauguradas 
em  março  ou  abril  deste  ano.  Foi  cria- 
da uma  extensão  do  curso  de  bacharel 
em  teologia  do  Seminário  de  São  Pau- 
lo no  Rio  de  Janeiro.  Foi  implantado  o 
seguro  de  vida  para  pastores,  sem  ónus 
para  o  beneficiado,  mantido  com  re- 
cursos da  tesouraria  da  Igreja  Nacio- 
nal. Foi  implantado  o  Brasilprev,  que  é 
um  lipo  de  seguro  com  a  participação 
dos  interessados  (pastores),  das  igre- 
jas locais  e  respectivos  presbitérios.  Foi 
implantada  uma  Secretaria  Executiva 
Regional  em  Manaus,  a  fim  de  agilizar 
o  desenvolvimento  de  nossas  igrejas  na 
região.  Está  sendo  implantada  uma 
extensão  do  curso  de  bacharel  em  te- 
ologia do  Seminário  de  Fortaleza  em 
Manaus.  Houve  redução  da 
inadimplência  das  igrejas  locais  de  55% 
para  45%.  Tendo  em  vista  a  expansão 
da  IPI  do  Brasil,  foi  criado  e  está  se 
desenvolvendo  com  certo  êxito  o  Pro- 
jeto  Natanael.  Foi  implantado  o  proje- 
to  "Pequenas  Igrejas.  Grandes  Minis- 
térios". Foram  recebidos,  por  doação, 
dois  terrenos  (um  em  Cesário  Lange, 


SR  no  km  146  da  Rodovia  Castelo 
Branco,  para  o  desenvolvimento  dc  um 
projeto  de  combate  às  drogas  e  espe- 
cialização de  pessoal  ,  e  outro  em 
Cananéia,  SP).  Foi  realizada  a  primei- 
ra teleconferência  da  IPI  do  Brasil,  via 
Embratel,  com  uma  hora  de  duração, 
no  dia  12/()b/2(K)().  Foi  desenvolvida 
uma  campanha  de  valorização  do  "}  I 
de  Julho".  Foi  criado  um  grupo-tarefa 
para  estudos  e  viabilização  de  projetos 
para  a  instalação  da  Universidade 
Presbiteriana  Independente.  Foram 
reafirmadas  as  parcerias  com  a  Igreja 
Presbiteriana  dos  Estados  Unidos,  ten- 
do em  vista  viabilização  de  projetos  no 
sertão  nordestino  no  valor  de 
U$200.000.()0  (duzentos  mil  dólares), 
em  cinco  anos. 

Apesar  de  tudo.  continuamos  dis- 
tantes da  igreja  que  queremos  ser. 
Embora  reconhecendo  que  não  pode- 
mos deixar  de  lado  as  novas  manifes- 
tações litiirgicas  e  carismáticas,  senti- 
mos que  precisamos  de  mais  ordem  e 
racionalidade  nos  cultos  de  muitas  de 
nossas  igrejas.  O  espaço  litúrgico  não 
pode  continuar  sendo  entendido  como 
lugar  de  apresentações  de  estrelismo 
de  pessoas,  muito  barulho,  improvisos, 
aligeiramento  da  pregação  da  Palavra 
de  Deus.  Precisamos  recuperar  o  pres- 
tígio do  santuário  como  lugar  de  ado- 
ração a  Deus  e  de  meditação.  Cremos 
que  é  impossível  meditar  com  serieda- 
de num  ambiente  de  muito  barulho. 

A  igreja  que  queremos  ser  também 
não  pode  deixar  de  lado  sua  vocação 
missionária.  Essa  vocação  vai  além  do 
fato  de  termos  60  missionários  espa- 
lhados pelas  várias  regiões  do  país. 
Aliás,  de  maneira  injusta,  fomos  criti- 
cados acerca  de  nossa  visão 
missionária  e  de  nossos  compromissos 
com  a  Secretaria  de  Missões.  Nesses 
24  meses  de  atividades,  a  tesouraria 
da  Igreja  Nacional  não  apenas  foi  fie! 
no  envio  das  dotações  previstas  em  seu 
orçamento,  como  também  foi  além 
delas,  superando,  mensalmente,  tais 
dotações,  com  recursos  que  estavam 
destinados  a  outras  secretarias.  Além 
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disso,  tivemos,  no  rumo  do  trabalho 
missionário,  a  criação  do  Projeto  Vi- 
são Amazònica.  com  a  destinação  de 
mais  de  R$  70.()()0,()()  (setenta  mil  re- 
ais por  ano),  com  o  envio  dc  dois  obrei- 
ros para  a  região  e  a  manutenção  do 
Barco  Pendão  Real  II  (recebido  por 
oferta,  no  valor  de  R$  35.()()().()()).  O 
Projeto  Natanael  é  outra  frente 
missionária  que  abrimos  através  da 
Secretaria  de  Missões,  com  a  finalida- 
de de  motivar  a  igreja  para  adotar  um 
estilo  dc  vidac  uma  prática  missionária, 
através  do  testemunho  diário,  capaz  de 
fazer  com  que  "cada  um  ganhe  mais 
um"  para  o  Reino  de  Deus. 

A  igreja  que  queremos  ser  ainda 
não  conseguiu  equacionar  melhor  a  sua 
educaçãt)  cristã.  Também  nos  preocu- 
pa muito  a  situação  de  colegas,  pasto- 
res jubilados  e  viúvas  de  pastores. 

Em  perspectiva,  porém,  vislumbra- 
mos possibilidades  que  não  podem  ser 
descartadas:  a  aquisição  dc  um  andar 
de  um  prédio,  pela  l-undação  Eduardo 
Carlos  Pereira,  na  Avenida  PaulisUi,  em 
São  Paulo,  para  a  sua  sustentação  e 
para  o  financiamento  de  projetos  na 
área  da  educação  teológica;  a  amplia- 
ção do  leque  de  prestação  de  serviços 
da  Associação  Bcthel;  os  projetos  so- 
ciais em  Pahnas.  TO,  e  das  Casas-La- 
res.  em  Sorocaba.  SP.  A  Associação 
Bethel  está  recebendo  patrimônio  (in- 
clusive um  prédio  de  três  andares)  e 
projetos  de  uma  associação  existente 
em  Ibiúna.  SP,  a  fim  dc  desenvolver 
atividades  com  jovens  e  crianças  da- 
quela região.  O  Projeto  Aconchego,  de 
Piracicaba.  SP.  também  está  sendo 
encampado  pela  Associação  Bethel. 

Diante  de  tudo  que  aconteceu  nes- 
ses dois  últimos  anos,  só  nos  resta  de- 
clarar como  o  servo  de  Deus  do  pas- 
.sado:  "Até  aqui  nos  ajudou  o  Senhor!" 
Louvado  seja  Deus.  portanU).  A  Ele. 
toda  a  glória,  honra  e  poder. 


O  Rev.  I^ontiiw  é  o  presidente  da 
Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil 


r.  .li  \yj 


Q^maáo  à  oração  pela  pátria 


Feito  em  Taiwan 


CHINA 


A  Igreja  Presbiteriana  de  Taiwan  (IPT),  fomada  por  uma  comunidade  de 
aproximadamente  352.000  membros  balizados  entre  professos  e  não  professos, 
sempre  se  destacou  por  seu  zelo  evangelístico.  Ao  mesmo  tempo,  nunca  íoi 
remissa  quanto  ao  testemunho  cristão  nas  áreas  da  política  e  da  ação  social 
Além  disso,  a  IPT  se  posiciona  firmemente  ao  lado  da  autodeterminação  do 
povo  taiwanês.  Nas  eleições  presidenciais  de  maio  do  ano  passado,  o  candidato 
do  partido  da  oposição,  Cheng  Shi-bian.  um  defensor  ardente  da  independência 
de  Taiwan,  recebeu  o  apoio  da  IPT.  Sua  vitória  nas  urnas  foi  interpretada  pela 
China  ^  a  superpotência  vizinha  -  como  um  ato  hostil.  A  China  considera  que 
Taiwan  faz  parte  de  seu  território  nacional.  Chegou  ao  ponto  de  ameaçar  a 
invasão  de  Taiwan  por  tropas  chinesas,  caso  Cheng  Shui-bian  fosse  eleito. 

Este  foi  o  contexto  no  qual  surgiu  o  documento  da  Assembléia  Geral  de 
nossa  igreja  irmã  de  Taiwan,  o  qual  passamos  a  transcrever  para  os  leitores  de 
O  Estandarte,  na  esperança  de  que  estimule  e  informe  nossas  intercessões  a 
Deus  em  favor  da  igreja  e  do  povo  de  Taiwan. 

"Um  chamado  à  oração  por  nossa  pátria 

Ministros,  irmãs  e  irmãos  em  Cristo.  Shalom. 

Escreveu  o  apóstolo  Paulo:  "Peço  que  sejam  feitas  orações,  pedidos,  súpli- 
cas e  ações  de  graças  a  Deus  por  todos.  Orem  pelos  reis  e  por  todos  os  que  têm 
autoridade,  para  que  possamos  viver  uma  vida  calma  e  pacífica,  com  todo  o 
respeito  a  Deus  e  agindo  corretamente*(  1  Timóteo  2.1-2). 

Foi  um  momento  histórico  para  Taiwan  a  posse  do  nosso  segundo  presidente 
escolhido  em  eleições  livres,  em  maio  último.  Pela  primeira  vez,  o  poder  público 
foi  transferido  de  um  partido  para  um  outro.  Passamos  por  esse  momento  de  um 
modo  pacífico  e  ordeiro.  Agradecemos  a  Deus  do  fundo  de  nosso  coração  por 
ter  permitido  a  Taiwan  tomar-se  um  pais  democrático  e  livre.  Justamente  por 
ser  a  primeira  experiência  do  país  de  transferência  do  poder  público  e  da  res- 
ponsabilidade administrativa  de  um  partido  para  um  outro,  teremos  de  encarar 
agora,  certamente,  um  período  de  reajustamento  e  de  dores  causadas  pelas 
reformas  necessárias.  É  preciso  que  o  nosso  governo  e  o  nosso  povo  procedam 
com  fé.  tolerância  e  sabedoria.  Convocamos,  portanto,  todos  os  ministros  e  mem- 
bros da  igreja  para  que.  em  todo  culto  dominical,  reunião  de  oração  e  devoção 
particular,  sejam  colocadas,  freqiienle  e  fervorosamente  em  oração  diante  de 


Taipei 
(  /  TAIWAN 


Deus,  as  preocupa- 
ções para  com 
Taiwan,  que  passa- 
mos a  apresentar: 

1 .  Orar  pela  re- 
construção espiritual 
do  povo  de  Taiwan, 
para  que  todos  os  taiwaneses  estejam  cheios  de  fé,  esperança  e  amor,  e  que 
compreendam  e  amem  nosso  país  de  todo  o  coração.  Orar  para  que  todos  cami- 
nhem com  discernimento,  não  se  deixando  levar  pelos  exageros  mal  concebidos 
e  erros  tendenciosos  de  uma  boa  parte  da  mídia  taiwanesa; 

2.  Orar  pela  terra  de  Taiwan.  Orar  para  que  governo  e  povo  ajam  conjunta- 
mente a  fim  de  promover  a  proteção  do  meio  ambiente,  a  preservação  ecológi- 
ca e  o  estabelecimento  de  um  país  livre  do  perigo  nuclear; 

3.  Orar  pelo  novo  governo  de  Taiwan.  Orar  para  que  o  presidente  Cheng,  o 
vice-presidente  Lu  e  o  nosso  irmão  em  Cristo,  o  primeiro  ministro  Chang.  junta- 
mente com  os  ministros  do  Gabinete  e  os  membros  do  Parlamento,  venham  a  dar 
cabo,  de  um  modo  incorruptível,  imparcial,  sábio  e  decisivo,  nos  vícios  de  suborno 
e  corrupção,  que  atligem  nossa  sociedade.  Orar  para  que  haja  um  avanço  na 
justiça  social,  no  desenvolvimento  económico  e  na  distribuição  justa  de  bens  em 
nosso  país,  bem  como  na  integração  na  sociedade  de  minorias  étnicas  e  sociais; 

4.  Orar  pela  segurança  interna  e  pela  paz  internacional  de  Taiwan.  Implorar 
a  Deus  para  que,  com  sua  santa  mão  todo-poderosa.  defenda  o  estreito  de 
Taiwan  {que  a  separa  da  China).  Orar  para  que  haja  respeito  mútuo  e  paz  entre 
as  duas  nações,  Taiwan  e  China. 

5.  Orar  pelo  ingresso  de  Taiwan  na  comunidade  das  nações.  Orar  a  fim  de 
que  o  governo  e  o  povo  de  Taiwan  possam  ter  a  alegria  de  participar  dos  direitos 
internacionais  básicos  e  de  assumir  o  que  nos  cabe  de  tarefas  e  responsabilida- 
des internacionais. 

6.  Implorar  a  Deus  para  que  ajude  a  cada  cristão  no  correto  exercício  de  sua 
cidadania,  a  ler  a  Bíblia  frequentemente,  a  orar  com  fervor,  a  colocar  em  prática 
os  valores  do  Reino  de  Deus,  e  a  amar  e  defender  nossa  nação  e  os  outros 
povos  do  mundo. 

18  de  outubro  de  2000. 

Yabu  Sayar,  moderador  da  Assembléia  Geral  da  Igreja  Presbiteriana  de 
Taiwan.William  J.  K.  Lo,  secretário  executivo  da  Assembléia  Geral  da  Igreja 
Presbiteriana  de  Taiwan". 


Sobre  o  culto 

Dito  por  'Leontino  Fanas  dos  Santos,  moderador  da 
Assembléia  Geral  da  ÍPÍ  do  Brasil 

"Deus  está  enfastiado  de  tanto  culto  vazio,  de  tanta  adoração  formal,  de 
lábios,  de  palavras  apenas,  que  não  se  evidenciam  nas  práticas  de  cada  dia." 

Fontes:  Assembléia  Geral  da  Igreja  Presbiteriana  de  Taiwan;  Ultimato  *^ 

O  Rev.  Richard  é  obreiro  fraterno  (missionário)  aposentado  da  Igreja 
Presbiteriana  nos  EUA  e  membro  da  equipe  pastoral  da  l"  ÍPÍ  de  São  Paulo  e  da 
Congregação  do  Seminário  Teológico  de  São  Paulo.  Reside  no  Brasil  desde  1947. 
Escreve  a  pedido  de  O  Estandarte  desde  1981. 


Projeto  Semear 


O  Estandarte  -  Fevereiro  de  2001 


Resultados  do  Movimento 
Unidos  no  31  de  Julho 


Na  última  edição  de  O  Estandar- 
te (dezembro  de  2000),  divulgamos 
que  a  Comissão  Executiva  da  Assem- 
bléia  Geral  da  IPI  do  Brasil  recebeu 
relatório  do  movimento  "Unidos  no  3 1 
de  Julho",  registrando  voto  de  apreci- 
ação pelo  trabalho  desenvolvido.  Apre- 
sentamos a  seguir  o  relatório,  que  foi 
elaborado  pelo  Rev.  Éber  Ferreira 
Silveira  Lima,  secretário  executivo  da 
IPI  do  Brasil. 

"O  Movimento  Unidos  no  31  de 
Julho  foi  uma  idealização  e 
concretização  do  Projeto  Semear,  no 
resgate  da  identidade  presbiteriana  in- 
dependente, da  unidade  denomina- 
cional  e  da  oferta  nacional  de  gratidão 
a  Deus  pelo  aniversário  da  Igreja  (ins- 
tituída em  1904). 

Dele  participaram  ativamente  o 
relator  do  Projeto  Semear,  Presb. 
Ariovaldo  Arruda,  o  Presidente  da 
Assembléia  Geral,  o  Secretário  Exe- 
cutivo, contando  ainda  com  a  inestimá- 
vel colaboração  de  dezenas  de  irmãos 
e  irmãs  de  nossos  concílios  e  igrejas 
locais. 

O  Movimento  baseou-se  na  promo- 
ção de  encontros  de  inspiração  e  di- 
vulgação da  Igreja  e  seus  ministérios, 
que  foram  realizados  em  vários  luga- 
res, desde  o  princípio  de  junho  até 
meados  de  agosto. 

Para  servir  de  apoio  ao  Movimen- 
to, foram  produzidos  materiais  de  di- 
vulgação, bem  como  enviados  boletos 
bancários  a  mais  de  oito  mil  pessoas, 
visando  a  facilitar  o  levantamento  da 
oferta  nacional.  Foi  aberta  uma  conta 
no  Bradesco,  exclusivamente  para  o 
depósito  desses  valores. 

Foi  produzido  um  programa  de  te- 
levisão, levado  ao  ar  via  satélite  por 
TV  a  cabo,  de  duas  horas  de  duração. 
no  qual  a  Igreja  pôde  expor  seus  pro- 
jetos  para  todo  o  Brasil. 

Foi  instalado  um  sistema  de  cha- 
madas telefónicas  computadorizado, 


Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Lima 


que  permitiu  que  a  Igreja  divulgasse 
seus  projetos  por  essa  via,  durante  três 
meses. 

Foi  concedido  à  igreja  que  tivesse 
o  seu  logo  instalado  no  site  de  doações 
do  Bradesco,  onde  ainda  se  encontra, 
ao  lado  de  entidades  de  reconhecida 
seriedade. 

A  equipe  do  Movimento  visitou  as 
seguintes  localidades:  Campinas,  SP; 
Andradas.  MG;  São  Paulo,  SP; 
Votorantim,  SP;  Avaré,  SP;  Presiden- 


te Prudente,  SP;  Londrina,  PR; 
Maringá,  PR;  Curitiba.  PR;  Joinville. 
SC;  Manaus,  AM;  Aracaju,  SE;  Sal- 
vador, BA;  Volta  Redonda,  RJ; 
Paraguaçu  Paulista.  SP;  e  Poços  de 
Caldas,  MG.  Foram  alcançadas  apro- 
ximadamente quinze  mil  pessoas. 

O  Movimento  procurou  incentivar 
também  a  comemoração  de  mais  um 
aniversário  da  Igreja  (97  anos  de  exis- 
tência), ligando  sempre  suas  ativida- 
des  a  essa  finalidade. 

Segundo  o  relator  do  Projeto  Se- 
mear, foram  investidos  recursos  da 
ordem  de  R$  145.904.00,  todos  eles  fm- 
to  de  doação  liberal  e  voluntária  de  ir- 
mãos e  irmãs  da  Igreja. 


A  Oferta  Nacional  levantou  até  09/ 
1 1/2000  (pois  a  conta  ainda  está  aber- 
ta), segundo  a  tesouraria  da  Igreja,  o 
montante  de  R$  93.679.64.  valor  esse 
que  será  investido  integralmente  nos 
projetos  da  Igreja,  confomie  ohjetivo 
absolutamente  declarado  durante  todo 
o  Movimento  Unidos  no  3 1  de  Julho. 

Os  resultados  da  Oferta  Nacional 
ficaram  bem  aquém  do  alvo  propt)sto, 
que  era  de  R$  500.000,00.  Talvez  o 
alvo  tenha  sido  em  demasia  elevado  e 
otimista.  Vé-se  que  os  investimentos 
financeiros  na  campanha  superaram  o 
que  foi  levantado.  No  entanto,  é  preci- 
so olhar  os  frutos  outros,  que  não  po- 
dem ser  medidos  pelo  dinheiro.  Esses 
mesmos  frutos  -  o  envolvimento,  a 
motivação,  o  despertamento.  o  com- 
prometimento, o  entusiasmo  -  não  têm 
preço. 

O  Movimento  Unidos  no  3 1  dc  Ju- 
lho lançou  um  moto  para  a  igreja  - 
"Brasil  500  anos  -  Igreja  Presbiteriana 
Independente,  100  anos  de  Brasil"  - 
que  tem  sido  usado  em  muitos  lugares 
e  que  procurou  ligar  essas  duas  impor- 
tantes datas. 

O  Projeto  Semear  tem  o  ohjetivo 
de  repetir  o  Movimento  no  ano  vindou- 
ro, empreendendo  novo  esforço  em 
prol  da  unidade  e  do  fortalecimento  da 
Igreja,  bem  como  do  levantamento  da 
Oferta  Nacional. 

Finalmente,  queremos  lembrar  que 
a  Igreja  Nacional  não  teve  nenhum 
ónus  financeiro  com  o  Movimento,  o 
que  ressalta  a  belíssima  participação  e 
o  denodado  esforço  daqueles  que  se 
envolveram  nessa  empreitada." 

(Diante  desse  relatório,  a  Comis- 
são Executiva  da  Assembléia  Geral  da 
IPI  do  Brasil,  reunida  em  10  e  11/11/ 
2000.  resolveu  autorizar  a  realização 
do  Movimento  neste  ano  de  2001.) 

O  Rev.  Éber  é  o  secretário  executivo  da  IPI 

do  Brasil 


O  Estandarte  no 
coração  da  igreja 

Atenção,   conselhos  de 

IGKtJAS,  ACENTES  E  ASSlNANTIís! 

Na  edição  dejaneim  de  2001  de 
O  Estandarte,  divulgamos  uma  re- 
lação de  todus  as  nossas  igrejas  com 
os  nomes  dos  respectivos  agentes  de 
nosso  órgão  oficial. 

Sabemos  que  a  relação 
publicada  apresenía  falhas.  Aliás, 
ela  foi  publicada  exatamente  para 
que  lodos  nos  ajudem  a  corrigi-la. 

Solicitamos  a  colaboração  dos 
conselhos  de  nossas  igrejas,  dos 
agentes  e  dos  as.mumíes.  Nosso  alvo 
é  ter  uma  relação  completa  e  per- 
feita. Precisamos  dos  nomes,  ende- 
reços e  telefones  de  todos  os  agen- 
tes de  O  Estandarte.  Os  contatos 
podem  ser  feitos  por  carta,  telefo- 
ne, fax  ou  e-mail:  Fone  (II) 
258-1422:  Fax  (11)  259-0009; 
E-mail:  estandarte@ipib.ore:  Car- 
tas: Rua  Amaral  Gurgel.  452.  so- 
breloja -  Vila  Buarque  -  CEP 
01221-000  -  São  Paulo  -  Capital. 

Recordamos  algumas  importan- 
tes informações  publicadas  em 
JANEIRO: 

1.  Cada  igreja  deve  ler  o  seu 
agente  de  O  E.standarte: 

2.  Todas  as  assinaturas  deverão 
ser  renovadas  somente  no  mês  de 
julho,  como  parte  das  comemorações 
do  aniversário  da  IPI  do  Brasil; 

3.  O  valor  das  assinaturas  será 
de  R$  IH.OO.  mas  oferecemos  a 
oportunidade  para  uma  oferta  de 
amor  de  R$  2,00.  Os  que  puderem 
e  desejarem  aceitar  tal  oportunida- 
de remeterão  R$  20.00 por  ocasião 
da  assinatura  de  nosso  jornal,  no 
próximo  mês  de  julho; 

4.  A  partir  de  julho,  os  números 
de  O  Estandarte  serão  encaminlia- 
dos,  via  correio,  para  o  endereço  de 
nossas  igrejas,  em  nome  dos  agen- 
tes, que  ficarão  encarregados  de  dis- 
tribuir o  jornal  aos  assinantes. 

Vamos  colocar  o  Estandarte  no 
coração  de  cada  membro  da  IPI  do 
Brasil! 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 


0Estandan^evereirode2^^ 

*'  Nossas  Igrejas 


íris  Marli  Hansen  é  a  primeira  pastora 
do  Presbitério  de  São  Paulo 


Rev.  Roberto  Vicente  Cruz  Themudo  Lessa 


Solenidade  histórica 

O  Presbitério  de  São  Paulo  viveu 
um  momento  de  imensa  alegria  ao  or- 
denar, a  7  de  janeiro  último,  no  templo 
da  IMP!  de  São  Paulo,  SR  sua  primei- 
ra pastora,  íris  Marli  Hansen. 

A  comissão  de  ordenação  foi  a  se- 
guinte: Revs.  Marcos  Prestes  (presi^ 
dente),  Elizeu  Rodrigues  Cremm,  Aury 
Vieira  Reinaldet  e  Roberto  Vicente 
Cruz  Themudo  Lessa,  e  os  presbs, 
Obidiel  Sotério,  José  C.  Lima,  Ednu  M . 
Cruz  e  Francisco  de  Almeida. 

A  parênese  foi  feita  pelos  Rev. 
Marcos  Prestes  e  o  sermão  de  estilo 
pelo  Rev.  Paulo  Cintra  Damião. 

A  candidata  impressionou  profun- 
damente o  concílio,  respondendo  com 
precisão  a  todas  as  perguntas  que  lhe 
foram  feitas  pela  comissão  de  exame 
e  pelo  plenário. 

Do  relatório  aprovado  pelo  Presbi- 
tério, transcrevemos:  "O  sermão  de 
prova,  pregado  na  noite  de  1 5/ 1 2/2000. 
no  templo  da  IPI  do  Rio  Pequeno  foi 
excelente.  A  escolha  do  livro  de  Can- 
tares de  Salomão  foi  extremamente 
feliz,  eis  que  é  um  dos  menos  focaliza- 
dos nos  piílpitos.  Rico  de  informações 
históricas,  foi  didático.  claro  e  teve  o 
mérito  de  poder  ser  entendido  pelo  eru- 
dito e  pelo  mais  humilde  membro  da 
audiência.  Com  gesticulação  adequa- 
da, mostrou  um  completo  domínio  de 
cena.  Durante  toda  a  exposição,  que 
teve  um  tempo  adequado,  não  se  ouvi- 
am senão  os  pingos  da  chuva  no  telha- 
do, total  era  a  motivação  dos  ouvintes. 
Entre  os  pontos  importantes,  levou  à 
reflexão,  baseada  na  frase  "o  amor  é 
forte  como  a  morte' ,  de  que  jamais  nos 
devemos  envergonhar  do  amor.  Quan- 
do odiamos  alguém,  dizemos  isto  alto 
e  bom  som  e.  quando  amamos  alguém, 
temos  dificuldade  em  expressar  esse 


A  Rev"  íris  impetra  a  bênção,  após  ter  sido  ordenada 


tão  nobre  sentimento.  Abordou  um 
tema  delicado,  como  a  prostituição  de 
menores,  servindo-se  da  condição  da 
mocinha  que  era  usada  naquele  tempo 
como  mercadoria  de  negociação.  O 
aspecto  mais  relevante  da  mensagem 
foi  a  ótica  da  mulher.  Escolheu  um  tex- 
to em  que  as  mulheres  são  o  centro  de 
atenção  e.  identificando-se,  como  mu- 
lher, com  as  do  texto,  apresentou 


A  primeira  pastora  a  ser  ordenada  pelo 
Presbitério  de  São  Paulo 


enfoque  riquíssimo,  o 
que  nos  mostra  o  acer- 
to da  Assembléia  Geral 
da  Igreja  ao  admitir  mu- 
lheres para  o  pastorado". 

Granjeou  respeito 

e  admiração 

Licenciada  para  pregar,  durante 
o  ano  2000.  íris  Marii  Hansen  esteve 
trabalhando  principalmente  ao  lado  do 
Rev.  Marcos  Prestes  na  IPI  de  Par- 
que Brasil,  merecendo  um  relatório 
desse  pastor  altamente  elogioso.  E  um 
relato  cheio  de  entusiasmo  e  alegria 
pelas  qualidades  reveladas  pela  então 
candidata  ao  ministério,  salientando 
que  ela  mostrou-se  apta  para  trabalhar 
em  equipe,  com  humildade  e  compe- 
tência, Durante  o  ano.  colaborou  com 
diversas  igrejas  de  nosso  presbitério  e 
de  outros,  desempenhando- se  sempre 
de  modo  a  obter  o  respeito  e  a  admira- 
ção dos  irmãos  dessas  comunidades. 

Uma  relíquia  do  Rev.  Seth 
Ferraz 

Foi -lhe  oferecido,  na  ocasião  de  or- 
denação, um  exemplar  do  Novo  Tes- 
tamento. Este  pertenceu  ao  Rev.  Dr. 


Momento 
solene  da  imposição 
das  mãos  do  Presbitério 

Seth  Ferraz,  de  saudosa  memória,  que 
foi  presidente  do  nosso  Supremo  Con- 
cilio. 

Registrou-se  nas  atas:  'Trata-se  da 
primeira  ordenação  de  uma  mulher  em 
nosso  concílio,  que  é  originário  do  pri- 
meiro presbitério  instalado  no  Brasil 
após  as  invasões  holandesas  do  sécu- 
lo XVII,  o  do  Rio  de  Janeiro,  organiza- 
do aos  17  de  dezembro  de  1865". 

Possa  a  Reva.  íris  Marii  Hansen, 
privilegiada  que  é  por  tantos  dons.  ter 
a  humildade  necessária  e  estar  sem- 
pre "olhando  para  Jesus,  autor  e 
consumador  da  nossa  fé.  encontran- 
do, na  beleza  de  Cristo  e  na  sua  admi- 
rável pureza  e  amor.  o  apoio  impres- 
cindível para  exercer  o  nobilíssimo  mis- 
ter de  pastorear  almas. 

O  Rev.  Roberto  Vicente  é  ministro  da 
Palavra  e  dos  Sacramentos  da  IPI  do  Brasil 


Nossas  Igrejas 


O  Estandarte  -  Fevereiro  de  2001 


Presbitério  de  Arapongas 
ordena  ministro 


Rev.  José  Henrique  Rosa 


Foi  com  grande  alegria  que  o  Pres- 
bitério de  Arapongas,  PR,  ordenou 
mais  um  Ministro  da  Palavra  e  dos 
Sacramentos.  Trata-se  dos  Rev. 
Audenir  Almeida  Cristófano. 

A  cerimónia  de  ordenação  foi  pre- 
sidida pela  comissão  designada  pelo 
presbitério  e  integrada  pelos  Revs. 
Othoniel  Gonçalves,  José  Henrique 
Rosa  e  Claudecir  da  Silva,  e  pelos 
Presbs.  Valdomiro  Ribeiro  de  Jesus. 
Ordelino  Alves  dos  Reis  e  Gérson 
Batista  Fonseca. 

O  culto  de  ordenação  foi  realizado 
no  dia  17/12/2000,  no  templo  dalPI  de 
Astorga,  PR. 

Trouxe-nos  a  mensagem  o  Rev. 
Uriel  Silveira,  deão  do  Seminário  Rev. 
Antônio  de  Godoy  Sobrinho,  em  Lon- 
drina, PR.  Ele  embasou  sua  prédica  no 
texto  de  Lucas  10.1-12.6,  tendo  como 
tema:  "Quem  é  o  Ministro  de  Deus 
para  o  ministério  hoje?" 

A  convite  do  ordenando,  o  Rev. 
Othoniel  Gonçalves  fez  a  parênese. 


O  Rev.  Audenir,  com  56  anos  de 
idade,  é  casado  com  Alteia  Almeida 
Cristófano.  Durante  o  ano  de  2001, 
estará  pastoreando  a  IPI  de  Astorga. 

Rogamos  a  Deus  as  mais  precio- 
sas bênçãos  sobre  a  vida  do  nosso  ir- 
mão. 

O  Rev.  José  Henrique  é  o  secretário  do 
Presbitério  de  Arapongas,  PR 


i 
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Cerimónia  de  Ordenação  do  Rev.  Audenir 
Almeida  Cristófano.  em  Astorga.  Pr 


O  novo  ministro.  Rev.  Audenir.  fala  à 
igreja,  após  sua  ordenação 


Nordeste  ordena  pastoras 


Daniel  Dantas 


Aconteceu  na  manhã  do  dia  1 0 
de  dezembro  do  ano  passado.  Em 
culto  especial,  realizado  no  templo 
da  2'  IPI  de  Natal,  RN.  com  a  pre- 
sença do  presidente  da  Assembléia 
Geral  da  IPI  do  Brasil.  Rev. 
Leontino  Farias  dos  Santos,  foi 
desenvolvida  a  cerimónia  de  orde- 
nação ao  Ministério  da  Palavra  e 
dos  Sacramentos  das  irmãs  Tânia 
de  Souza  e  Leciane  Goulart  Du- 
que Estrada. 


Na  mesma  oportunidade,  também 
foi  ordenado  o  irmão  Marcos  Roberto 
Dutra,  esposo  de  Leciane. 

O  casal  Rev.  Marcos  e  Reva. 
Nane  (como  é  conhecida  a  Leciane) 
cumpriu  seu  período  de  licenciatura  na 
2'  IPI  de  Natal.  Por  isso  solicitou  ao 
Presbitério  do  Nordeste  que  realizas- 
se ali  a  sua  cerimónia  de  ordenação. 
Era  também  seu  desejo  batizar  os  no- 
vos convertidos  que  haviam  sido 


discipulados. 

Quanto  à  Rev".  Tânia,  seu  período 
de  licenciatura  foi  cumprido  no  campo 
missionário  de  João  Pessoa,  onde  tra- 
balhou ao  lado  de  seu  esposo,  o  Rev. 
Epaminonas  Nunes  de  Souza,  junta- 
mente com  sua  família. 

Os  dois  casais  de  pastores  estão 
sendo  agora  transferidos. 

Os  Revs.  Marcos  e  Leciane  estão 
indo  para  o  Presbitério  de  Mato  Gros- 


so do  Sul.  de  onde  o  Marcos  saiu 
para  ir  ao  Seminário. 

Já  os  Revs.  Epaminonas  e 
Tânia  estão  retornando  para  o 
Presbitério  do  Ceará,  de  onde  fo- 
ram transferidos,  há  três  anos, 
para  abrir  um  campo  missionário 
na  capital  paraibana. 

O  Daniel  é  membro  da  1".  IPI  de 
Natal  e  fez  parte  da  turma  de 
formandos  do  CTM  Nordeste 


Nossas  Igrejas 


Foi  os  Divulgação 


A  primeira  pastora  do  Presbitério 
Santana 


Rev.  Emerson  R.  P.  dos  Reis 


No  dia  7  de  janeiro  deste  ano,  às 
1  Oh3n,  no  templo  da  4"  IPI  de  São  Pau- 
lo, reuniu-se  o  povo  de  Deus  para  par- 
ticipar do  culto  onde  se  realizou  a  so- 
lenidade de  ordenação  ao  Sagrado 
Minisléno  da  Palavra  e  dos  Sacramen- 
tos da  licenciada  Shirley  Maria  dos 
Santos  Proença. 

O  templo  estava  repleto.  Membros 
de  todas  as  igrejas  do  Presbitério 
Santana,  bem  como  de  outros  presbi- 
térios de  nosso  Sínodo  Oriental  e  até 
de  outros  sínodos  estavam  presentes. 
Também  marcaram  presença  paren- 
tes e  amigos. 

Dirigiu  a  liturgia  a  comissão  consti- 
tuída peios  seguintes  irmãos:  Revs. 
Deriy  Jardim  do  Amaral  (relator).  Enzo 
Basílio  Roberto  (secretário),  Paulo  Sér- 
gio de  Proença.  Márcio  Pereira  de 
Souza,  Claudionor  Lourenço  da  Silva, 
e  Presbs.  Janete  Cabelo  Terra,  Fran- 
cisco Kayo  e  Marcos  Baldini.  Partici- 
param dois  grupos  musicais:  da  T  IPl 
do  Tatuapé  e  da  IPI  de  Vila  Talarico. 

A  proclamação  da  Palavra  ficou 
sob  a  responsabilidade  do  Rev. 
Leontino  Farias  dos  Santos,  presiden- 
te da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Bra- 
sil. Em  seu  sermão,  o  Rev.  Leontino 
lembrou  momentos  da  caminhada  his- 
tórica do  grupo  de  reflexão  sobre  o 
ministério  feminino,  do  qual  a  irmã 
Shirley  foi  militante  e  líder.  Falou  so- 
bre a  necessidade  de  a  Igreja  recupe- 
rar a  sua  vocação  para  resgatar  a  dig- 
nidade dos  marginalizados,  como  são 
as  mulheres  ainda  hoje  em  nossa  igre- 
ja e  em  nosso  mundo. 

Um  dos  momentos  de  maior  emo- 
ção no  culto  foi,  sem  dúvida,  o  da  sole- 
nidade de  ordenação.  A  irmã  Shirley 
ouviu  as  orientações  e  respondeu  à 
comissão  com  lágrimas  nos  olhos.  Não 
era  a  única  emocionada.  Era  nítida  a 


emoção  por  parte  de  membros  da  co- 
missão presbiterial  e  do  povo  ali  presen- 
te. Foi  um  momento  de  muita  alegria  e 
gratidão  a  Deus.  Chegada  a  hora  da  im- 
posição das  mãos.  participaram  da  ceri- 
mónia pa-stores.  presbíteras  e  presbíteros 
do  Presbitério  Santana,  de  outros  pres- 
bitérios e  de  outras  igrejas  irmãs 
(Metodista  e  Presbiteriana  Unida).  Abra- 
ços, beijos  e  lágrimas  de  alegria  marca- 
ram aquele  instante  inesquecível. 

Já  ordenada,  a  Reva.  Shiriey  foi  à 


tória  de  um  passado 
recente,  a  Reva. 
Shirley  convida  a  pas- 
tora metodista,  Elena 
Alves  da  Silva  Pinto, 
também  presente  no 
culto  de  ordenação, 
para  juntas  presidirem 
a  Santa  Ceia.  A  euca- 
ristia, que  não  pôde  ser 
celebrada  naquele  en- 
contro de  mulheres  em 


Os  filhos  da  Rev'.  Shidey  e  do  Rev.  Paulo  paniciparam  da 
cerimónia  de  ordenação  de  sua  mãe 


Mesa.  para  presidir,  pela  primeira  vez. 
a  celebração  Santa  Ceia.  Mais  emo- 
ção. A  Reva.  Shirley  lembrou  ao  povo 
um  fato  ocorrido  em  um  dos  encon- 
tros do  grupo  de  reflexão  sobre  o  mi- 
nistério feminino,  acontecido  em  Avaré/ 
SP.  Nesse  encontro,  as  mulheres  de- 
sejavam encerrar  os  trabalhos  com  um 
culto  e  com  a  celebração  da  eucaris- 
tia. Havia  ali  uma  pastora  metodista, 
militante  do  grupo  de  reflexão,  que 
poderia  ministrar  o  sacramento  às 
mulheres  reunidas.  Contudo,  houve 
oposição.  A  celebração  da  Santa  Ceia 
foi  cancelada,  causando  mal-eslar  e 
tristeza.  Agora,  relembrando  essa  his- 


Avaré.  foi  celebrada  na  manhã  festiva 
do  dia  07/0 1  /200 1 .  Juntas,  as  duas  pas- 
toras ministraram  o  pão  e  o  vinho.  Toda 
a  igreja  reunida,  cantando,  recebeu  os 
elementos  das  mãos  de  duas  pastoras, 
duas  mulheres. 

Após  este  ápice,  o  culto  encerrou- 
se  com  as  palavras  de  desafio  do  pre- 
sidente do  Presbitério,  com  o  compro- 
misso do  povo  repetindo  os  dizeres  do 
"brasão  de  João  Calvino"  {"Meu  co- 
ração. Senhor,  ofereço-te  pronta  e 
sinceramente")  e  com  o  cântico  de 
nosso  hino  oficial  ("Um  Pendão 
Real").  O  povo  foi  despedido  com  a 
bênção  impetrada  pela  Reva.  Shirley. 


Shirley  é  conduzida  pelo  Rev,  Enzo  Basílio  Roberto  para  a 
cerimónia  de  ordenação 


O  Presbitério  Santana  se  alegra 
com  a  ordenação  de  sua  primeira  pas- 
tora (também  a  primeira  do  Sínodo 
Oriental).  A  Reva.  Shirley  tem  sidoi 
uma  bênção  na  vida  da  Igreja  Nacio- 
nal. Mesmo  antes  de  haver  algum  si- 
nal de  mudança  constitucional  a  res- 
peito da  ordenação  feminina,  ela.  como 
bacharel  em  teologia,  já  trabalhava  em 
prol  do  Reino  de  Deus,  independente- 
mente de  possuir  algum  cargo  ou  título 
clerical.  É  grande  sua  folha  de  servi- 
ços prestados  à  IPI  do  Brasil.  Atuou  à 
frente  das  Forças  Leigas,  trabalha  na 
área  de  Educação  Cristã  e  é  profes- 
sora de  nosso  Seminário  Teológico  de 
São  Paulo.  Há  muitos  anos  tem  parti- 
cipado do  grupo  de  reflexão  sobre  o 
ministério  feminino. 

A  Reva.  Shirley  é  casada  com  o 
Rev.  Paulo  Sérgio  de  Proença.  Eles 
têm  dois  filhos:  Paula  e  Rodrigo. 

Que  Deus  continue  abençoando  o 
ministério  da  nova  pastora.  Que  a  IPI 
do  Brasil  continue  sendo  enriquecida 
pelo  seu  trabalho.  E  que  a  vida  da  Reva. 
Shirley  e  de  sua  família  continue  glori- 
ficando ao  Deus  Eterno,  como  tem 
feito  até  agora.  Amém! 

O  Rev.  Emerson  é pastor  auxiliar  da  4".  IPI 
de  São  Paulo,  em  Santana 


o  Estandarte  -  Fevereiro  de  2001 


Nossas  Igrejas 


Marília  desenvolve  projeto  social 


Presb.  Rubens  Júnior  Fernandes 


A  2'  IPI  de  Manlia.  SP,  está  de- 
senvolvendo o  Projeto  Vida,  através  da 
Associação  Beneficente  Castelo  For- 
te, criada  no  dia  1 2/03/ 1 99 1 .  O  Proje- 
to Vida  é  um  centro  de  atendimento  a 
crianças  e  adolescentes  em  situação 
de  risco  pessoal  e  social,  procurando 
proporcionar  melhores  oportunidades 
de  vida  para  famílias  carentes  e  de 
extrema  pobreza. 

Sua  atuação  ocorre  de  acordo  com 
o  Estatuto  da  Criança  e  do  Adolescente 
(ECA). 

Estrutura  da  Associação 

A  diretoria  da  Associação  é  com- 
posta por  membros  e  forças  leigas  da 
2"  IPI  de  Marília.  Atualmente.  é  inte- 
grada pelas  seguintes  pessoas;  Presb. 
Rubens  Júnior  Fernandes  (coordena- 
dor do  Projeto  Vida);  Luiz  Adalberto 
Faggion  (presidente);  Presb.  Moisés 
Cezário  Diniz  (vice-presidente);  Semi- 
narista Rubén  Dario  Daza  (1".  secre- 
tário); Clélia  Dias  Rodgher  (2^  secre- 
tária); Paulo  Takeshi  Shimamura  (P. 
tesoureiro);  Presb.  Isac  Gonçalves  (2". 
tesoureiro). 

Os  recursos  humanos  para  a  reali- 


O  Projeto  Vida  já  alcança  35  crianças  e  adolescentes, 
mas  quer  ampliar  o  seu  trabalho 


zação  dos  trabalhos  são  obtidos  atra- 
vés da  dedicação  voluntária.  Os  recur- 
sos materiais  procedem  da  contribui- 
ção de  seus  membros,  amigos  e  sim- 
patizantes, tanto  em  dinheiro  como  em 
géneros  alimentícios. 

Público  alvo  e  trabalho 
realizado 

o  Projeto  Vida  está  atendendo  atu- 
almente 35  cri- 
anças e  ado- 
lescentes em 
sioiação  de  ris- 
co, de  7  a  15 
anos,  de  am- 
bos os  sexos. 
O  regime  de 
atendimento  é 
aberto,  reali- 
zando-se  aos 
sábados,  das  8 
às  16  horas, 
nas  instalações 
da  2"  IPI  de 
Marília. 


Crianças  e  adolescentes  em  frente  ao  local  onde  funciona  o  Projeto  Vida 


Além  das  refeições,  através  de  edu- 
cadores sociais,  são  oferecidas  ativi- 
dades  de  educação  cristã  e  formação 
bíblica,  auxílio  à  tarefa  escolar,  orien- 
tações de  higiene  e  saúde,  canto,  tea- 
tro, esportes  e  recreação.  Também 
acontecem  oficinas  de  arte  e  trabalhos 
manuais,  tais  como:  pintura  em  teci- 
dos, desenhos,  bordados  e  tricô,  pre- 
parando para  desenvt)lvimento  de  ati- 
vidades  com  fins  lucrativos. 

Tais  atividades  visam  a  ajudar  as 
crianças  e  os  adolescentes  em  sua  in- 
serção no  processo  social,  estimulan- 
do a  aquisição  de  hábitos  sadios,  rela- 
ções interpessoais,  vínculos,  sentimen- 
tos de  cooperação  e  participação,  re- 
integrando-nos  na  escola,  família  e 
comunidade,  para  o  pleno  exercício  da 
cidadania.  restituindo-Ihes  a  dignidade 
de  seres  humanos  e  dando-lhes  a  opor- 
tunidade de  serem  fdhos  e  filhas  de 
Deus. 

Também  é  desenvolvido  um  traba- 
lho com  as  famílias,  conscientizando- 
as  para  que  participem  no  desenvolvi- 
mento de  seus  filhos,  com  visitas  do- 
miciliares e  escolares. 


Metas  e  necessidades 

I .  Aumentar  e  coordenar  o  atendi- 
mento a  60  crianças  e  adolescentes, 
com  idades  entro  7  e  1 8  anos  incom- 
pletos, a  partir  du      ano  2002,  com 
uiicionamenlo 
de  segunda  a 
sábado,  das  8  à 
17  horas. 

2.  Aquisi- 
ção de  instala- 
ções físicas 
próprias  para 
sede  e  desen- 
volvimento 
das  ativida- 
des. 

3.  Implanta- 
ção de  uma  "brinquedoteca".  para  o 
desenvolvimento  de  atividades  lúdicas, 
interacionais  e  afetivas. 

4.  Aquisição  de  materiais  de  escri- 
tório, pedagógicos,  lúdicos,  aparelho  de 
televisão  e  de  vídeo,  artigos  para  cozi- 
nha (panelas,  louças,  talheres.  mesa.s 
e  cadeiras)  c  aparelhos  cletrodomésti- 
cos. 

5,  Ampliação  dos  recursos  humanos 
disponíveis,  remunerando-os  para  que 
sejam  estáveis  e  pos.sam  trabalhar  em 
tempo  integral. 

O  Rubens  é presbítero  da  2"  IPI  de  Manlia, 
SÍ',  e  coordena  o  Prujeto  Vida 


Endereço  ^ 
contato 

A  pessoa  para  contato  é  o  Presb. 
Rubens  Júnior  Fernandes,  coordena- 
dor do  Projeto  Vida, 

Endereço:  Rua  José  de  Anchieta, 
737,  bairro  Alto  Cafezal.  Marília,  SP  - 
CEP  1 7504-340  -  Telefone  e  Fax  ( 1 4J 
423-1749;  (14)427-2024 
E-mail:  riihfiiiaza@terra.com.br 
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Nossas  Igrejas 


Solidariedade  possibilita  reforma  de 

pequenas  igrejas 


Rev.  Nenrod  Douglas  Oliveira  Santos 


ii  A 

r\.  abundância  de  uns  supriu  a  necessidade  de 
outros.. ..para  que  houvesse  igualdade,  pois  ao  que  muito  colheu 
não  sobrou  e  ao  que  pouco  colheu  não  faltou"  (2  Co  8.14-15). 


O  Projeto  Pequenas  Igrejas,  Gran- 
des Ministérios  iniciou,  no  final  do  ano 
passado,  um  programa  de  ajuda  às  igre- 
jas beneficiárias  para  a  realização  de 
reformas  e/ou  ampliações  de  espaços 
físicos.  Os  recursos  foram  obtidos  atra- 
vés de  ofertas  de  pessoas  e  igrejas  de 
nossa  denominação  e  também  de  ofer- 
tas advindas  dos  EUA,  mais  especifi- 
camente da  Igrejas  de  São  Paulo,  em 
Newark.  e  da  Igreja  do  Milénio,  em 
Elizabeth,  ambas  de  fala  portuguesa. 

Neste  primeiro  momento,  foram 
efetuadas  reformas  na  2\  e  4''.  IPls 
de  Manaus.AM.  e  na  IPI  de  Abreu  e 
Lima.  em  Recife,  PE.  Embora  fossem 
poucos  os  recursos,  eles  trouxeram 
grandes  resultados.  A  IPI  de  Abreu  e 
Lima  pôde  pintar  todo  o  templo,  cons- 
truir 3  banheiros,  fazer  pequenas  re- 
formas e  ainda  investir  na  aparelha- 
gem de  som  para  melhorar  o  louvor 
nos  cultos.  Tudo  isso  contribuiu  para 
maior  conforto,  mais  vida  e  alegria  a 


toda  a  comunidade. 

Não  podemos  deixar  de  ressaltar 
que  cada  uma  das  três  igrejas  recebeu 
somente  R$  1 .500.00.  É  realmente  in- 
crível saber  que  com  essa  importân- 
cia, que  nos  parece  tão  pequena,  os 
irmãos  de  nossas  igrejas  realizaram 
grandes  obras. 

Nos  próximos  meses,  estaremos 
publicando  as  fotos  e  notícias  das  re- 
formas na  2^  e  4".  IPls  de  Manaus, 
que  também  já  foram  concluídas. 

Queremos  desafiar  todos  os 
presbiterianos  independentes  a  contri- 
buir com  esse  projeto.  Precisamos  re- 
formar mais  44  pequenas  igrejas  e 
acreditamos  que  a  disposição  de  cada 
irmão  e  de  cada  irmã  será  a  fonte  dos 
recursos  para  novas  reformas. 

Estabelecimento  de  parcerias 
permite  repasse  de  recursos 

Quinze  pequenas  igrejas  receberão 
benefícios  do  Projeto  Pequenas  Igre- 


jas, Grandes  Ministérios.  Essas  peque- 
nas comunidades  serão  beneficiadas 
através  das  ofertas  advindas  de  31 
igrejas  de  nossa  denominação,  de  re- 
cursos obtidos  através  do  movimento 
Unidos  no  3  i  de  Julho  e  de  2  igrejas 
presbiterianas  dos  EUA.  Uma  das  igre- 
jas dos  EUA  é  uma  pequena  comuni- 
dade de  brasileiros,  pastoreada  pelo 
Rev.  Cláudio  Carvalhaes.  pastor  da  IPI 
servindo  como  missionário  naquele  país. 

As  quinze  primeiras  igrejas  a  se- 
rem beneficiadas  são  as  seguintes  :  1) 
4^  IPI  de  Manaus,AM;  2)  2\  IPI  de 
Manaus,  AM;  3)  IPI  de  Alagoinhas/ 
BA;  4)  IPI  de  Vitória  -  Fortaleza/CE; 
5)  IPI  de  Porto  Nacional/TO;  6)  IPI 
de  Chatuba.  Nova  Iguaçu,  RJ;  7)  IPI 
de  Miracatu,  SP;  8)  IPI  de  Pimenta 
Bueno.  RO;  9)  IPI  de  Pontes  de 
Lacerda.  MT;  10)  3^  IPI  de  NatafRN; 
11)  2^  IPI  de  Belém,  PA;  12)  IPI  de 
Abreu  e  Lima,  Recife,  PE;  13)  4^  IPI 
de  Aracaju,  SE;14)  IPI  de  Taubaté,  SP; 
15)  IPI  de  Jacuí.  MG. 

Existem  ainda  três  casos  de  parce- 
rias diretas:  entre  a  IPI  de  Arapongas 
e  a  IPI  de  Guaraci;  entre  a  IPI  de 
Femandópolis  e  a  Congregação  de  Sta. 
Albertina ;  e  entre  a  W  IPI  de  Botucatu 
e  a  IPI  de  Óleo. 


Além  das  parcerias  já  estabelecidas, 
está  praticamente  definida,  através  da 
Fundação  Outriech,  da  Igreja 
Presbiteriana  dos  Estados  Unidos 
(PCUSA),  o  estabelecimento  de  uma 
parceria  de  10  Igrejas  da  PCUSA  com 
dez  igrejas  do  Projeto  Pequenas  Igre- 
jas, Grandes  Ministérios.  Esta  nova 
parceria  poderá,  em  breve,  ampliar  ain- 
da mais  os  benefícios  de  ajuda  às  nos- 
sas pequenas  comunidades. 

Seja  solidário!  Contribua  orando, 
oferecendo  seu  ministério  ou  trabalho 
a  uma  pequena  igreja  de  seu  presbité- 
rio, doando  equipamentos  seus  ou  de 
sua  igreja  (em  boa  condição),  e  envi- 
ando suas  ofertas. 

O  Rev.  Nenrod  é  o  coordenador  geral  do 
Projeto  Pequenas  Igrejas,  Grandes 
Ministérios  -  Telefone  (15)  224-1239 
E-mail:  pequenasigrejas  @ipib.  org 


O 


Conta  para  contribuições: 
Banco  Bradesco  -  Agência: 

095-7  ( Nova  Central) 
Conta  corrente;  236.399-2 
em  nome  de:  IPIB-PIGM 


3^  IPI  de  Limeira  consagra  templo 

Suzana  Ferreira  de  Lima  Palma 


"Porque  agora  escolhi  e  santifi- 
quei esta  casa,  para  que  o  meu  nome 
esteja  nela  perpetuamente:  e  nela 
estarão  fixos  os  meus  olhos-  e  o  meu 
coração  todos  os  dias"  (2  Cr  7.16). 

Nos  dias  18  a  20  de  agosto,  a  3^ 
IPI  de  Limeira.  SP,  localizada  no  Jar- 


dim Nova  Europa  e  sob  o  pastorado 
do  Rev.  Geraldo  dos  Santos,  consagrou 
seu  templo  para  a  adoração  ao  Senhor. 

Foram  realizados  3  dias  de  cultos 
especiais  de  gratidão  a  Deus. 

No  primeiro  dia.  pregou  o  Rev.  Pau- 
lo Roberto  dos  Santos,  pastor  da  IPI 


de  Porto  Feliz,  SP.  Nas  demais  noites, 
o  pregador  foi  o  Rev.  Serafim  Isidoro, 
de  Varginha,  MG. 

Nos  trabalhos,  contamos  com  a 
participação  dos  membros  da  igreja, 
através  do  coral  de  crianças  e  dos  adul- 
tos, bem  como  do  coral  da  IPI  de  Por- 


to Feliz. 

Todos  os  membros  da  3"  IPI  de  Li- 
meira estão  muitos  felizes  e  gratos  a 
Deus  pelas  grandes  vitórias 
alcançadas. 

A  Suzana  é  membro  da  3°  IPI 
de  Limeira,  SP 


o  Estandarte  ■  Fevereiro  de  2001 


Nossas  Igrejas 


Associação  Isabel  Exel  Boemer  realizou 

culto  de  ação  de  graças 


Rev.  Mário  Edson  Pandagis  Kmygdio 


No  dia  12  de  novembro  último,  às 
15hOO,  a  Associação  Isabel  Exel 
Boemer.  em  suas  dependências  locali- 
zadas na  Rua  Alemanha,  1 35,  na  cida- 
de de  Sorocaba,  SR  realizou  um  culto 
de  ação  de  graças  e  louvor  a  Deus  pela 
conclusão  de  mais  uma  etapa  da  cons- 
trução do  Centro  de  Convivência  para 
idosos,  denominado  "Edissa  Pacheco 
de  Carvalho".  O  louvor  ficou  por  con- 
ta do  coral  Rev.  Onésimo  Augusto 
Pereira,  da  P  IPI  de  Sorocaba.  Quem 
nos  trouxe  a  mensagem  foi  o  Rev. 
Gessé  Moraes  de  Araújo,  pastor  da  V 
IPI  de  Sorocaba.  Além  dos  membros 
da  diretoria  da  Associação,  estiveram 
presentes  cerca  de  100  pessoas  que, 
irmanadas  num  só  pensamento,  agra- 
deceram e  louvaram  a  Deus,  que  até 
aqui  nos  tem  ajudado,  e  por  isso 
estamos  alegres.  Somente  com  a  aju- 
da de  Deus  é  que  a  diretoria  da  Asso- 
ciação tem  conseguido  prosseguir  na 
realização  de  seus  objetivos,  uma  vez 
que  conta  com  parcos  recursos  mate- 
riais. 

O  que  vem  a  ser  esta  Associação 
Isabel  Exel  Boemer? 

Ela  é  uma  entidade  com  fins 
assistenciais  e  educacionais,  vincula- 
da à  1  ^  IPI  de  Sorocaba,  mas  com  vida 
e  administração  próprias,  aberta  à  re- 
cepção de  sócios  individuais  e 
institucionais  de  toda  a  comunidade  e 
demais  igrejas. 

Foi  declarada  entidade  de  utilidade 
pública  municipal  (Lei  número  3734,  de 
04/11/1991). 

Dentre  as  prioridades  da  Associa- 
ção, está  a  edificação  do  Centro  de 
Convivência  para  Idosos  "Edissa 
Pacheco  de  Carvalho",  cujas  obras 
estão  em  andamento.  O  projeto  de 
construção,  aprovado  pela  Prefeitura 
Municipal  de  Sorocaba,  comporta  toda 
a  infra-estrutura  necessária  para  ma- 


Ciillo  dc  :ii;rvo  de  gniça.s 
pela  conclusão  dc  muis 

uma  clapa  da  conslaição 
do  Centro  dc 

Convivência  para  Idosos 


nutenção  de  30  idosos,  incluindo  um 
pequeno  templo. 

O  Centro  de  Convivência  será 
edificado  em  módulos,  para  poder,  o 
quanto  antes,  acolher  idosos  carentes 
de  recursos,  bem  como  aqueles  que, 
tendo  recursos,  não  contam  com  am- 
paro familiar. 

Considerando  que  muitas  pessoas 
passam  por  dificuldades  quando  che- 
gam à  velhice,  enfrentando  a  solidão  e 
o  desamparo,  foi  que  nasceu  o  inte- 
resse de  se  criar  esta  Associação. 

Sem  dúvida,  é  um  trabalho  impor- 
tante, não  apenas  no  plano  da  fé.  mas 
também  no  âmbito  social. 

O  nome  da  Associação  foi  escolhi- 
do como  forma  de  homenagem  àquela 
que,  em  vida,  fez  parte  da  P  IPI  de 
Sorocaba,  colaborando  ativamente 
com  esse  tipo  de  trabalho,  identifican- 
do-se  muito  afetivamente  com  nossa 
comunidade. 

O  nome  do  edifício  também  é  uma 
forma  de  homenagear  outra  valorosa 
irmã  em  Cristo,  que.  através  de  um 
gesto  de  desprendimento  material,  doou 
o  terreno  onde  está  sendo  edificado  o 
Centro  de  Convivência  para  Idosos. 


Diretoria  da  Associavão  Isabel  Exel  Boemer:  Marcos.  Silvia  Cristina. 
Edjalmas.  Gamaliel.  Jonas  e  Rev.  Mário  Edson  (da  esq.  para  a  dir) 


É  muito  fácil  cooperar  com  o  tra- 
balho da  Associação,  que  também  pre- 
tende desenvolver  projetos  educacio- 
nais e  com  os  moradores  de  rua.  Pre- 
cisamos das  orações  de  intercessão 
em  favor  desse  ministério.  Além  dis- 
so, é  possível  a  qualquer  um  tomar-se 
sócio,  passando  a  ser  um  "Amico  da 
As.sociAÇÃo".  Para  isso,  basta  entrar 
em  contato  com  a  Associação  pelo 
telefone(15)  231-1317. 

O  Rev.  Mário  Edson  é  o  presidente  da 
Associação  Isabel  Exel  Boemer  da  l"  IPI  de 

Sorocaba,  SI* 


Depósitos  em  favor 
desse  trabalho  podem 
ser  enviados  pelas 
seguintes  contas 
bancárias:  Banespa, 
agência  0062,  conta 
corrente  130033086-3; 
Itaú,  agência  4341,  conta 
corrente  007621 366-9. 


o  Estandarte  -  Fevereiro  de2001 

ossAS  Igrejas 


Foto'.  Divulgação 


Ano  de  bênçãos  em  Londrina 


Ercília  Fernandes 


O  ano  de  2000  foi  tremendamente 
abençoado  para  a  nossa  P  IPI  de 
Londrina,  PR. 

Foi  um  ano  em  que  pudemos  con- 
solidar ainda  mais  a  nossa  visão  de 
transição  para  uma  igreja  em  células. 
Hoje.  3  anos  depois  de  iniciado  o  pro- 
cesso, temos  86  células,  com  a  partici- 
pação de  1.200  pessoas,  entre  mem- 
bros adultos,  crianças  e  visitantes. 
Aleluia! 

A  cada  dia,  o  Senhor  tem  acres- 
centado novos  irmãos  à  nossa  igreja. 
No  ano  passado,  foram  balizados  e  fi- 
zeram pública  profissão  de  fé  339  adul- 
tos (136  deles  através  das  células)  e 
121  menores  (30  das  células). 

A  vinda  de  tantos  novos  irmãos, 
frutos  da  evangelização  e  discipulado, 
resultou  também  na  abertura  das  con- 
gregações de  União  da  Vitória,  Maria 
Lúcia  e  Conjunto  Castelo  Branco 
(Cambé),  totalizando,  com  os  trabalhos 
já  existentes,  quatro  congregações  e 
dois  pontos  de  pregação  em  pleno  fun- 
cionamento. 


O  ano  passado  também  foi  o  ano 
em  que,  através  do  Ministério  Multi- 
plicação da  Palavra,  pudemos  inaugu- 
rar nosso  estúdio  digital,  onde  grava- 
mos até  agora  10  CDs,  tanto  nossos 
como  de  outras  denominações.  Esse 
Ministério  também  publicou  6  novos 
livros  com  devocionais  e  esboços  de 
sermões,  além  de  comercializar  cerca 
de  3  mil  fitas  com  mensagens  prega- 
das pelos  nossos  pastores. 

A  ampla  reforma  do  Espaço  Espe- 
rança, transformando-o  de  oficina 
mecânica  em  santuário  para  adoração 
e  louvor,  está  na  sua  fase  final  de  con- 
clusão. 

O  templo  da  Rua  Mato  Grosso.  806, 
passou  também  por  um  trabalho  com- 
pleto de  restauração. 

Por  todas  essas  e  outras  bênçãos, 
rendemos  ao  Senhor  toda  a  honra  e 
louvor! 

Soli  Deo  Gloria! 


A  Ercília  é assessora  de  comunicação  da  /" 
IPi  Londrina,  PR 


Rev.  Messias  Anacleto  Rosa  recebe 
uma  criança  na  Igreja  através  do 
bati  s  mo 


1 


2000  foi  um  ano  de 
bênçãos.  A  IPI  de 
Londrina  celebra  e 
agradece  a  Deus 


i 


No  ano  passado,  foram  recebidos 
339  adultos  e  121  menores  pela  1* 
IPI  de  Londrina 


Muitos  participam  com  alegria 
dos  cultos  de  adoração  e  louvor 
a  Deus 


o  Estandarte  -  Fevereiro  de  2001 


Nossas  Igrejas 


Folni  Divulgaçio 


Ordenação  histórica 


Alisson  Ferreira  de  Carvalho 


Vila  Diva  elege 
presbítera 


A  IPI  de  Cidade  Patriarca,  em 
São  Paulo,  SP,  participa  do  avanço 
da  IPI  do  Brasil  e  elege  Maria 
Aparecida  Souza  e  Souza  para  o  ofí- 
cio de  presbítera.  Sua  ordenação 
ocorreu  no  dia  3 1  de  julho  de  2000. 
exatamente  trinta  anos  após  sua 
pública  profissão  de  fé. 

"Dona  Cida",  como  é  carinho- 
samente chamada,  é  esposa  do 
Presb.  Adalberto  de  Souza  e  mãe 
de  dois  jovens.  Júnior  e  Lucas. 

Cristã  dedicada  ao  Senhor  e 
querida  pela  igreja  local,  sua  pre- 
sença é  marcante  nas  atividades 
da  igreja.  Diaconisa,  coordenado- 
ra local  de  adultos,  professora  e  su- 
perintendente da  Escola  Dominical  fo- 
ram algumas  das  muitas  atividades 
exercidas  pela  irmã  na  IPI  de  Cidade 
Patriarca. 

Sempre  sorridente  e  muito  fiel  à 
Palavra  do  Senhor,  Dona  Cida,  além 
de  ser  a  primeira  presbítera,  foi  tam- 
bém a  primeira  mulher  a  dirigir  uma 
liturgia  no  púlpito  de  nossa  igreja  lo- 
cal,em  1975.  Ela  se  recorda  que.  após 
aprovação  do  conselho,  foi  permitido 
que  ela  subisse  ao  púlpito,  desde  que 
não  estivesse  usando  calça  compri- 
da. 

Essa  e  muitas  outras  histórias  re- 
lacionadas à  IPI  do  Brasil  podem  ser 
ouvidas,  quando  estamos  perto  da  que- 
rida irmã. 

Incenrivada  pelas  irmãs  Maria 
Yolanda.  Meire  e  Célia  Campedelli 
(IPI  de  Muzambinho.  MG),  nossa 
querida  irmã  Maria  Aparecida  apren- 
deu a  amar  e  a  se  dedicar  aos  traba- 
lhos da  igreja,  colocando  em  sua  vida 
e  divulgando  a  todos  que  o  Reino  de 
Deus  deve  ser  o  nosso  principal  ob- 
jetivo. 

Registramos  nossos  parabéns  à 
Dona  Cida  por  sua  dedicação  e  com- 
prometimento. Oramos  para  que  o 
Reino  de  Deus  seja  enriquecido  com 


Shirley  Moreira  da  Silva 


Presba.  Maria  Aparecida  Souza  e  Souza  da 
IPI  de  Cidade  Patriarca,  SP 


sua  participação  na  vida  da  igreja.  De- 
sejamos que  Deus  derrame  bênçãos 
incontáveis  sobre  a  vida  da  querida  irmã. 

O  Allisson  é  membro  da  IPI  de  Cidade 
Patriarca,  em  São  Paulo,  SP,  e  redaíor  do 
jornal  Cheguei 


No  dia  26/1 1/2000.  foi  realizada 
assembleia  da  IPI  de  Vila  Diva,  em 
São  Paulo.  Capital,  para  eleição  de 
três  oficiais  presbíteros.  A  igreja  se 
preparou,  orando  a  fim  de  que  tudo 
acontecesse  segundo  a  vontade  de 
Deus. 

Para  nossa  felicidade,  foram  elei- 
tos irmãos  amorosos  e  dedicados  ao 
trabalho  do  Senhor. 

Elegemos  o  seminarista  Flávio 
Zechelli,  que  atualnienle  é  respon- 
sável peio  trabalho  de  evangelização 
de  nossa  igreja. 

Reelegemos  o  presbítero  David 
Antônio  da  Silva,  que  é  responsável 
pelo  departamento  de  expressões 
artísticas  e  louvor. 

Além  dis.so.  elegemos  nossa  pri- 
meira presbítera,  a  querida  irmã 
Beth  Varela  (como  ela  mesma  gos- 
ta de  ser  chamada  pelos  irmãos). 

A  agora  presbítera  Beth  é  pro- 


fessora da  classe  de  adultos  em  nos- 
sa Escola  Dominical  e  tesoureira  da 
igreja.  Já  era  diaconisa.  Com  tal 
currículo,  como  poderíamos  deixar 
de  elegê-la  para  o  presbiterato? 

Contudo,  o  que  mais  chama  a 
atenção  cni  nossa  presbítera  é  o 
carinho  e  a  dedicação  que  ela  sem- 
pre demonstra  em  relação  à  obra  e 
aos  membros  da  igreja. 

No  dia  10  de  dezembro  de  2000. 
foi  reahzado  o  culto  de  ordenação  e 
investidura  de  todos  os  eleitos. 

Aos  amados  presbíteros  registra- 
mos a  nossa  homenagem,  lembran- 
do o  texto  de  João  15.10:  "Se  guar- 
dares os  meus  mandamentos, 
permanecereis  no  meu  amor,  do 
mesmo  modo  que  eu  tenho  guarda- 
do os  mandamentos  de  meu  Pai  e 
permaneço  no  seu  amor". 

A  Shirley  é  secrelária  da  Escola  Dominical 
da  IP!  de  Vila  Diva,  São  Paulo,  SP 


Adamantina  em  confraternização 


João  Macedo  da  Silva 

No  último  dia  16  de  dezembro,  a 
IPI  de  Adamantina.  SP.  promoveu  um 
jantar  dc  confraterni/ação.  de  acordo 
com  o  espírito  das  celebrações  natali- 
nas. 

Nossa  comunidade  é  pequena,  mas 
está  muito  animada,  contando  sempre 
com  a  graça  do  nosso  Deus. 

O  João  é presbítero  da  IPI  de  Adamantina 


IPI  de  Adamantina:  confraCemização  com  muito  espírito  cristão. 
(O  T  da  dir.  é  o  Rev.  Walter,  pastor  da  igreja) 
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ainda  divulgados. 


PRESBITÉRIO  ABC 


Data/Local:  IPI  Filadélfia  -  09  a  11/12/1999.  Pastores  Membros  Pre- 
sentes: Abimael  Lara,  Altamiro  Pereira,  Amós  Oliveira  Costa,  Roberto  Mauro 
de  Souza  CasU-o.  Antônio  Miguel  dos  Santos.  Clemildo  Anacleto  da  Silva,  Eduardo 
Galasso  Faria,  Enos  Gomes  da  Silva.  Getúlio  de  Andrade.  Milton  Cocarelli,  Pedro 
Sanches  Vierma.  Pedro  Teixeira  Filho.  Sérgio  Paulo  de  Almeida;  Ausentes: 
Amauri  da  Silva;  Francisco  Emani.  Igrejas  Jurisdicionadas:  Mauá.  2^  Mauá, 
\\  Santo  André.  2^  Santo  André,  V.  Santo  André,  Utinga.  Filadélfia,  \\  São 
Caetano  do  Sul.  2".  São  Caetano  do  Sul.  \\  São  Bernardo  do  Campo,  2^  São 
Bernardo  do  Campo.  V.  Diadema.  2^  São  Mateus.  Nova  Diretoria:  Presiden- 
te: Rev.  Pedro  Teixeira  Filho;  V.  Presidente:  Rev.  Amós;  T.  Secr.:  Rev.  Enos; 
2°.  Secr.:  Presb.  Hermes  Mender  Rangel;  Secr.  Permanente:  Presb.  Moisés 
José  de  Lima;  Tesoureiro:  Presb.  Hamilton  Rodrigues.  Principais  Decisões: 
01.  Repres.  Junto  a  A.G.  Titulares:  Rev.  Abimael,  Rev.  Getúlio,  Presb.  Osni  de 
Oliveira  Faria,  Presb.  Armelindo  Marques  Ferreira.  Suplentes:  Rev.  Pedro  S. 
Vierma  e  Presb,  José  Renato  Sobrinho:  Junto  ao  Sínodo.:  Revs:  Eduardo, 
Altamiro.  Amós  e  Willian;  Presbs:  Moisés,  José  Geraldo  de  Almeida.  Luiz  Anto- 
nio Vieira  Júnior  e  Daniel  Gonçalves.  Secretários  Presbiteriais:  Adultos:  Rev. 
Pedro  Teixeira;  Jovens:  Presb.  Hermes;  Adolescentes:  Rev.  William;  Missões: 
Rev.Getúlio;  Diaconia:  Rev.  Amós.  02  .  Ordenar  para  o  Sagrado  Ministério  os 
lie.  Robson  de  Souza  Brondi  e  Elias  Ribeiro,  comissionando-os  respectivamente 
para  a  2^  IPI  São  Caetano  do  Sul  e  \\  SBC.  03.  Lie.  o  candidato  Luiz  Carlos 
Laurindo  da  Silva  após  conclusão  no  STSP.  04.  Conceder  transf.  a  pedido  ao 
Rev.  Geraldo  Ap.  Cardoso  dos  Santos  para  o  Presbitério  Paulistano;  05.  Con- 
ceder disponibilidade  não  remunerada  por  mais  um  ano  ao  Rev.  Amauri  da 
Silva;  06.  Receber  por  caria  transferência  o  Rev.  Roberto  Mauro  de  Souza 
Castro  vindo  do  Presbitério  Maringá.  07.  Distribuição  de  Forças:  Mauá:  Rev. 
Amós;  2\  Mauá:  Rev.  Amós;  Utinga:  Rev.  Altamiro;  Filadélfia:  Rev.  Abimael; 
1".  Santo  André:  Rev.  Roberto;  2^  Santo  André:  Rev.  Getúlio;  3^  Santo  André: 
Rev.  Enos;  1'.  São  Caetano  do  Sul:  Rev.  Pedro  Teixeira  Filho;  2^  São  Caetano 
do  Sul:  Rev.  Robinson  de  Souza  Brondi;  1^  São  Bernardo  do  Campo:  Rev.  Elias 
Ribeiro;  2".  São  Bernardo  do  Campo:  Rev.  Pedro  S.  Vierma;  1".  Diadema:  Rev. 
William  Freire;  2'.  São  Mateus:  Clemildo  Anacleto.  Pastores  em  disponbilidade: 
Revs:  Milton.  Antonio  Miguel.  Francisco  Emani  e  Amauri  da  Silva;  Jubilados: 
Revs:  Silas  Ferreira  da  Silva  e  Getúlio  de  Andrade;  professor:  Rev.  Eduardo 
Galasso  Faria.  08.  Próxima  reunião  ordinária  realizar-se-á  na  P.  IPI  de  São 
Caetano  do  Sul. 


PRESBITÉRIO  DISTRITO 
FEDERAL 


Data/Local:  19  e  20/11/1999  -  IPI  de  Luziania-GO.  Pastores  Membros  Pre- 
sentes: Enock  Coelho  de  Assis.  Ezequias  de  Souza  e  Silva,  Jean  Carios  da  Silva. 
Gerard  Eugen  Kern,  Onésimo  Eugénio  Barbosa,  Rubem  Maia  de  Paula,  Silas 
Silveira,  Valdeilson  Casimiro  de  Oliveira,  Wilson  de  Araujo  Lobo.  Igrejas 
Jurisdicionadas:  Boa  Vista  do  Mandiocal.  Central  de  Brasília,  Mato  Grande, 
Mimoso,  Pirapitinga.  Pontezinha,  Porto  Nacional,  V  .  Distrito  Federal,  Santa 
Rosa  do  Descoberto.  Nova  Diretoria:  Presidente:  Rev.  Jean;  V.  Presidente: 
Rev.  Rubem  Maia;  \°.  Secr.:  Rev.  Wilson;  2°.  Secr.:  Presb.  Genésio  Moutinho 
Machado;  Tesoureiro:  Presb.  Jairo  Santos  Cabral.  Principais  Decisões:  01 .  Con- 
cedida transf  do  Rev.  Wagner  para  o  Presb.  Novo  Osasco.  02.  Concedida  transf 
do  Rev. Valdeilson  para  o  Presb.  Brasil  Central.  03.  Que  os  candidatos  João 
Batista  e  Ruth  sejam  enviados  ao  CTM.  04.Distribuição  de  forças:  Central  de 
Brasília:  Rev.  Onésimo  E.  Barbosa;  Cruzeiro:  Rev.  Rubem,  Distrito  Federal: 
Rev.  Silas  Silveira  e  Reneval  Rodrigues;  Luziania:  Jean  Carlos  da  Silva;  Mimo- 
so de  Goiás:  Rev.  Ezequias  de  Souza  e  Silva;  Mandiocal:  Rev.  Wilson;  Mato 
Grande:  Rev.  João  Batista:  Pirapitinga:  Rev.  Silas  Silveira;  Pontezinha:  Gerard 
Khem;  Santa  Rosa:  Rev.  Gerhard  Kern;  Luziania:  Rev.  Wilson;  Palmas;  Rev. 
Jose  Goncalves;  Porto  Nacional:  Ivan  Nelson  Pereira;  Taquaralto:  Miss..;  Im- 
peratriz: Miss.  Paulo  Henrique.  05.  Votos  de  gratidão  aos  que  estão  deixando  o 
Presbitério:  Rev.  Wagner.  Rev.  Valdeilson  e  Miss.  Irisomar,  e  pelo  previlégio  de 
Ter  o  Rev.  Enock  estudando  nos  E.U.A. 


PRESBITÉRIO  FREGUESIA 


Data/Local:  11/12/1999/  IPI  Freguesia.  Pastores  Membros  Presentes:  José 
Aparecido  dos  Santos,  Rivaldo  da  Silva  Xavier,  João  Batista  Barros,  Gessé 
Navarro  Dias.  Carlos  Augusto  Prado  de  Oliveira,  Afonso  de  Oliveira.  Igrejas 
Jurisdicionadas:  Franco  da  Rocha,  Freguesia  do  Ó,  V.  Brasilandia,  V.  Aparecida, 
V.  Palmeiras.  Jd.  Pirituba  e  Cajamar.  Nova  Diretoria:  Presidente:  Presb.  Moa- 
cir  B.  de  Carvalho;  V.  Presidente:  Presb.  Aristeu  de  Oliveira;  T.  Secr.:  Rev. 
Carlos  Augusto;  2".  Secr:  Rev.  Rivaldo;  Secr.  Permanente:  Presb.  Carlos  Alberto 
dos  Santos;  Tesoureiro:  Presb.  Paulo  Eduardo  Leme  dos  Santos.  Principais 
Decisoões:  01.  Repres  .  Junto  a  A.G.  Titulares:  Revs:  José  Aparecido;  Presbs: 
Moacir  Benvindo  e  Nicodemo  Ferreira  de  Almeida;  Suplentes:  Rev.  Rivaldo  S. 
Xavier.  Presb.  Carlos  A.  dos  Santos.  Junto  ao  Sínodo:  Titulares:  Revs:  Carlos 
Augusto,  João  Batista  Barros  e  José  Ap.dos  Santos;  Presbs:  Evilazio  F.  Filho, 
Moacir,  Paulo  Eduardo  e  Valdemir;  Suplentes:  Rev.  Gesse  N.  Dias  e  Presb. 
Juvenal  Cordeiro  Vaz  Filho;  Secr.  Presbiteriais:  Adultos:  Presb.  Nicodemo;  Jo- 
vens: Daniel  Caetano  Ferreira  e  Thais  Lucy  Batista  Barros;  Adolescentes:  Juliana 
Santos;  Missões:  Presb.  Washington  Miranda;  Diaconia:  Rev.  Carlos  Augusto; 
Ed.  Cristã:  Rev.  Rivaldo.  02.  Transf.  do  Rev.  Augusto  N  Dias  para  o 
Presb.Carapicuiba.  03.  Transf  do  Rev.  Enéas  O  Pegoraro  para  o  Presb.  Mato 
Grosso  do  Sul.  04.  Efetivação  do  Rev.  Carlos  Augusto  Prado  Oliveira,  como 
pastor  da  lg.  Franco  da  Rocha;  05.  Transf  do  Rev.  Cicero  Meyer  Vassão  para 
a  IPI  de  VI.  Prudente;  06.  Inclusão  da  IPI  de  Cajamar  no  programa  PIGM;  07. 
Aprovada  a  lie.  dos  candidatos  Sandro  de  Oliveira  S.  Baena  e  Wellington  Ribei- 
ro; 08.  Aprovada  a  ordenação  do  Lie.  Afonso  de  Oliveira. 


o  Estandarte  -  Fevereiro  de  2001 


Resumo  de  Atas 


PRESBITÉRIO  IPIRANGA 


Data/Local:  09/12/99  -  IPI  CAMBUCI.  Pastores  Membros  Presentes:  Arthur 
de  Paula  Fernandes,  Assir  Pereira.  Cornélio  de  Castro  Zillner.  Éber  Cocarelli. 
Éber  Ferreira  Silveira  Lima.  Eliel  Martinez  de  Lima.  Hilder  Campagnucci  Stutz. 
Israel  Rodrigues  do  Nascimento,  Izaque  Trindade.  Jair  Ribeiro  de  Mello.  Jairton 
Barros  de  Melo,  Jasiel  Fausto  Botelho,  João  Alves  Filho.  Misael  Barboza.  Oswaldo 
Prado  Filho,  Ricardo  Vargas  Mora,  Valdinei  Aparecido  Ferreira.  Valdomiro  Pi- 
res de  Oliveira,  Tiago  Escobar  Azevedo.  Igrejas  Jurisdicionadas:  Americanópolis. 
Cambuci,  VI. Dom  Pedro  1.  Ebenézer,  Ipiranga,  Jabaquara.  VI.  Moinho  Velho. 
Sacomã,  Saúde.  Nova  Diretoria:  Presidente:  Presb.  João  Américo  dos  Santos; 
Vice  -  Presidente:  Rev.  Hilder:  T.  Secr.:  Presb.  Moisés  Barbosa;  2°.Secr.:  Presb. 
Reuel  Matos  de  Oliveira;  Secr.  Permanente:  Presb.  Moacir  Húngaro;  Tesourei- 
ro: Presb.  Ismael  Cândido  de  Melo.  Principais  Decisões:  01.  Representantes 
Junto  a  A.G.  Titulares:  Rev.  Valdinei,  Rev.  Hilder,  Presb.  Reuel,  Presb.  João 
Américo;  Suplentes:  Rev.  Izaque.  Rev.  Oswaldo  Prado  Filho.  Presb.  Waldir 
Alves  de  Souza,  Presb.  Ricardo  Helmuth  Benedetti.  Repres.  Junto  ao  Sínodo: 
Titulares:  Rev.  Misael,  Rev.  Assir.  Rev.  Tiago,  Rev.  Valdinei,  Presb.  Moacir 
Húngaro,  Presb.  Ricardo,  Presb.  João  Américo.  Presb.  Waldir  Alves  de  Souza; 
Suplentes:  Rev.  Ehel,  Rev.  Ricardo.  Presb.  Moisés  Barboza.  Presb.  Osni  Roberto 
de  Castro.  Secretários  Presbiteriais:  Forças  Leigas:  Rev.  Eliel;  Diaconia:  Rev. 
Valdomiro:  Ed.  Cristã:  Rev.  Thiago;  Ação  Pastoral:  Rev.  Valdinei.  Coordenado- 
res Regionais:  Adultos:  Reginaldo  Ortiz  e  Ana  Maria  Carvalhaes  Ortiz;  Jovens: 
Giovanni  Campagnucci  Alecrim;  Adolescentes:  Carolina  Mota  dos  Santos; 
Orientadora  Regional  de  Adolescentes:  Mércia  Carvalhaes  Chiavegatti.  02. 
Conceder  transf.  do  Rev.  Valdemar  de  Souza.  03.  Conceder  trasnf,  Do  Rev. 
Fillipo  Blancato  para  o  Presb.  São  Paulo.  04.  Receber  os  candidatos  ao  Sagrado 
Ministério  o  Diac.  Rogério  F.  Gonçalves  e  Giovani  Campagnucci,  oficilializar  a 
candidatura  dos  mesmos.  05.  Nomeado  o  Rev.  Jair  Ribeiro  de  Melo,  como  re- 
presentante do  Proj.  Natanael.  06.  Cassar  a  candidatura  do  Sem.  Rodrigo  da 
Silva  Braga.  07.  Distribuição  de  forças:  Americanópolis:  Rev.  Izaque;  Cambuci: 
Rev.  Assir;  Ebenézer:  Rev.  Misael;  Ipiranga:  Rev.  Cornélio;  Jabaquara:  Rev. 
Valdinei;  T.  Saúde:  Rev.  João  Alves  Filho;  Sacomã:  Rev.  Thiago(litular)  e  Rev. 
Hilder  (assistente);  VI.  Dom  Pedro  I:  Rev.  Ricardo;  Moinho  Velho:  Rev.  Éber 
Cocarelli(titular)  e  Rev.  Eliel(assistente);  Rev.  Arthur  de  Paula  Fernandes  (jubi- 
lado); Rev.  Éber  F  S.  Lima  (STL);  Rev.  Israel  R.  Nascimento  (liga  do  testa- 
mento de  bolso);  Rev.  Jair  Ribeiro  de  Melo  (jubilado);  Jairton  B  de  Melo  (SMI); 
Jasiel  F  Botelho  (Jovens  da  Verdade);  Rev.  Oswaldo  (PIM)  e  Rev.  Valdomiro 
(licenciado).  08.  Apoiar  o  Plano  de  Previdência  IPIB-Prev.  09.  Autorizar  o 
Sem.  Heliomar  E  Barbosa  a  inscrever-se  e  atuar  como  divulgador  da  Missão 
Caiuá.  10.  Designar  a  IPI  do  Sacomã.  que,  a  partir  de  01/01/2000  assumirá  a 
responsabilidade  pelo  trabalho  da  Congr.  de  VI.  Carioca.  1 1 .  Acolher  a  renúncia 
do  Rev.  Silas  B.  Monteiro  ao  Ministério  Pastoral  da  IPI  do  Brasil,  determinar  o 
arrolamento  do  mesmo  como  membro  da  IPI  do  Cambuci,  atendendo  ao  seu 
desejo  e  registar  voto  de  agradecimento  pelos  serviços  prestados  ao  Presbitério 
do  Ipiranga.  12.  Adotar  o  programa  de  atividades. 

PRESBITÉRIO  NOVO  OSASCO 


Data/Local:  09/12/1999  -  IPI  Jd.  Califórnia.  Pastores  Membros  presente: 
Elias  Soares  Heringer.  José  Buturi,  Lino  Mediros  dos  Santos.  Sergio  Pereira  de 
Souza.  Jairo  Augusto  Pereira,  Roberto  de  Melo.  Eliseu  Fonda  da  Silva,  Osvaldo 
Batista  da  Silva  Júnior  e  Wagner  Roberto  Mango;  Ausentes:  Daniel  Bitencourt 
de  Rezende  e  Jairo  Jacob;  Igrejas  Jurisdicionadas:  Jd.  Califórnia,  Jd.  Cipava.  Jd. 


Novo  Horizonte.  Jd.  Novo  Osasco,  KM  1 8,  Quitauna.  Jd.  São  Paulo,  Jd.  Veloso. 
Nova  Diretoria:  Presidente:  Presb.  Rubens  Honorio  da  Silva;  Vice-Presidente: 
Rev.  Jairo;  1".  Secr.:  Presb.  Henrique  P.  da  Costa;  2".  Secr:  Presb.  Lcnival 
Ramos  de  Moraes;  Secr.  Permanente:  Presb.  Miqueias  Fonda  da  Silva;  Tesou- 
reiro: Presb.  Valdeci  Paulucci.  Principais  decisões:  01.  Representantes  Junto  a 
A.G.  Titulares:  Revs:  Elias  e  Eliseu  ;  Presb.:  Lenival  o  Miqueias;  Suplentes: 
Rev.s:  Sergio  e  Jairo;  Presbs:  Rubens  Honorio  e  Valdeci  Paulucci.  Junto  ao 
Sinodo:  Titulares:  Revs:Elias,  Jairo.  Eliseu  e  Sergio;  Presbs:  Henrique  P.  da  Cos- 
ta. Ernesto  Costa  dos  Santos.  Paulo  Bossan.  Valdeci  Paulucci;  Suplentes:  Revs: 
Oswaldo  Batista  da  Silva  Jr.  e  José  Butturi;  Presbs:  Esser  Augusto  Fernandes  e 
Jaime  Pinheiro  de  Sozua;  Secr.  Presbiteriais:  Adultos:  Presb.  Alipio  Lima  dos 
Reis;  Jovens:  Rev.  Eliseu;  Adolescente:  Presb.  Henrique  P.  da  Costa;  Crianças: 
Profa.  Fátima  Barbosa  de  Alencar.  02.  Licenciatura  e  transf.  do  Seminarista 
Abilio  para  o  Presb.  do  Distrito  Federal.  03.  Aprovado  que  o  seminarista  Alvady, 
esteja  prestando  serviço  na  Igreja  Presb.  Coreana  de  São  Paulo.  04.  Transf.  do 
Rev.  Roberto  de  Melo  para  o  Presb.  Bandeirante;  05.  Receber  o  Rev.  Wagner 
R.  Mango  vindo  do  Presb.  Distrito  Federal. 


PRESBITÉRIO  OESTE 


Data/Local:  11/12/99  -  Jd.  Das  Oliveira  .  Araraquara.  Pastores  Membros 
Presentes:  Douglas  Nemer  Ribeiro.  Flávio  Antonio  Sant'anna,  Francisco  de  Paiva 
Lima  Neto.  Geraldo  Antonio  dos  Santos.  José  Sanches  Valejo  Neto.  Luis  Henrique 
dos  Reis,  Marcos  Nunes  da  Silva,  Oswaldo  Batista,  Raimundo  Santos  Goes, 
Reginaldo  Von  Zuben;  Ausentes:  Gerson  Mendonça  Annunciação.  Marcos  Alves 
Vieira  Neto,  Rubens  José  Anacleto.  Samuel  Cordeiro  Laccira  e  Sérgio  Pogetíi. 
Igrejas  Jurisdicionadas:  Americana,  Araraquara.  Cosmópolis,  1".  Limeira. 
2-.Limeira,  Jd.  Das  Oliveiras.  Mogi  Mirim.  Jd.  Nova  Europa,  Piracicaba,  Congr. 
Presb.  Rio  Claro.  Nova  Diretoria:  Presidente:  Presb.  Rene  Ribeiro  da  Silva;  V. 
Presidente:  Rev.  Gerson;  T.  Secr.:  Rev.  Douglas;  2".  Secr.:  Rev.  Reginaldo; 
Secr:  Permanente:  Presb.  José  Haylton  Claudino;  Tesoureiro:  Presb.  Eli  Brandão 
de  Oliveira.  Principais  Deci.sões:  01.  Representantes  Junto  a  A.G.  Titulares: 
Rev.  Marcos,  Rev.  Douglas.  Presb.  Jo.sé  Haylton  e  Presb.  René  Ribeiro;  Su- 
plentes: Rev.  Francisco  de  Paiva  Lima  Neto  o  Rev.  José  Sanches  Vallejo  Neto; 
Representantes  Junto  ao  Sínodo.  Titulares:  Rev.  Francisco.  Rev.  Douglas.  Rev. 
José  Sanches.  Rev.  Reginaldo,  Presb.  Eli  Brandão.  Presb.  Mauro  Anttinio  Lucas. 
Presb.  André  Andrade  Mendes.  Presb.  Ivair  Neres  da  Cruz;  Suplentes:  Rev. 
Marcos.  Rev.  Luiz  Henrique.  Rev,  Oswaldo,  Rev.  Raimundo.  Presb.  Tarciso 
Assis  Zeferino,  Presb.  Elivar  Francisco  Amadeu,  Presb.  Jo.sé  Haylton  Claudino 
e  Presb.  Emane  Peixoto  dos  Santos;  Secretários  Presbiteriais:  Forças  Leigas: 
Presb.  Marco  Antonio  Barbieri;  Coordenadores  Regionais:  Adultos:  Presb. 
Benedito  Aparecido  Pereira  e  Ilza  Porto  de  Castro  Moraes;  Mocidade:  Juliana 
Aparecida  dos  Santos;  Adolescentes:  Miriam  Pereira.  02.  Receber  por 
transferencia  a  IPI  de  Mogi  Mirim;  03.  Homologar  o  estatuto  da  IPI  de  Mogi 
Mirim  por  seguir  o  modelo  apresentado  pela  constituição  da  IPl  do  Brasil;  04. 
Indicar  a  Congr  Presb.  de  Rio  Claro  para  o  Projeto  "Peq.  Igr  Odes.  Ministéri- 
os". 05.  Encaminhar  a  lie.  do  candidato  Vanderiei  Ven/.el  do  Nascimento.  06. 
Organizar  em  igreja  a  Congr  do  Jd.  São  Paulo,  em  Limeira.  A  comissão  de 
organização  fica  assim  definida:  Presb.  Rene  Ribeiro  da  Silva  (presidente).  Presb. 
Eli  Brandão  de  Oliveira  (Secretário),  Rev.  Geraldo  Antonio  dos  Santos  e  Presb. 
Ivair  Neres  da  Cruz.  07.  Marcar  uma  reunião  extraordinária  do  Presbitério  para 
25/03/2000.  08.  Prorrogar  os  mandatos  dos  atuais  secretários( forças  leigas  e 
diaconia)  até  a  reunião  extraordinária,  marcada  para  25/03/00.  09.  Datas  das 
próximas  reuniões  extraordinárias  do  Presbitério  Oeste  .será  16/09/200  na  IPI 
de  Araraquara  e  dia  09/12/00  na  IPI  de  Americana. 
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PRESBITÉRIO  PAULISTANO 


Data-  04/12/1999  -  Local  e  endereço:  IPI  de  Vila  Talarico  -  Rua  Santa 
Gema.  65  -  Vila  Talarico  -  São  Paulo  NOVA  DIRETORIA:  Presidente  - 
Reverendo  VENÍCIO  NOGUEIRA;  Vice-Presidente  -  Reverendo  GIL- 
BERTO DOS  SANTOS  RODRIGUES;  T  Secretário  -  Presbítero  MÁRCIO 
SABINO  DA  SILVA;  2"  Secretário  -  Reverendo  CLEIBE  DE  MORAIS 
PALONE-  Secretário  Executivo  -  Reverendo  SINVAL  CARVALHO  DA 
LUZ-  Tesoureiro  -  ISAÍAS  AGOSTINHO  DE  SOUZA.  Pastores  Membros 
do  Presbitério:  VENÍCIO   NOGUEIRA  .GILBERTO  DOS  SANTOS 
RODRIGUES  SINVAL  CARVALHO  DA  LUZ,  ISAÍAS  AGOSTINHO  DE 
SOUZA    ALÍRIO  CAMILO,  HÊBER  ROBSON  COUTINHO  DE  BRITO, 
NENROD  DOUGLAS  OLIVEIRA  SANTOS,  EDSON   DE  OLIVEIRA 
FARIAS,  JORGE  DO  AMARAL  PINTO,  RUBEN  AVERSARI.  CICERO 
MEYER  VASSÃO  .  ABEL  WENZEL  DE  PAULA,  CLEIBE  DE  MO- 
RAIS PALONE  ,GERALDO  APARECIDO  C.  DOS  SANTOS,  SILAS  DO 
AMARAL  PINTO;  Igrejas  Jurisdicionadas:lPl  PAULO  SILAS,  IPI  VILA 
PRUDENTE  IPI  ÁGUA  RASA,  IPI  VILA  DIVA.  IPI  VILA  FORMOSA. 
IPI  VILA  TALARICO.  IPI  BETÂNIA.  IPI  COHAB  I  .  TERCEIRA  IPI 
DE  SÀO  PAULO.  Principais  Decisões:  01;  Representantes  Junto  A  Assem- 
bléiaGeral:01.  Rev.  VENÍCIO  NOGUEIRA  Titular/Suplente?  GILBERTO 
DOS  SANTOS  RODRIGUES  ;02.  Rev.    NENROD  DOUGLAS  OLIVEI- 
RA SANTOS.Titular/Suplente:  CLEIBE  DE    MORAIS  PALONE;  03. 
Presb.  MÁRCIO  SABINO  DA  SILVA,  Titular/Suplente:  DAVID  ANTO- 
NIO DA  SILVA;  04.  Presb.   ABNAZIEL  RICARDO  DE  FREITAS; 
Titular/Suplente:  JORGE  RAMOS;  02.  Representantes  Junto  ao  Sínodo:  01. 
Rev.  VENÍCIO  NOGUEIRA  .titular /Suplente:  Rev.  HÊBER  ROBSON  C. 
DE  BRITO;  02.  Rev.  CLEIBE  DE  MORAES  PALONE.  Titular/Suplente: 
Rev.  SINVAL  CARVALHO  DA  LUZ  ;  03.  Rev.  GILBERTO  DOS  SAN- 
TOS RODRIGUES  ,  Titular/Suplente:  Rev.  NENROD  DOUGLAS  OLIVEI- 
RA SANTOS;  04.  Rev.  GERALDO  APARECIDO  C.  DOS  SANTOS,  Titu- 
lar/Suplente: Rev.  ISAÍAS  AGOSTINHO  DE  SOUZA  ;  05.Presb.  DAVID 
ANTONIO  DA  SILVA  .  titular/Suplente:  Presb.  MARCELO  JACINTHO 
LOPES;  Oò.Presb.  MÁRCIO  SABINO  DA  SILVA,  Titular/Suplente:  Presb. 
PAULO  CONSTANTE  RIGATO;  07.presb.  ABNAZIEL  RICARDO  DE 
FREITAS,  Titular/Suplente:  Presb.  JORGE  RAMOS;  OS.Presb.  MARCOS 
WAGNER  RODRIGUES,  Titular/Suplente:  Presb.  JOSUÉ  BATISTA  DE 
MELO;  03.  Secr.  Forças  Leigas:  OL  SECRETARIA  PRESB.  DE  MISSÕES: 
Reverendo  HÊBER  ROBSON  COUTINHO  DE  BRITO;  02.  SECRETARIA 
PRESB.  DE  DIACONIA:  Diácono  ARNO  LUIZ  MAHLMAN  ;  03.  SE- 
CRETARIA PRESB.  DE  ED.  CRISTÃ:  MARCÍ  TEREZA  A..  ARAÚJO  e 
PRESCILA     COUTINHO  P     DE  SOUZA     04.  SECRETARIA 
PRESBITERIAL  DE  ADULTOS:  JOSÉ  SOBRINHO  DA  SILVA  05.  SE- 
CRETARIA PRESBITERIAL  DE  JOVENS:  Reverendo  ISAÍAS  AGOSTI- 
NHO DE  SOUZA;  06.  SECRETARIA  PRESBITERIAL  DE  ADOLESCEN- 
TES: Diaconisa  ÉDNA  MARIA  CAPITANI  RODRIGUES  (Orientadora); 
07.  SECRETARIA  PRESBITERIAL  DE  CRIANÇAS:  MARCOS  ANTO- 
NIO VIEIRA  DE  MELLO.  04.Resolve-se:  Receber  por  transferência  os 
pastores:  Rev.  GERALDO  AP  C.  SANTOS  do  Presbitério  do  ABC  e  Rev. 
CÍCERO  MEYER  VASSÃO  do    Presbitério  Frequesia.  05.  Aprovar  de 
forma  definitiva  os  Estatutos  do  Presbitério  Paulistano,  uma  vez  que  foram 
feitas  as  correções       determinadas  pelo  Sínodo  São  Paulo.  06.  Indicar  a  IPI 
Betânia  como  beneficiária,  neste  presbitério,  para  que  seja  desenvolvido  o  pro- 
jelo  "Pequenas  Igrejas.  Grandes  Ministérios"  da  Assembléia  Geral. 


PRESBITÉRIO  VALE  DO  PARAÍBA 

DATAT^OCAL:  03/12/99  ■  IPI  Cruzeiro.  PASTORES  MEMBROS  PRE- 
SENTES: Mitchel  Rosemberg  Galdino.  José  Xavier  de  Freitas,  Walter  Carvalho 
da  Silva  Natanael  da  Mata  Costa.  Lutero  Alberto  Gaspar.  Antonio  José  de 
Oliveira;  AUSENTE:  Daniel  Vieira  Ramos.  IGREJAS  JURISDICIONADAS: 
r  IPI  de  Jacareí.  2°  IPI  de  Jacareí.  T  IPI  Sào  José  dos  Campos,  2"  IPI  são  José 
dos  Campos,  IPI  de  Taubaté.  IPI  de  Lorena.  IPI  V.  Cruzeiro,  2MPI  Cruzeiro, 
IPI  São  Lourenço  e  Soledade  de  Minas.  Nova  Diretoria:  Presidente:  Rev.  Mitchel 
R.  Galdino;  V  Presidente;  Rev.  Lutero;  1°  Secr.:  Presb.  Jessé  Ribeiro;  2°.  Secr.: 
Presb.  Jackson  dos  Santos;  Secr.  Permanente:  Presb.  Josias  Fernandes,  Tesou- 
reiro: Presb.  Hélio  Pedro  de  Almeida.  Principais  Decisoões:  01.  Representan- 
tes Junto  a  A.G.:  Titulares:  Rev.  José  Xavier,  Rev.  Lutero,  Presb.  Joaquim  Ri- 
beiro e  Presb.  Hélio  Ferreira;  Suplentes:  Rev.  Mitchel,  Rev.  Walter,  Presb.  Josias 
Fernandes  e  Presb.  Valdir  do  Espirito  Santo.  Junto  ao  Sinodo:  Titulares:  Rev. 
Carlos,  Rev.  Lutero,  Rev.  José  Xavier  de  Freitas,  Rev.  Natanael  Presb.  Josias, 
Presb.  Joaquim  ,  Presb.  Hélio  e  Presb.  Jackson;  Suplentes:  Rev.  Mitchel,  Rev. 
Walter.  Rev.  Antonio  José.  Presb.  Valdir,  Presb.  Argenfino  Noronha,  Presb. 
João  Alves  de  Souza.  Presb.  Élcio  Amâncio  da  Silva.  Secr.  Presbiteriais:  Forças 
Leigas:  Rev.  Natanel;  Adultos:  Presb.  Jackson  e  Sónia  Maria  R.  Galdino;  Jo- 
vens: Sem.  Jizar  Ribeiro;  Adolescentes:  Presb.  Josias  Fernandes.  02.  Missões: 
Rev.  Carlos,  Rev.  Walter  e  Presb.  Josias;  Diaconia:  Diac.  Miriam  Nair  de  O 
Rocha.  03.  Voto  de  agradecimento  a  Igreja  Local.  04.  Falecimento  do  Rev. 
Enmanuel  Teixeira  Bastos,  pastor  jubilado  deste  Presbitério.  05.  Próxima  reu- 
nião ordinária  do  Presbitério  será  01/12/2000  as  20:00  hs. 
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Somos  empresas  sediadas  no  Grande  ABC,  especializadas  nas  áreas 
de  engenharia  e  medicina  do  trabalho  com  tradição  de  10  anos  no 
ramo  realizando  os  seguintes  trabalhos: 

-  Assessoria  Técnica  Personalizada  -  ATP  ^■■■p 

-  Programa  de  Prevenção  de  Riscos  Ambientais  -  PPRA  (NR9) 

-  Laudos  Técnicos  para  Ministério  do  Trabalho 

-  Projetos  e  Obras  de  Sistema  de  Prev.  e  Combate  a  Incêndios 

-  Implantação  e  Assessoria  na  CIPA  (NR5) 

-  Projetos,  Obras  e  Regularizações  nos  Órgãos: 
Vigilância  Sanitária,  PMSP/CETESB  e  Secretaria  do 
Meio  Ambiente 

-  Programa  de  Controle  Médico  da  Saúde  Ocupacional  -  PCMS 

-  Perícias  nas  Areas  Trabalhistas  e  Medicina  Legal 

-  Palestras  de  CIPA,  Primeiros-Socorros,  Bombeiro  entre  outras 

-  Audiometria 


(NR7) 


R.  Catequese,  111  -  Sto.  Andre  -  SP  - 
Fone/Fax.:  (Oxx  11)6986-8644  -  4992-1506 


'Porque  o  Senhor  será  a  tua  segurança  e  guardará  os  teus  pés  de 
serem  presos."      Prov  3:26 
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Secretaria  de  Missões 


OEstandarte-Fevenirode^ 


CTM  Nordeste 
forma  missionários 


Daniel  Dantas 


O  Centro  de  Treinamento  Missio- 
nário (CTM)  do  Nordeste,  localizado 
em  Natal,  RN,  entregou  à  IPI  do  Bra- 
sil a  sua  primeira  turma  de  formandos, 
no  dia  8  de  dezembro  do  ano  passado. 

O  culto  de  formatura  teve  lugar  no 
templo  da  Igreja  Presbiteriana  Central 
de  Natal. 

Do  total  de  13  formandos,  dez  são 
membros  da  IPI  do  Brasil.  Os  demais 
são  da  Igreja  de  Deus  (dois)  e  da  Igreja 
Batista  (um). 

O  CTM  Nordeste  foi  o  segundo  a 
ser  instalado  pela  IPI  do  Brasil  em 
1997. 

Sua  primeira  turma  recebeu  o  nome 
de  Rev.  Kleber  Nobre  de  Queiroz,  pre- 
sidente do  Sínodo  Setentrional  e  pas- 
tor da  V  IPI  de  Natal.  Dessa  maneira, 
foi  homenageado 
um  dos  maiores 
responsáveis  pela 
instalação  do  Cen- 
tro em  Natal. 

O    Rev.  José 
Romeu  da  Silva,  pas- 
tor da  Igreja  Presbi- 
teriana Memorial,  de 
Natal,  foi  o  paraninfo 
e  o  pregador  no  culto 
de  formatura.  Ele  fa- 
lou sobre  a  responsa- 
bilidade de  o  missioná- 
rio andar  de  modo  dig- 
no,  com   base  em 
Efésios  4.1. 

A  missionária  Abigail 
Noádia  Barbalho  da  Sil- 
va, da  PIPI  de  Natal,  foi 
homenageada  como  pa- 
tronesse  da  turma. 

O  formando  Daniel 
Dantas  foi  o  orador  da  tur- 


ma e  destacou  a  necessidade  da  igreja 
evangélica  tomar-se  uma  igreja  nor- 
destina, respeitando  a  cultura  do  povo. 

O  CTM  Nordeste  é  dirigido,  desde 
1999,  pelo  Rev.  Hermany  Rosa  Vieira, 
tendo  como  diretor  associado  o  Rev. 
Paul  Melvin  Fahnestock,  obreiro  fra- 
terno da  Igreja  Presbiteriana  nos  Es- 
tados Unidos  (PCUSA). 

Seu  primeiro  diretor  foi  o  Rev. 
Jango  Magno  Fernandes  Miranda,  atu- 
al  coordenador  do  Projeto  Sertão,  da 
Secretaria  de  Missões  e  do  Presbité- 
rio do  Nordeste. 

O  Daniel  é  membro  da  I"  IPI  de  Natal  RN. 
efez  parte  da  primeira  turma  de  formandos 
do  CTM  Nordeste 


Os  quinze  primeiros  formados 
pelo  CTM  Nordeste  são: 

Amilton  Antônio  de  Medeiros  (2'  IPI 
de  Natal,  RN);  Azenate  de  Souza  Lima 
(P  IPI  de  Natal,  RN);  Cleiton  Saraiva  de 

Lima  (Igreja  de  Deus);  Daniel  Dantas 
(1^  IPI  de  Natal.  RN);  Emilson  Lourenço 
da  Silva  (2''.  IPI  de  Natal,  RN);  Francisco 
Alberto  Pimentel  Soares  (Projeto  Sertão); 
Francisco  Marcelo  Matias  da  Silva  (IPI 

de  Campina  Grande.  PB);  Gelvane 
Batista  de  Albuquerque  (2"'  IPI  de  Belém, 
PA);  Ivanildes  Mendes  dos  Santos  (Igreja 
de  Deus);  Jaime  de  Mello  Júnior  ( 1"  IPI 
de  Natal.  RN);  Joana  Iolanda  da  Silva 
Tavares  (Igreja  Batista);  Keila  Rocha 
Cavalcante  (IPI  de  Mossoró.  RN);  Maria 
da  Guia  da  Cosia  (1^  IPI  de  Natal.  RN). 


Osmelíjores  íÍííjIds 
m:l  encontra  aqui 

Você  também  encontra  toda  a  linha  Pendão 
Real  na  livraria  Metodista.  Temos,  em  um 
ambiente  acolhedor,  a  melhor  seleção  de  Ihffos 
e  materiais,  inclusive  revistas  para  Escola 
Dominical.  Vocfi  vai  se  sentir  em  casal 


«■■1**"" 


do 


2X  sem  juros 


Atendemos  a  todos 
evangélicos  do  Braí 


SÃO  PAULO 

Av  Ubctdalk,  fri5  -  LbttiWc  -  CEI'  OlWi  uOl 
S, Paulo- SP -Tdifa  (11)^78.638» 
  f  ntal)  Imwoillslafgsli.cnm  hr 

LIVRARIA  RIO  DE  JANEIRO 
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*  Capelania 


Que  é  o  capelão? 


Rev.  Luiz  Henrique  dos  Reis 


''Ele  não  tinha  aparência  nem  formosura:  olhamo- 
lo,  mas  nenhuma  beleza  havia  que  nos  agradasse. 
Era  desprezado  e  o  mais  rejeitado  entre  os  homens; 
homem  de  dores  e  que  sabe  o  que  é  padecer;  e  como 
um  de  quem  os  homens  escondem  o  rosto,  era 
desprezado,  e  dele  não  fizemos  caso"  { Isaías  53.  2,3)- 


O  capelão,  homem  ou  mulher,  deve 
ser,  naturalmente,  a  presença  humana 
e  cristã  junto  ao  enfermo  ou  a  todo 
aquele  que  precisa  de  ajuda,  seus  fa- 
miliares e  toda  a  comunidade  onde  es- 
tiver inserido  o  seu  trabalho. 

Deve  colocar-se  a  serviço  de  to- 
dos, mostrando  que  o  serviço  de 
capelania  é  parte  integrante  do  trata- 
mento daquele  que  sofre.  Atua  em 
comunhão  e  dentro  de  uma  filosofia 
coerente  com  o  evangelho  de  Cristo, 
atendendo  o  ser  humano  na  globalidade 
indivisível  do  ser,  procurando  promo- 
ver o  bem  estar  de  todos.  Contribui  na 
solução  dos  casos  em  que  implicam 
ética  e  religião.  Na  medida  do  possí- 
vel, presta  colaboração  às  pessoas  e 
aceita  colaboração  de  todas  elas. 

Não  deveriam  ser  as  característi- 
cas acima  de  lodos  os  cristãos?  Natu- 
ralmente, existem  aqueles  homens  e 
mulheres  com  vocação  específica  para 
o  atendimento  do  ser  humano  em  situ- 
ações de  crise.  Essas  seriam,  então, 
as  pessoas  destinadas  ao  serviço  de 
capelania? 

Nos  últimos  meses,  temos  recebi- 
do solicitações  de  leitores  a  respeito 
de  uma  abordagem  sobre  a  pessoa 
chamada  e  vocacionada  por  Deus  para 
o  ministério  da  capelania. 

Nesta  edição  de  fevereiro  da  colu- 
na "Capelania",  após  breve  pesquisa 
bibliográfica  associada  à  experiência 
de  campo,  gostaríamos  de  abordar  a 
figura  do  capelão,  elaborando  alguns 
apontamentos  a  seu  respeito,  como; 


perfil,  trabalho,  atividades  e  objetivo 
maior  -  ser  a  presença  viva  do  evan- 
gelho de  Cristo  no  consolo  ao  próxi- 
mo. 

O  perfil 

a)  homem  ou  mulher  com 
vocação 

O  capelão  é  uma  pessoa  dotada  de 
qualidades  humanas,  intelectuais  e  re- 
ligiosas, com  preparação  espiritual  e 
orientação  pastorai,  noções  gerais  das 
ciências  humanas  e  biomédicas,  e  re- 
conhecida pela  igreja  em  nome  da  qual 
atua. 

O  homem  ou  a  mulher,  com  clara 
vocação  para  o  ministério  do  consolo 
e  da  misericórdia,  deve  cuidar  de  sua 
formação  permanente  e  aprimoramen- 
to de  conhecimentos  em  todos  os  ní- 
veis, sobretudo:  humano,  religioso  e 
espiritual. 

h)  Educador 

Exerce  a  missão  de  educador  e 
motivador  no  ambiente  onde  atua,  cui- 
dando das  pessoas  nas  dimensões:  fí- 
sica, psíquica,  social  e  espiritual.  A  sua 
missão  é  notadamente  realizada  atra- 
vés de  sua  liderança  natural,  seu  exem- 
plo, seu  modo  de  agir  e  falar. 

A  missão  do  agente  religioso  de 
saúde  fundamenta-se  na  Palavra  de 
Deus  e  visa  suscitar  o  amor,  a  fé  e  a 
esperança,  capazes  de  permitir  uma 
abordagem  mais  humana  com  os  do- 
entes e  com  todas  as  pessoas. 


c)  Dinâmico 

O  capelão  não  atende  apenas  os 
doentes,  mas  também  seus  familiares 
e  todas  as  pessoas  que  o  procurarem. 
Cabe  a  ele,  portanto,  interessar-se  pe- 
los legítimos  anseios  das  pessoas  à  luz 
do  evangelho  de  Cristo,  anunciando 
valores  humanos  e  cristãos  e  denunci- 
ando cautelosamente  eventuais  falhas 
no  universo  de  vida  da  pessoa  atendi- 
da, a  fim  de  garantir  um  ambiente  em 
que  todos  se  sintam  respeitados,  com- 
preendidos e  amados. 

d)  Participativo 

Celebra,  sempre  que  possível,  os 
grandes  acontecimentos  religiosos,  fa- 
zendo deles  momentos  fortes  de  edu- 
cação e  crescimento  espiritual,  visan- 
do especialmente  a  comunhão  de  to- 
dos. Não  deve  esquecer-se  das  datas 
do  calendário  cristão,  como:  Páscoa. 
Natal  e  outras. 

e)  Aberto  ao  Diálogo 

No  campo  religioso,  não  discrimi- 
nará ninguém  por  razões  de  fé,  mas 
procurará  respeitar,  estimar  e  prestar 
ajuda,  pois,  neste  serviço,  estaremos 
atendendo  pessoas  das  mais  diversas 
crenças. 

No  desempenho  de  sua  atividade, 
o  capelão  mantem-se  em  plena  comu- 
nhão com  sua  igreja  e  segue  suas  ori- 
entações pastorais.  No  atendimento  ao 
aflito,  não  estará  renunciando  aos  seus 
valores  religiosos,  mas  deverá  priorizar 
as  convicções  da  pessoa  a  ser  assisti- 
da. A  pessoa  humana  e  seu  universo 
de  valores  serão  as  grandes  priorida- 
des e  a  voz  que  se  deve  ouvir. 

Expectativa  de  trabalho 

o  capelão  deve  visar  o  bem  estar 
do  doente  ou  aflito  e  de  seus  familia- 


Rev.  Luiz  Henrique:  "O  capel.iLi  dcv  c 
visar  ao  bem  estar  do  doente  ou 
aflito  e  de  seus  familiares". 


res,  para  o  crescimento  do  Reino  de 
Deus  e  a  promoção  integral  da  vida  e 
da  saúde  de  todos. 

Deverá  desenvolver  seu  trabalho 
dentro  da  seguinte  expectativa: 

a)  Desenvolver  uma  ação 
evangelizadora  que  engaje  a  pessoa 
atendida  de  qualquer  credo,  buscando 
promover  a  vida  e  humanizar  as  rela- 
ções inter-pessoais; 

b)  Estar  presente  nos  momentos  de 
maior  sofrimento:  falecimento  de  pa- 
cientes e  de  familiares  ou  em  situações 
de  crise; 

c)  Garantir  assistência  espiritual  ao 
enfermo  ou  aflito  que  dê  sentido  à  vida 
e  contribua  para  a  cura; 

d)  Anunciar  o  evangelho  para  que 
todos  descubram  que  são  amados  por 
Deus  e  devem  amar-se  entre  si; 

e)  Participarativamente.  se  possível, 
com  celebrações  litúrgicas,  das  datas 
comemorativas  do  calendário  cristão, 
bem  como  nas  horas  de  luto  e  dor. 

Atividades 

a)  Divulgar  o  ministério  da 
capelania,  colocando-se  à  disposição 
dos  doentes,  aflitos  e  familiares; 

b)  Participar  da  vida  familiar  do  en- 
fermo ou  da  pessoa  assistida,  educati- 
do-a  na  fé.  na  esperança  e  no  amor. 
promovendo  a  vivência  e  convivência 
fraterna,  em  comunhão  com  Deus  e 
com  o  próximo; 


o  Estandarte  -  Fevereiro  de  2001 
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à  partir 


Capelania 


c)  Acompanhar  os  pacientes  duran- 
te toda  a  enfermidade,  zelando  por  seu 
atendimento  integral,  dando  apoio  e  co- 
laboração aos  familiares  dos  pacientes; 

Presença  Viva  do 
Evangelho 

Devendo  ser  o  capelão  a  presença 
viva  do  evangelho  junto  ao  coração 


faça  com  amor." 

h)"E  mais  importante  saber  que 
espécie  de  pessoa  tem  uma  doença  do 
que  saber  que  espécie  de  doença  a 
pessoa  tem"  (Hipócrates). 

Ao  final,  gostaríamos  de  retomar  a 
indagação,  título  da  matéria,  "Que  é  o 
Capelão?".  Nossa  experiência  de  ca- 
pelão, em  ambientes  hospitalares,  es- 


"O  capelão  tanto  quanto  o  pastor,  homem 
ou  mulher,  é  um  ser  ignorado,  sem  aparência 
nem  formosura,  nos  moldes  de  Cristo,  capaz  de 
esboçar  um  sorriso  discreto  e  amoroso  nos 
lábios  e  estender  fraternalmente  as  mãos  em 
direção  da  pessoa  que  precisa  de  socorro  " 


aflito,  é  oportuno  considerar  alguns 
pensamentos  e  instruções: 

a)  "Quem  quiser  trabalhar  com  do- 
entes, antes  de  mais  nada,  peça  a  Deus 
que  lhe  dê  amor  de  mãe  para  com  as 
pessoas  atendidas,  a  fim  de  que  possa 
assisti-las  com  toda  a  disposição  tanto 
de  alma  quanto  de  corpo,  pois  com  a 
graça  de  Deus  se  deve  prestar  assis- 
tência a  todos  que  necessitam,  com  o 
mesmo  amor  com  que  uma  amorosa 
mãe  assiste  seu  filho  gravemente  en- 
fermo". 

b)  "Os  doentes  que  assistimos  um 
dia  nos  levarão  a  contemplar  a  face 
de  Deus." 

c)  "Enquanto  as  mãos  fazem  o  seu 
trabalho,  os  ouvidos  devem  estar  aber- 
tos para  acolher  suas  ordens  e  seus 
desejos,  a  língua  deve  estar  pronta  para 
exortá-lo  a  ter  paciência  e  o  coração 
para  interceder  a  Deus  por  ele." 

d)  "Os  aflitos  são  os  nossos  senho- 
res e  patrões.  Devemos  servi-los  como 
se  fôssemos  seus  servos  e  escravos." 

e)  "Nós,  que  trabalhamos  com  os 
doentes,  não  devemos  ter  inveja  de  nin- 
guém, pois  Deus  nos  confiou  a  parte 
melhor  do  serviço  cristão." 

f)  "Se,  ao  ficar  enfermo,  tiver  uma 
lágrima  ou  um  gemido  de  doente  inter- 
cedendo por  mim  diante  de  Deus,  devo 
me  sentir  plenamente  satisfeito." 

g)  "0  que  você  fizer  pelos  doentes. 


colares,  domiciliares  ou  eclesiásticos, 
nos  aponta  a  mesma  definição  e  atitu- 
de que  buscamos  ter  no  exercício  do 
ministério  como  pastor.  Pois  bem,  o 
capelão  tanto  quanto  o  pastor,  homem 
ou  mulher,  é  um  ser  ignorado,  sem  apa- 
rência nem  formosura,  nos  moldes  de 
Cristo,  capaz  de  esboçar  um  sorriso 
discreto  e  amoroso  nos  lábios  e  esten- 
der fraternalmente  as  mãos  em  direção 
da  pessoa  que  precisa  de  socorro,  es- 
condendo simultaneamente  no  coração, 
sem  deixar  escapar,  toda  a  dor  e  sofri- 
mento de  sua  própria  vida  humana. 
Que  é  o  capelão  para  você? 
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Sempre  se  Reformando 

de  Shirley  C.  Guthrie 


Como  falar  da  fé  em  Jesus  Cristo  em  um 
mundo  pluralista?  É  possível  estar 
aberto  às  mudanças  e  ser  toleranW  sem 
se  comprometer  ou  sacrificar  a 
autenticidade  da  fé  cristã?  Com  base 
nas  confissões  de  fé  reformadas,  o  autor 
fala  ã  Igreja  de  hoje  e  procura 
responder  a  essas  questões. 

Editora  Pendão  Real 

Fone/Fax  C0__15)  224-3691 


Sempre  se 
Reformando 

A  Fé  fiolormudn  <.'m  um  Mundo  Plurolitta 


Sermões 


Deus  quer  uma  igreja  vigorosa  e  não 

vagarosa  (1  Ts  1.2-10) 


Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis 


O  texto  lido  fala  da  Igreja  de 
Tessalônica.  De  forma  clara,  demons- 
tra seu  vigor  espiritual,  sua  força 
missionária  e  a  sua  relevância  naque- 
les dias.  Seu  ministério  resplandecia 
como  luz  diante  das  pessoas,  procla- 
mando as  belezas  do  Reino  de  Deus 
naquela  cidade  e  região.  Sua  contri- 
buição foi  importantíssima  para  que 
muitas  pessoas  conhecessem  a  salva- 
ção, outras  cidades  fossem  alcançadas, 
novas  igrejas  plantadas,  e  o  nome  de 
Jesus  conhecido  e  adorado. 

A  Igreja  de  Tessalônica  era  uma 
igreja  vigorosa.  Provavelmente,  pos- 
suía defeitos  e  questões  a  serem  tra- 
tadas e  melhoradas,  pois  era  compos- 
ta de  seres  humanos  falíveis  e  peca- 
dores. Todavia,  Paulo  se  refere  a  esta 
igreja  como  uma  igreja  vibrante  e 
exemplar.  Ele  faz  algumas  menções  a 
ela  que  enchem  o  nosso  coração  de 
alegria  e  motivação. 

Vejamos  quais  são  estas  menções. 

1°)  A  Igreja  de  Tessalônica 
tonwu-se  um  centro  de  conversões 
verdadeiras  (v.  9). 

É  emocionante  ver  seres  humanos 
se  entregando  a  Jesus  de  todo  o  cora- 
ção, descobrindo  a  alegria  de  crer  em 
Cristo,  encontrando  a  segurança  da 
salvação,  tendo  os  olhos  da  fé  abertos 
para  verem  a  grandeza  e  a  beleza  do 
Reino  de  Deus. 

Quando  conversões  verdadeiras 
acontecem,  os  ídolos  são  abandonados 
e  as  práticas  contrárias  à  vontade  de 
Deus  são  postas  de  lado.  Surge  um 
novo  estilo  de  vida.  com  adoração,  fé 
e  disposição  para  servir  ao  Deus  vivo 
e  verdadeiro.  Os  corações  verdadei- 
ramente arrependidos  e  convictos  do 
perdão  andam  perlo  de  Deus  e  o  ado- 
ram em  espírito  e  em  verdade.  É  ma- 
ravilhoso crer  em  Cristo,  como  diz  o 
antigo  hino:  "  Que  delícia  é  crer  em 
Cristo,  em  seu  nome  confiar,  aceitar 


os  seus  ensinos  e  das  promessas  des- 
frutar". 

2")  A  Igreja  de  Tessalônica 
tornou-se  um  centro  de 
propagação  do  Evangelho  (v.8). 
É  confortante  observar  a  visão 
missionária  dessa  igreja.  Seu  vigor,  que 
era  fruto  da  graça  de  Deus  e,  também, 
da  dedicação  de  membros,  fez  diferen- 
ça em  toda  aquela  região:  "De  vós  re- 
percutiu a  Palavra  do  Senhor".  A  igreja 
levou  a  Palavra  de  Deus  a  outros  lu- 
gares, plantando  novas  igrejas,  abrin- 
do novos  pontos  de  pregação  e  contri- 
buindo maravilhosamente  para  a  dis- 
seminação do  evangelho  de  Jesus. 

5")  A  Igreja  de  Tessalônica 
tornou-se  um  centro  de  esperança 
em  Cristo  (v.  3  e  10). 

As  pessoas  envolvidas  com  a  Igre- 
ja tinham  o  coração  e  a  mente  cheias 
de  convicção  da  volta  gloriosa  de  Je- 
sus. Criam  que  estariam  para  sempre 
com  o  Senhor  e  habitariam  na  "casa 
do  Senhor  para  todo  o  sempre  (SI  23)". 
Havia  esperança  da  vida  eterna.  Não 
era  uma  espera  passiva,  omissa  e  alie- 
nada, mas  uma  espera  comprometida, 
ser\'indo  ao  Deus  vivo  e  verdadeiro, 
trabalhando  para  a  expansão  do  evan- 
gelho. Essa  igreja  vigorosa  tinha  uma 
fé  firme  e  inabalável  de  que  um  dia 
veria  o  Senhor  face  a  face. 

Conclíisão 

A  Igreja  de  Tessalônica  viu  em  seu 
interior  conversões  verdadeiras  acon- 
tecerem para  a  glória  de  Deus.  Contri- 
buiu para  a  expansão  do  evangelho  em 
sua  vasta  região.  As  pessoas  que  a  in- 
tegravam nutriam  no  coração  uma  viva 
esperança  da  vida  eterna  com  Deus. 
Portanto,  era  uma  igreja  vigorosa. 

Infelizmente  esta  não  tem  sido  a 
experiência  de  muitas  igrejas  locais 
hoje.  que  são  vagarosas  ao  extremo. 
Atravessam  anos  e  anos  sem  ver  uma 


conversão  acontecendo  em  seu  interi- 
or, sem  plantar  nenhuma  outra  congre- 
gação e  sem  abrir  pontos  de  pregação 
em  outros  lugares.  Seus  membros  ge- 
ralmente estão  cansados  e  desanima- 
dos, vivendo  como  aqueles  que  não 
têm  mais  esperança. 

Deus  não  quer  suas  igrejas  assim, 
vagarosas,  sem  brilho,  sem  amor,  sem 
esperança  e  sem  ardor  missionário.  Ao 
contrário,  Deus  deseja  vê-las  vigoro- 
sas e  frutíferas. 

Como  tem  sido  a  sua  igreja?  Vigo- 
rosa ou  vagarosa?  Se  é  vagarosa,  o 
que  a  levou  a  esta  situação  e  o  que 
precisa  ser  feito  para  mudá-la? 

É  possível  mudar! 

Que  Deus  nos  ajude  com  sua  mão 


poderosa,  para  que  vejamos  nossas 
igrejas,  grandes  ou  pequenas,  nas  gran- 
des ou  nas  pequenas  cidades,  renovan- 
do seu  vigor  espiritual.com  firmeza  nas 
Escrituras  e  na  "sã  doutrina",  com 
consciência  clara  da  vocação  que  vem 
do  próprio  Deus,  com  humildade  sin- 
cera e  com  total  dependência  do  Espí- 
rito Santo. 

Trabalhemos  e  oremos  por  uma 
igreja  vigorosa  e  fiel.  para  a  glória  de 
Deus! 

O  Rev.  Valdir  é  ministro  da  IPI  do  Brasil 
{Comuniqite-se  com  ele  no  seguinte  endereço: 
Rua  Marechal  Deodoro,  1317,  apt°  32  - 
Maringá  -  Paraná  -  CEP-  87030  -  020  - 
Telefone:  (44)  226-0580  ■  E-mail: 
valvere@bol.com.br) 
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Comércio  e  Instalação  de  Som  Ltda. 


Equipe  especiatíí^a  para 
sonorização  de  Igrejas 
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Fazemos  o  projeto  exato 
para  o  seu  ambiente 


Pague  em  até 
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Conselho  Latino-Americano  de  Igrejas 


Você  conhece  o  CLAI? 


Rev.  Paulo  Sérgio  de  Proença 


o 


CLAI  (Conselho 
Latino-Americano  de  Igre- 
jas) é  uma  organização  de 
igrejas  e  movimentos  cris- 
tãos criada  para  promover  a 
unidade  entre  os  cristãos  e 
cristãs  do  nosso  continente. 
Depois  de  uma  assembleia 
convocatória  realizada  em 
Oaxtepec  (México),  no  ano 
de  1978,  foi  oficialmente  ins- 
tituído em  1982,  em  Lima, 
Peru. 


I 


O  CLAI  é  formado  por  igrejas  e 
movimentos  que  reconhecem  a  Jesus 
Cristo  como  Senhor  e  Salvador,  de 
acordo  com  as  Escrituras. São  mais  de 
150  igrejas  batistas.  congregacionais. 
episcopais,  evangélicas  unidas, 
luteranas,  menonitas,  metodistas, 
morávias,  nazarenas,  ortodoxas, 
pentecostais.  presbiterianas,  reforma- 
das e  valdenses.  Estão  também  filiados 
organismos  cristãos  especializados  em 
áreas  de  pastoral  juvenil,  educação  te- 
ológica e  educação  cristã  de  21  países 
de  América  Latina  e  do  Caribe. 

Objetivos 

o  CLAI  busca  aprofundar  os  la- 
ços de  unidade  que  já  temos  em  Cris- 
to, reconhecendo  a  riqueza  que  repre- 
senta a  diversidade  de  tradições,  con- 
fissões e  expressões  de  fé.  reflexão, 
ensino,  proclamação  e  serviço.  Estimu- 
la a  tarefa  evangelizadora  de  seus 
membros  e  os  ajuda  a  descobrir  sua 
identidade  e  compromisso  como  cris- 


tãos, na  nossa  realidade  continental  e 
na  busca  de  uma  ordem  de  justiça  e 
fraternidade. 

0  que  o  CLAI  oferece 

Ampla  e  variada  gama  de  serviços 
nas  áreas  de  evangelização,  liturgia, 
família,  direitos  humanos,  reflexão  bí- 
blico-leológica,  capacitação  de  lideran- 
ça, meio  ambiente,  saúde  integral  e 
comunicação  cristã. 

O  que  faz  o  CLAI 

Desenvolve  os  seguintes  programas 
e  serviços:  Unidade;  Missão  e 
Evangelização;  Liturgia;  Promoção  e 
Comunicações;  Pastoral  Aborígene. 
Negra  e  Contra  Toda  Discriminação; 
Pastoral  da  Juventude;  Formação  de 
Quadros  Ecuménicos;  Saúde  e  Salva- 
ção; Cidadania  Ambiental;  Educação 
Sexual  e  Direitos  Reprodutivos;  Pas- 
toral da  Família;  Mulheres  e  Infância; 
Plano  de  Paz;  e  Programa  de  Apoio 
Solidário  às  Igrejas. 

Estrutura  do  CLAI 

Foi  adotada  uma  estrutura 
regionalizada  para  permitir  que  o  CLAI 
esteja  mais  próximo  das  igrejas  e  orga- 
nismos filiados.  As  regiões  são  cinco: 

1  .Mesoamérica:  México. 
Guatemala.  El  Salvador,  Nicarágua, 
Honduras,  Costa  Rica  e  Panamá; 

2.  Caribe  e  Gran-Colômbia:  Cuba. 
Haiti,  Porto  Rico.  República 
Dominicana,  Colômbia  e  Venezuela; 

3.  Andina:  Bolívia.  Chile.  Equador  e 
Peru; 

4.  RÍ0  da  Prata:  Argentina,  Paraguai 
e  Uruguai; 

5.  Brasil. 


Administração  e  Governo 

A  Assembléia  Geral  é  a  instância 
máxima  de  governo  do  CLAI  e  tem  a 
função  de  promover  o  diálogo  entre 
seus  membros  para  compartilhar  ex- 
periências e  esperanças  cm  relação  à 
missão  e  ao  testemunho  cristão  em 
nosso  continente  e  estabelecer  diretri- 
zes  para  o  plano  geral  de  trabalho  e 
atividades  do  CLAI.  A  Junta  Diretiva 
se  responsabiliza  pela  direção  entre  as 
Assembléias  Gerais  (que  se  realizam 
a  cada  seis  anos)  e  é  composta  pelo 
Presidente.  16  membros  titulares  e 
nove  suplentes,  eleitos  pela  Assembléia 
Geral.  A  Junta  Diretiva  tem  a  função 
de  procurar  a  consecução  dos  objeti- 
vos gerais  do  CLAI.  executar  os  acor- 
dos da  Assembléia  Geral  e  supervisio- 
nar a  implantação  do  plano  de  traba- 
lho do  Conselho. 

O  CLAI  busca  promover  a  unida- 
de dos  cristãos  e  cristãs  na  América 
Latina  e  no  Caribe  porque  crê  que  as- 
sim contribui  para  a  unidade  da  Igreja 
de  Cristo  e  também  dos  povos  do  con- 
tinente. Essa  busca  da  unidade  se  rea- 
liza em  um  ambiente  de  crescente  di- 
versidade e  pluralidade  social,  cultural 
e  religiosa.  Não  é  uma  unidade 
monolítica,  mas  uma  unidade  baseada 
no  reconhecimento  da  riqueza  de  nos- 
sas diversidades. 

O  CLAI  é  um  organismo  que  faz 
parte  do  movimento  ecuménico. 
"Ecuménico"  vem  do  vocábulo  grego 
oikoumene.  Por  sua  vez,  este  termo  é 
derivado  da  palavra  oikos,  que  signifi- 
ca casa.  lugar  onde  se  vive.  espaço 
onde  se  desenvolve  a  vida  doméstica, 
onde  as  pessoas  têm  um  mínimo  de 
bem  estar  No  Novo  Testamento,  esta 
palavra  é  usada  várias  vezes  (Mt 


24. 14;  U  2. 1 ;  4.5;  2 1 .26;  At  1 1 .28;  Rm 
10.18;Hb  1.6;  2.5;  Ap  12.9)  para  refe- 
rir-se  ao  "mundo  inteiro",  a  "toda  ter- 
ra" c  também  ao  "mundo  vindouro". 

Quando  dizemos  hoje  que  algo  é 
ecuménico,  queremos  significar  que  se 
alcança  toda  a  espécie  humana,  que  é 
universal.  Esta  universalidade  inclui 
pelo  menos  as  seguintes  dimensões: 
geográfica  (todos  os  rincões  da  ter- 
ra); cultural  (alcança  povos  de  diver- 
sas culturas  e  modos  de  viver);  políti- 
ca (alcança  todos  os  povos,  indepen- 
dentemente do  sistema  político  em  que 
vivem);  de  género  (supera  as  discri- 
minações por  causa  do  género  ou  iden- 
tidade sexual);  social  (supera  as  dis- 
criminações sociais  ou  de  clas.se);  e 
racial!  supera  as  discriminações  raci- 
ais ou  pela  cor  da  pele). 

Em  seu  significado  estritamente 
religioso,  o  termo  veio  a  representar  a 
unidade  da  Igreja  de  Cristo,  acima  das 
diferenças  geográficas,  culturais  e  po- 
líticas entre  as  diversas  igrejas  locais. 

A  IPI  do  Brasil  tem  com  o  CLAI 
vínculos  de  tradicional  participação.  A 
jovem  Vera  Maria  Roberto  já  foi  pre- 
sidente da  Região  Brasil.  O  Rev.  Cláu- 
dio Oliver  dos  Santos  já  foi  secretário 
da  Região  Brasil.  O  jovem  Marcos 
Pedroso  Mateus  já  foi  coordenador 
continental  de  juventude,  cargo  que 
hoje  está  sob  a  responsabilidade  do  jo- 
vem Darii  Alves,  todos  membros  de 
nossa  Igreja. 

(As  informações  acima,  excelo  as 

do  último  parágrafo,  foram  extraídas 

do  folder  "Qué  es  y  qué  hace  el 

Consejo    Latino-Americano  de 

Iglesias".) 

O  Rev.  Paulo  Sérgio  é professor  do 
Seminário  de  São  Paulo  e  representa  a  IPI 
do  Brasil  junto  ao  CLAI 


n  Patandarie  -  Fever€irode2001^ 


Artigo 


A  pensão  da  viúva  e  o  novo 

casamento 


Rev.  Roberto  Viani 


O  presente  artigo  possui  dois  pro- 
pósitos: a)  ajudar  irmãos  e  irmãs  na 
compreensão  desse  assunto  que,  via 
de  regra,  por  desconhecimento,  tem 
impedido  que  viúvas  pensionistas  do 
INSS  (Instituto  Nacional  de  Seguro 
Social)  convolem  novas  núpcias  para 
se  tomarem  membros  comungantes  da 
igreja:  b)  contribuir  para  a  melhoria  da 
legislação  eclesiástica  em  vigor  na  IPI 
do  Brasil. 

Perante  o  INSS.  a  viúva  é  habilita- 
da a  receber  pensão  por  morte,  sem 
haver  a  necessidade  de  comprovar  sua 
dependência  económica  em  relação  ao 


segurado  falecido.  No  entanto,  inver- 
so é  o  entendimento  da  legislação 
previdenciária,  quando  a  viúva  contrai 
novo  casamento  ou,  convivendo  no 
regime  da  união  estável,  pede  a  con- 
versão desta  em  casamento.  Nesse 
caso.  a  viúva  deve  comprovar  a  conti- 
nuidade de  sua  dependência  econômi- 
co-fmanceira  e  que  a  constituição  do 
novo  lar  em  nada  melhorou  a  sua  situ- 
ação. Esse  entendimento  tlcou  con- 
sagrado na  edição  da  Súmula  170,  do 
extinto  Tribunal  Federal  de  Recursos, 
que  estabeleceu  o  seguinte: 

"Não  se  extingue  a  pensão 


previdenciária,  se  do  novo  casamento 
não  resulta  melhoria  na  situação  eco- 
nômico-fmanceira  da  viúva,  de  modo 
a  tomar  dispensável  o  benefício"  (DJ 
-dias 4.  5  e  6/12/84). 

Por  outro  lado,  a  Constituição  Fe- 
deral de  1988  estabeleceu  que: 

"Art.  5".  I  -  Homens  e  mulheres 
são  iguais  em  direitos  e  obrigações,  nos 
termos  desta  Constituição. 

Art.  201  -  Os  planos  de  previdên- 
cia social,  mediante  contribuição,  aten- 
derão, nos  temnos  da  lei.  a:  ...V  -  pen- 
são por  morte  do  segurado,  homem  e 
mulher,  ao  cônjuge  ou  companheiro 
dependentes... 

Art.  226  -  5°.  -  Os  direitos  e  deve- 
res referentes  à  sociedade  conjugal  são 
exercidos  igualmente  pelo  homem  e 
pela  mulher". 

Portanto,  deve-se  entender  que  os 
benefícios  previdenciários  atingem  tan- 
to o  homem  como  a  mulher,  ou  seja.  os 
benefícios  previdenciários  não  são  ape- 
nas estendidos  à  viúva,  mas  também 
ao  viúvo. 

Confirmando  o  entendimento  des- 
de há  muito  perfilhado  no  Direito 
Previdenciário  Brasileiro,  o  jomal  Tri- 
buna do  Direito  (publicação  mensal  da 
Editora  Jurídica  MMM.  de  São  Pau- 
lo), edição  de  janeiro  de  2001,  publi- 
cou na  página  1 1 .  artigo  intimlado  "Pen- 
são do  INSS  -  Novo  casamento  da 
viúva  não  impede  recebimento",  onde 
relata  o  caso  de  uma  viúva  que  ingres- 
sou com  ação  em  face  do  INSS  e  teve 
seu  caso  decidido  favoravelmente. 

Os  conselhos  de  nossas  igrejas  exi- 
gem que  os  casais  se  casem  no  civil 
ou  requeiram  a  conversão  da  união 
estável  em  casamento,  a  fim  de  se  tor- 


narem membros  professos.  Há  casais 
que  têm  se  negado  a  realizarem  o  ca- 
samento, sob  o  argumento  de  que  a 
viúva  deixará  de  receber  os  proventos 
do  INSS.  prejudicando  a  renda  famili- 
ar. 

O  casamento  é  ordenança  de  Deus 
e,  como  tal  serve  não  só  para  a  pro- 
pagação da  espécie,  mas  também  para 
que  haja  santidade  e  pureza  na  igreja. 

Permanecemos  na  vida  da  igreja 
porque  entendemos  que  Deus  nos  cha- 
mou das  trevas  para  que  sejamos  luz. 
Ele  nos  tirou  do  lamaçal  do  pecado  para 
que  permaneçamos  firmes  na  rocha  da 
salvação,  que  é  Jesus  Cristo,  sendo  sal 

-  para  temperar  com  a  nossa  atitude 

-  e  luz  -  para  iluminar  o  mundo  peca- 
dor e  que  jaz  no  pecado.  Devemos 
observar  o  que  Deus  nos  fala  em  Ro- 
manos 1 2. 1  -2  e  tomar  uma  decisão  de 
não  nos  conformarmos  com  as  práti- 
cas contrárias  à  Palavra  de  Deus  exis- 
tentes no  mundo. 


Portanto,  a  recusa  em  se  casar  no 
civil  para  se  tomarem  membros  da  igre- 
ja, com  vistas  a  continuar  recebendo 
os  benefícios  da  pensão  por  morte,  é 
assunto  que  merece  ser  revisto  pelos 
casais,  pois  a  viúva,  se  comprovar  sua 
necessidade  de  continuar  recebendo  a 
pensão,  mesmo  depois  de  casada  no- 
vamente, está  protegida  pela  Lei  e  os 
Tribunais  hão  de  confirmar  o  que  há 
muito  a  jurisprudência  tem  falado:  a 
viúva  não  perde  o  direito  de  receber  a 
pensão  por  morte. 

O  Rev.  Roberto  é  pastor  da  Congregação 
Presbiterial  de  Calmon  Viana  e  da  IPl  de 
Giiaianazes,  em  São  Paulo,  SP,  membro  da 
Assessoria  Jurídica  da  IPI  do  Brasil  e 
advogado 


o  Estandarte  -  Fevereiro  de  2001  ', 


Artigo 


Valores  despendidos  com  ministro  de 
confissão  religiosa  não  são  considerados  como 

remuneração  (não  íncídênda  de  20%  sobre  a  côngrua  ou  sustento  pastoral) 


Presb.  Aristeu  de  Oliveira 


Os  valores  despendidos  pelas  enti- 
dades religiosas  (igrejas)  e  instituições 
de  ensino  vocacional  (seminários)  com 
ministros  de  confissão  religiosa,  mem- 
bros de  instituto  de  vida  consagrada, 
em  face  do  seu  mister  religioso,  desde 
que  fornecidos  em  condições  que 
independam  da  natureza  e  da  quanti- 
dade de  trabalho  executado,  não  são 
considerados  como  remuneração  dire- 
ta  ou  indireta. 

A  Lei  n°  10.170,  de  29/12/2000 
(Diário  Oficial  da  União  de  30/12/ 
2000),  acrescentou  o  parágrafo  13  ao 
artigo  22  da  Lei  n°  8.212,  de  24/7/91. 
determinando  que  não  há  incidência  de 
20%  para  a  Previdência  Social  nos 
valores  pagos  aos  ministros  de  confis- 
são religiosa  para  sua  côngrua,  sustento 
pastoral  ou  subsistência  pastoral,  como 
vemos  a  seguir: 

"An.  22.  A  contribuição  a  cargo  da 
empresa,  destinada  à  Seguridade  So- 
cial, além  do  disposto  no  art.  23,  éde:... 

in  -  vinte  por  cento  sobre  o  total 
das  remunerações  pagas  ou  credita- 


das a  qualquer  título,  no  decorrer  do 
mês,  aos  segurados  contribuintes  indi- 
viduais que  lhe  prestem  serviços; 
(Inciso  acrescentado  pela  Lei  n°  9.876, 
de  26-11-99);... 

§  13.  Não  se  considera  como  re- 
muneração direta  ou  indireta,  para  os 
efeitos  desta  Lei.  os  valores 
despendidos  pelas  entidades  religiosas 
e  instituições  de  ensino  vocacional  com 
ministro  de  confissão  religiosa,  mem- 
bros de  instituto  de  vida  consagrada, 
de  congregação  ou  de  ordem  religiosa 
em  face  de  seu  mister  religioso  ou  para 
sua  subsistência  desde  que  fornecidos 
em  condições  que  independam  da  na- 
tureza e  da  quantidade  de  trabalho  exe- 
cutado." 

Até  a  chegada  da  Lei  n"  10.170/ 
2000,  havia  controvérsia  de  entendi- 
mento sobre  o  assunto,  por  ser  o  mi- 
nistro de  confissão  religiosa  equipara- 
do ao  contribuinte  individual,  confor- 
me preceitua  o  art.  12,  inciso  V,  alínea 
cda  Lei  n°  8.212/91. 

Como  o  art.  22,  inciso  III,  determi- 


I 


Cartas 

Do  Prof.  José  Móacir  Portera  de  Melo,  de  Pontes  e  Lacerda 

Tenho  acompanhado  os  atos  da  nova  diretoria  da  IPI  do  Brasil  e,  com  gran- 
de alegria,  sentido  que  novos  ventos  rodam  em  nosso  arraial,  de  forma  salutar  e 
animadora.  Entretanto,  ainda  há  coisas  ficando  a  desejar.  Uma  delas  é  a  cam- 
panha Unidos  no  31  de  Julho.  Recebemos  o  material,  divulgamos  e  nossa  con- 
gregação de  5  membros  contribuiu  com  R$  35,00,  uma  média  de  R$  7,00  para 
cada  membro. 

Depois  dessa  data,  tenho  procurado  n'0  Estandarte,  e  ainda  não  encontrei 
uma  prestação  de  contas  dessa  campanha.  Será  que  atingimos  os  R$500.000.00 . 
O  que  fizeram  com  o  resultado? 

Creio  que  devemos  ser  informados.  Agradeço. 

(Nesta  edição  de  fevereiro  de  2001,  estamos  pubUcando  o  relaiório  da  campanha,  que  foi 
apresentadopelosecretárioexecutivo.  Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Uma,  e  aprovado  pela  Comis- 
são Executiva  da  Assembléia  Geralda  IPI  do  BrasU,  em  sua  reunião  de  10  e  1111112000.) 


na  o  recolhimento  de  20%  sobre  o  to- 
tal das  remunerações  pagas  ou  credi- 
tadas a  qualquer  título,  no  decorrer  do 
mês.  aos  segurados  contribuintes  indi- 
viduais que  lhe  prestem  serviços,  logo 
o  ministro  de  confissão  religiosa  que  é 
equiparado  ao  contribuinte  individual, 
a  igreja  (pessoa  jurídica)  tinha  de  re- 
colher sobre  os  valores  pagos  aos  pas- 
tores 20%  à  Previdência  Social.  En- 
tendimento com  o  qual  eu  não  concor- 
dava, Agora  ficou  esclarecida  a  não 
incidência. 

Reiteramos  que  o  Ministro  de  Con- 
fissão Religiosa  (pessoa  física)  conti- 
nua como  conunbuinte  obrigatório,  con- 
forme determina  o  art,  12,  inciso  V. 
alínea  c  da  Lei  n"  8.212/91.  a  seguir: 

'^Art.  12.  São  segurados  obriga- 
tórios da  Previdência  Social  as  se- 
guintes pessoas  físicas:... 

V  -  como  contribuinte  individual:.... 

c)  o  ministro  de  confis,são  religiosa 
e  o  membro  de  instituto  de  vida  consa- 
grada, de  congregação  ou  ordem  reli- 
giosa, quando  mantidos  pela  entidade 


a  que  pertencem,  salvo  se  filiados  obri- 
gatoriamente à  Previdência  Social  em 
razão  de  outra  atividade  ou  outro  regi- 
me previdenciário.  militar  ou  civil,  ain- 
da que  na  condição  de  inativos;" 

Para  [naiores  esclarecimentos,  per- 
gunta-se: 

1 .  O  ministro  de  confissão  religiosa, 
sem  outra  atividade  vinculada  à  Previ- 
dência Síxrial.  é  conUibuinte  obrigatório? 

-  Resposta:  SIM  (art.  12.  inciso  V, 
alínea  f  da  Lei  n"  8.212/91), 

2.  As  igrejas  ou  instituições  de  en- 
sino vocacional  devem  recolher  20% 
sobre  os  valores  despendidos  aos  mi- 
nistros de  confissão  religiosa? 

-  Resposta:  NÂO  (art.  22,  §  13**  da 
Lei  n"  8.212/91.  com  redação  acres- 
centada pela  Lei  n"  10.170,  de  29/12/ 
2000  -  Diário  Oficial  da  União  de  30/ 
12/2000). 

O  Aristeu  é presbítero  da  U'l  da  Freguesia 
do  ó.  em  São  Paulo,  SP,  professor  de  cursos 
empresariais  e  autor  de  dez  livros  na  área 
trabalhista  e previdenciária  {telefone  para 
consulta:  (II)  221-9144  Ramal  /.?«;. 


Do  Presb.  Edson  Roberto  Estella,  de  Iguapé,  SP 

Gostaria  de  agradecer  ao  nosso  Deus  pela  ajuda  que  nos  tem  dado 
em  ter  condições  de  manter  este  jornal  tão  importante  para  a  informação 
de  nós.  presbiterianos  independentes.  Parabéns  a  toda  a  equipe  que 
colabora  para  que  este  jornal  continue  a  ser  importante  como  ele  é. 

Enviei  uma  matéria  para  o  jornal,  quando  da  minha  3"  eleição  como 
vereador  e  agradeço  ter  sido  atendido.  Só  que  aconteceu  um  pequeno 
engano.  Sou  presbítero  da  IPI  de  Miracatu,  SP,  mas  fui  reeleito  pelo 
município  de  Iguapé,  SP. 

(Na  edição  de  janeiro  de  2001,  O  Estandarte  errou  ao  divulgar  que  o  Presb.  Edson 
foi  eleito  vereador  em  Miracatu,  SP.) 


P  p,. — ,  P^xf^miro  de2001 


Saudade 


Rev.  Ely  do  Amaral  Camargo 


Rev.  Paulo  Martins  de  Almeida 


Somente  depois  de  transcorrido 
quase  um  mês  do  falecimento  do  meu 
caro  colega  e  amigo  Ely.  foi  que  vim  a 
saber  do  infausto  acontecimento.  Um 
dos  meus  filhos  viu  a  notícia  na  Internet 
e  ma  comunicou.  O  Rev.  Ely  e  eu  nas- 
cemos em  municípios  vizinhos;  ele.  em 
Porangaba:  eu,  em  Torre  de  Pedra.  Ele. 
membro  de  uma  grande  família  evan- 
gélica, a  família  Amaral.  Eu.  membro 
também  de  uma  numerosa  família  de 
evangélicos,  a  família  Almeida.  De 
uma  e  de  outra  famOia  surgiram  vários 
ministros  do  evangelho.  Tanto  a  famí- 
lia dele  como  a  minha,  com  raízes 
fmcadas  na  Igreja  Presbiteriana  Inde- 
pendente do  Brasil. 

O  Rev.  Ely  e  eu  estávamos  ligados 
por  fortes  laços  de  amizade,  que  sur- 
giram e  se  fortaleceram  desde  os  dias 
em  que  nos  assentávamos  nos  bancos 
do  Curso  José  Manuel  da  Conceição. 
Concluído  o  nosso  curso  no  tradicional 
colégio  localizado  em  Jandira.  SP,  fo- 
mos encaminhados  para  o  nosso  Se- 
minário, em  São  Paulo.  Foram  mais 
quatro  anos  de  convivência  fraterna  e 
amiga.  Aluno  inteligente,  aplicado  e  es- 
tudioso, de  reconhecida  capacidade  in- 
telectual, meu  saudoso  colega  não  se 
sentia  à  vontade  diante  de  um  auditório. 

Mas  o  colega  acabou  vencendo  a 
inibição.  Quando  pregou  perante  o 
Presbitério  de  São  Paulo  o  sermão  para 
licenciatura,  o  Rev.  Jorge  Bertolaso 
Stella  pediu  a  palavra  para  fazer  a  sua 
apreciação.  Havia  uma  expressão  que 
era  uma  gíria  muito  usada  naquele  tem- 
po. Quando  alguém  queria  dizer  que 
estava  muito  desejoso  de  alguma  coi- 
sa, dizia  "estar  seco"  por  isso  ou  aqui- 
lo. O  Rev.  Bertolaso.  com  aquele  ar 
sóbrio,  sério,  grave,  que  o  caracteriza- 
va, pediu  a  palavra  e  disse,  provocan- 
do uma  gargalhada  geral:  "Seu  presi- 
dente, eu  estava  sequinho  para  ouvir 
esse  candidato".  Em  seguida,  fez 
elogiosa  apreciação  à  mensagem  de 
quem  ouvira  dizer  que  não  pregava.  O 
texto  em  que  o  licenciando  baseou  a 
sua  mensagem  está  no  evangelho  de 
Mateus,  5.23-25.  Foi  uma  mensagem 
bem  construída,  idéias  expostas  com 


clareza,  argumentação  segura,  lingua- 
gem apurada  e  correta. 

Ordenado  ao  sagrado  ministério,  o 
meu  colega  foi  comissionado  para 
pastorear  a  Igreja  de  Torre  de  Pedra, 
justamente  a  igreja  de  parentes  meus. 
Isso  fez  com  que  sempre  nos  encon- 
trássemos. 

Cada  pastor  tem  os  seus  dons  e  suas 
características  próprias.  O  Rev.  Ely  se 
revelou  um  excelente  administrador. 
Quando  assumiu  o  pastorado  da  P  IPl 
de  Santo  André,  encontrou  aquela  igre- 
ja em  sérias  dificuldades  financeiras. 
As  obras  de  construção  de  seu  majes- 
toso santuário  estavam  paralisadas.  O 
Rev.  Ely  viajou  imediatamente  para 
Torre  de  Pedra,  em  cuja  igreja  havia 
um  membro  que  dispunha  de  recursos 
que  ele  emprestava  a  juros  módicos  a 
pessoas  de  sua  confiança.  Expôs  a  si- 
tuação da  igreja  sob  o  seu  pastorado  e 
solicitou  o  empréstimo  de  certa  impor- 
tância. Conhecendo  muito  bem  o  Rev. 
Ely.  sabendo-o  um  homem  íntegro,  hon- 
rado, um  caráter  sem  jaça,  o  emprés- 
timo solicitado  foi  concedido  sem  he- 
sitação. De  posse  do  dinheiro,  o  Rev. 
Ely  entrou  em  entendimento  com  os 
fornecedores    para    fazerem  o 
parcelamento  da  dívida  da  igreja.  Ao 
mesmo  tempo  em  que  ia  saldando  os 
compromissos  atrasados,  comprava  e 
pagava  à  vista  o  material  destinado  ao 
prosseguimento  da  obra.  Com  isso  a 
igreja  recuperou  a  confiança  de  seus 
credores,  e  a  construção  do  templo 
pôde  prosseguir  até  a  sua  conclusão. 

Outra  característica  do  colega  de 
saudosa  memória  era  a  sua  atenção 
voltada  para  as  visitas  pastorais.  Não. 
porém,  as  visitas  apressadas,  feitas  por 
um  desencargo  de  consciência,  mas 
visitas  de  quem  se  interessava,  real- 
mente, pelas  ovelhas  do  seu  rebanho, 
de  quem  se  interessava  pelos  proble- 
mas pessoais  de  cada  uma.  Eu  tam- 
bém fui  objeto  de  sua  atenção.  Tendo 
transferido  a  sua  residência  para  Lon- 
drina, a  fim  de  ficar  perto  do  casal  de 
filhos  que  lá  residia,  sempre  que  vinha 
à  Praia  Grande,  onde  possuía  um  apar- 
tamento, aproveitava  a  ocasião  para 


visitar-me.  Visita-me  e  orava  por  mim 
e  pela  minha  família. 

Ao  ser  informado  do  falecimento 
desse  caro  colega  e  grande  amigo, 
acudiu-me  à  memória  o  dia  festivo  de 
nossa  formatura,  realizada  na  V  IPI 
de  São  Paulo.  Éramos  cinco  apenas. 
Dos  formandos  no  curso  José  Manuel 
da  Conceição,  que  ingressaram  no 
Seminário,  dois  desistiram.  Estávamos 
felizes  naquela  noite.  O  culto  celebra- 
do na  ocasião,  os  cânticos,  a  voz  gra- 
ve e  pausada  do  nosso  paraninfo,  Rev. 
Roldão  Trindade  de  Ávila,  também 
oriundo  de  Torre  de  Pedra,  os  abraços 
dos  amigos  e  parentes,  os  votos  de  fe- 
Hcidade... 

Faz  52  anos  que  tudo  aconteceu, 
mas  parece-me  que  foi  ainda  ontem. 
O  tempo  passou  depressa,  e  vamos 
nos  aproximando  do  fim  de  nossa  jor- 


nada. Meu  colega  de  formatura  e  de 
ministério  foi  o  primeiro.  A  ele  deixo 
aqui  os  goivos  de  minha  saudade.  E. 
para  quem  vê  o  fim  da  jornada  che- 
gando, nada  melhor  para  encerrar  es- 
tas linhas  do  que  os  versos  de  um  poe- 
ma de  Casemiro  de  Abreu,  em  que  o 
poeta  lamenta  a  morte  de  um  amigo: 

"Descansa!  Se  no  céu  há  luz  mais 
pura, 

Decerto  gozarás  nessa  ventura. 
Do  justo  a  placidez.' 
Se  há  doces  sonhos  no  viver  ce- 
leste, 

Dorme  tranqUilo  à  sombra  do  ci- 
preste... 

-Não  tarda  a  minha  vez!" 

O  Rev.  Paulo  é  ministro  jubilado 
da  IPI  do  Brasil 


I 
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o  Estandarte  •  Fevereiro  de  2001  ' 


Notas  de  Falecimento 


Osvaldo  de  Souza 


Presb.  Eládio  Pereira  dos  Reis 


Partiu  para  a  glória  celestial,  no  dia 
16  de  outubro  de  2000,  o  nosso  irmão 
em  Cristo  Jesus,  o  qual  teve  uma  mor- 
te repentina. 


Deixou  a  esposa.  Edma  Leme  de 
Souza,  os  filhos  (Augusto,  Sônia.  Vera 
Lúcia,  José  Carlos  e  Sandra  Regina)  e 
7  netos. 

Era  membro  da  2"  IPI  de  Maringá 
desde  o  ano  de  sua  organização,  em 
1964. 

Fez  sua  pública  profissão  de  fé  pe- 
rante o  Rev.  Macambira.  em  1946.  no 
interior  do  Estado  de  São  Paulo. 

Oficiou  o  ato  fúnebre  o  Rev.  Saulo 
de  Melo,  pastor  da  igreja. 

Victor  de  Matos  Camargo,  presbítero  da  2". 

IPI  de  Maringá,  PR 


Vicente  Themudo  Lessa  Jr. 


Com  quase  96  anos.  faleceu  em  S. 
Paulo,  em  13  de  agosto  de  2000,  o  últi- 
mo dos  sete  filhos  do  Rev.  Vicente  do 
Rego  Themudo  Lessa,  um  dos  sete  mi- 
nistros que  organizaram  a  IPI  do 
Brasil. 

Vicente  Themudo  Lessa  Júnior  foi 
redator  do  Almenara,  jornal  da  P.  IPI 
de  São  Paulo,  e,  entre  inúmeras  ativi- 
dades  na  igreja,  foi  gerente  da  mais 
preciosa  Revista  de  Cultura  Religiosa, 
editada  por  vários  anos  na  década  de 
vinte,  com  sermões  e  estudos  dos  mais 
conceituados  ministros  do  evangelho 
do  Brasil  na  época. 

Ele  pertence  à  quarta  geração  de 
presbiterianos  independentes,  desde  a 
implantação  do  calvinismo  por 
Simonton,  que  organizou  a  primeira 
igreja  no  Rio  de  Janeiro,  em  1 862. 

Em  novembro  de  1 865,  na  casa  do 
presbítero  Gouvêa,  em  Brotas.  SP.  foi 
organizada  a  terceira  igreja  pres- 
biteriana em  território  nacional.  Este 
pioneiro  teve  por  filha  Maximina.  que 
se  casou  com  o  presb.  Joaquim 
Honório  Pinheiro.  Tiveram  eles  a  filha 
Henriqueta,  primeira  esposa  do  Rev. 
Vicente,  pai  do  Vicentinho,  cuja  filha. 
Alba  Cristina  Lessa  de  Campos  Netto. 
tem  dois  filhos,  Cláudia  e  Gustavo.  Tem 


também  um  neto  chamado  Pedro.  que. 
se  vier  a  ser  presbiteriano,  será  a  séti- 
ma geração. Vicente  Themudo  Lessa 
Neto,  irmão  da  Alba,  é  falecido  e  dei- 
xou dois  filhos,  Gil  Vicente  e  Cristina. 
Ficou  viúva  d.  Aleth  Camargo 
Themudo  Lessa.  Foram  seus  irmãos  o 
escritor  Orígenes  Lessa,  Jonadabe 
{ambos  enterrados  em  Lençóis 
Paulista).  Zwinglio,  Benjamin, 
Hermínia  e  Henriqueta  (Neném). 

No  seu  sepultamento.  no  Cemitério 
do  Redentor,  em  São  Paulo,  oficiamos 
o  Rev.  Abival  Pires  da  Silveira  e  eu. 

A  família  promoveu  um  culto  de 
ação  de  graças  pela  sua  vida  em  10  de 
setembro  na  Igreja  Presbiteriana  do 
Jardim  das  Oliveiras,  oriciando  o 
subscritor  desta  nota  e  o  Rev.  Xel 
Sant' Anna  Graça.  Na  ocasião  foi  lido 
carinhoso  pronunciamento,  vindo  de 
Roma.  do  Rev.  Éber  Fernandes  Férrer, 
que,  ao  tempo  de  estudante  para  o  mi- 
nistério em  Campinas,  foi  sustentado 
material  e  espiritualmente  pelo  faleci- 
do e  sua  família. 

Tudo  isso  nos  lembra  do  salmista. 
Ele  orou  dizendo  que  o  Senhor  tem  sido 
nosso  refúgio,  de  geração  em  geração. 

Rev.  Roberto  Vicente  Cruz  Themudo  Lessa 


Nascido  em  Ponmgaba,  SP,  o  esti- 
mado irmão,  companheiro  e  amigo 
Presb.  Eládio  deixa  uma  lacuna  muito 
grande  na  IPI.  na  região  de  Sorocaba. 
Servo  fiel,  que  se  destacou  na  lideran- 
ça das  igrejas  por  onde  passou,  per- 
manecendo a  maior  parte  do  tempo 
na  r  IPI  de  Sorocaba,  onde  foi  um 
dos  organizadores  do  Coral  "Rev. 
Onésimo  Augusto  Pereira".  Foi  elei- 
to diácono  em  22  de  setembro  de  1940 
e  Presbítero  em  17  de  dezembro  de 
1952.  Destacou-se  na  obra  do  Senhor, 
no  ministério  da  música.  Sua  ausên- 
cia será  sempre  motivo  de  saudade 
entre  irmãos,  amigos,  sua  esposa,  nos- 
sa amada  irmã  diac.  Prof  Elce  Rosa 
dos  Reis.  suas  filhas  Eneida.  Enilda, 
Eleusa  e  Neuza,  genro,  sele  netos  e 
dois  bisnetos.  Participaram  do  ato  fú- 
nebre os  pastores  Revs.  Gessé 
Moraes  de  Araújo.  Lysias  Oliveira  dos 
Santos,  Mário  Edson  Pandagis 


Emygdio. 

"Disse  lhe  Jesus:  Eu  sou  a  ressur- 
reição e  a  vida.  Quem  crê  em  mim, 
ainda  que  morra,  viverá,  e  todo  o  que 
vive  e  crê  em  mim  não  morrerá,  eter- 
namente. Crês  isto?"  João  U. 25-26 

Presb.  José  Maria  Siqueira 


Martha  Matheus  da  Silva 


Foi  chamada,  para  viver  eter- 
namente com  seu  amado  Pastor, 
a  nossa  querida  irmã  em  Cristo, 
aos  73  anos  de  vida. 

Depois  de  uma  longa  enfer- 
midade, no  dia  1°.  de  novembro 
de  2000,  na  Santa  Casa  de 
Sorocaba,  SP.  ela  entregou  o  seu 
espírito  ao  Senhor  da  Vida. 

O  seu  corpo  foi  velado  no  tem- 
plo da  4-  IPI  de  Sorocaba.  SP 

Seu  nome  faz  parte  do  rol  dos 
membros  fundadores  da  referida 
igreja,  onde  era  muilo  querida. 

Foi  organista  até  quando  so- 
freu um  derrame,  perdendo  a  ar- 
ticulação de  suas  mãos.  Mesmo 
assim  continuou  indo  à  igreja,  mui- 


to zelosa  com  as  músicas  que  es- 
colhia para  os  cultos  de  adoração. 
O  seu  hinário  predilcto  era  o  Sal- 
mos e  Hinos,  que  ela  dizia  ser  de 
uma  riqueza  incalculável  na  área 
dahinologia. 

Deixou  duas  filhas  e  cinco  ne- 
tos, entre  eles  o  Luís  Otávio,  que  é 
organista  e  pianista  de  nossa  igreja. 

O  conselho  da  4^  IPI  de 
Sorocaba  agradece  a  Deus  a  vida 
preciosa  que  foi  para  a  igreja  a 
nossa  irmã. 

Oficiou  a  cerimónia  religiosa  o 
pastor  da  igreja,  Rev.  Aggeu 
Mariano  da  Silva. 

Eraldo  T.  Calado,  presbítero  da  4'  IPI 
de  Sorocaba,  SP 


I 
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Caderno  de  A,tas  dti 

Comissão  tLxecutiva 


Ata  da  Reunião  da  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral 


Data  hora  e  local  -  Dia  27  de  Fevereiro  de  2000.  com  início  às  8:15  horas,  no 
Escritório  Central  da  IPl  do  Brasil,  rua  Amaral  Gurgel  452.  sobreloja.  São  Paulo,  Capital. 
Presidente  -  Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos;  Secretário  ^  Rev.  Hircio  de  Oliveira  Gui- 
marães PRESENÇAS  -  Diretoria  -  Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos,  presidente;  Rev. 
Othoniel  Gonçalves,  prime.ro  v.ce-presidente;  Rev.  Edival  Ferreira  Brandão  terceiro 
vice-presidente;  Rev.  Hircio  de  Oliveira  Guimarães,  primeiro  secretáno.  Rev.  Celso  Cezar 
Machado,  segundo  secretário  e  Presb.  Rui  de  Araújo  Lobo,  terceiro  ^^^^^^^^(l^^EN- 
TE'  Presb  Roberto  da  Freiria  Estêvão,  segundo  vice-presidente.  REPRESENl  AÇAU 
SINODAL  -  Sínodos:  Borda  do  Campo  -  Presb.  João  Américo  dos  Santos;  Brasil  Centrai 
_  Rev  Onésimo  Eugênio  Barboza;  Meridional  -  Rev.  Alceu  Roberto  Braga;  Ocidental  - 
Presb  Lui7  Ribeiro  da  Silva;  Oeste  Paulista  -  Presb.  Walter  Signorini;  Onental  -  Rev. 
Fernando  Bortolleto  Filho;  Osasco  -  Rev  .  Rubens  Franco  Lacerda;  Sínodo  Sao  Paulo 
-  Rev  Carlos  Barbosa;  Setentrional  -  Rev.  Kléber  Nobre  de  Queiroz;  AUSÊNCIAS  - 
SÍNODOS  -  Minas  Gerais.  Rio-São  Paulo.  Sudoeste  Paulista,  Sul  de  São  Paulo  e  Vale  do 
Rio  Paraná.  OUTRAS  PRESENÇAS  -  Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Uma.  secretário  execu- 
tivo e  Presb  Alcy  Thomé  da  Silva,  tesoureiro.  Os  trabalhos  são  iniciados  com  exercícios 
devocionais  dirigidos  pelo  senhor  Presidente.  ENTRADA  DE  DOCUMENTOS:  CET  0 1 . 
da  Secretaria  de  Educação  Teológica  -  Parecer  sobre  does.  SC  075  e  083/99  {ajuda  à 
família  do  Rev.  Antonio  de  Godoy  Sobrinho);  CET  02.  da  Secretaria  de  Educação  Teoló- 
gica -  Parecer  sobre  doe.  CET  08 1/99  (dispensa  de  reciclagem  de  curso  teológico  para  o 
Presb.  Rui  Lobo);  CET  03.  do  Presbitério  Sul  do  Paraná  -  Consulta  sobre  uso  de  nome 
fantasia  como  estratégia  de  marketing  por  uma  igreja  do  Presbitério;  CET  04,  da  1'  IPI  São 
Luís  (MA)  -  Pedido  para  sediar  o  escritório  de  representação  da  IPIB  no  norte/nordeste; 
CET  05.  da  Secretaria  Executiva  -  Solicita  autorização  da  CET  para  que  a  diretoria  da  IPIB 
administre  verba  anual  enviada  pela  PCíUSA);  CET  06,  da  Diretoria  -Comunica  a  orga- 
nização da  r  Igreja  em  solo  americano  como  fruto  da  parceria  entre  a  IPIB  e  a  PC(USA); 
CET  07.  da  Diretoria  -  Comunica  a  situação  dos  apartamentos  da  IPIB  localizados  em 
Londrina/PR  e  futuras  providências;  CET  08.  da  Secretaria  de  Educação  Teológica  - 
Parecer  da  SET  sobre  pedido  de  dispensa  de  reciclagem  de  curso  teológico  para  o  Presb. 
Arnaldo  de  Carvalho  Filho;  CET  09.  da  Secretaria  de  Educação  Teológica  -  Apresenta 
critérios  para  a  criação  de  uma  extensão  do  curso  de  Bacharel  em  Teologia  na  cidade  do 
Rio  de  Janeiro;  CET  10,  da  5*  IPl  do  Rio  de  Janeiro  -  Oferece  suas  dependências  para 
funcionamento  dos  '"módulos"  referente  à  extensão  do  curso  de  teologia  a  ser  implanta- 
do pela  SET  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro;  CET  1 1 .  do  Presbitério  Sudoeste  de  Minas  - 
Solicita  dispensa  de  revalidação  do  Curso  Teológico  para  o  Sr.  Nilson  Cândido  Ferreira; 
CET  12.  do  Presbitério  do  Norte  -  Solicita  à  CET  ajuda  financeira  para  cobrir  despesas 
com  a  reforma  da  Casa  de  Pamaíba/Pl  de  propriedade  da  IPIB;  CET  13.  da  Igreja 
Presbiteriana  Unida  do  Brasil  -  Apoio  e  aprovação  de  Projetos  em  parceria  com  a  IPIB; 
CET  14,  da  Secretaria  Executiva  -  Encaminha  consulta  do  Presbitério  de  Campinas  sobre 
seminários  que  pertençam  a  denominações  reconhecidas;  CET  1 5,  da  Secretaria  de  Mis- 
sões -  Comunica  decisões  da  diretoria  da  SMl  sobre  contratação  de  professores  para  os 
CTMs;  CET  16,  do  Sínodo  Setentrional  -  Solicita  desmembramento  do  Sínodo  em  dois: 
Sínodo  Setentrional  e  Sínodo  Nordeste;  CET  17.  do  Sínodo  Setentrional  -  Solicita  que  a 
próxima  reunião  da  Assembléia  Geral  seja  realizada  na  Região  Nordeste;  CET  18.  do 
Presbitério  de  Londrina  -  Solicita  dispensa  de  reciclagem  do  curso  teológico  para  os 
Revs.  Alberto  Fernando  Roldan  e  José  Roberto  Christófane  (professores  do  Seminário 
Rev,  Antonio  de  Godoy  Sobrinho);  CET  19.  do  Presbitério  de  Londrina  -  Consulta  se  a 
IPIB  reconhece  a  Igreja  Católica  como  ramo  legítimo  da  Igreja  de  Cristo  (art.  4°  da  Cons- 
tituição) -  CET  20.  do  Presbitério  Presidente  Prudente  -  Propostas  de  reedição  dos 
livros;  a)  "A  maçonaria  e  a  Igreja  Cristã",  "Os  Annaes  da  L  Egreja  Presbyteriana  de  São 


Paulo"  e  "Do«máticaEvangélica"  numa  edição  comemorativado  r  Centenário  da  IPIB; 
CET21.daSecretanade  Educação  Teológica-Parecersobreodoc.CET  093/9^^^^^^^^ 
ta  do  Presbitério  Centro-Oeste  Paulista  sobre  aplicação  do  art.  42,  parágrafo  3);  CET  22. 
da  Secretaria  de  Educação  Teológica  -  Parecer  sobre  o  doe.  CET  094/99  (consu  ta  do 
Presbitério  Mato  Grosso-Rondônia  sobre  aplicação  do  art.  42.  paragrafo  3);  CET  23.  da 
Diretoria  -  Propõe:  a)  que  a  CET  nomeie  uma  Comissão  Especial  para  elaborar  e  por  em 
prática  um  projeto  de  incentivo  à  contnbuição  e  de  captação  de  recursos  para  a  Igreja  e 
suas  instimições;  b)  nomes  para  comporem  a  Comissão;  CET  24,  da  Secretana  Executiva 
-  Encaminha  pedido  da  Igreja  Presbiteriana  "Cnsto  el  Rey"  (Argemina)  para  que  a  IPIB 
estude  a  possibilidade  de  examinar  e  ordenar  futuros  candidatos  ao  ministério  pastoral; 
CET  -^5  do  Presbiténo  Fluminense  -  Consulta  sobre  Seminários  indenommacionais  e 
mterdenominacionais;  CET  26,  do  Presbitério  Fluminense  -  Consulta  sobre  o  rebatismo 
e  participação  na  Santa  Ceia  para  pessoa  católica;  CET  27.  do  Presbiténo  Fluminense  - 
Consulta  sobre  acúmulo  de  funções  do  Secretário  Executivo.  Rev.  Eber  Ferreira  Silveira 
Lima;  CET  28.  da  Diretoria  -  Solicita  aprovação  de  parcerias  da  IPIB  com  a  IPUB  em 
algumas  áreas;  CET  29.  da  Diretoria  -  Encaminha  documento  do  Rev.  João  Luiz  Furtado 
esclarecendo  sobre  o  processo  n.  3.658/99  em  trâmite  perante  a  6"  Vara  Cível  da  Comarca 
de  Sorocaba/SP;  CET  30,  da  Secretaria  Executiva  -  Encaminha  carta  do  Dr.  Will  Browne 
da  PC(US  A),  comunicando  a  nomeação  de  novo  coordenador  de  área  para  a  Aménca  do 
Sul;  CET  3 1 ,  da  Comissão  de  Eventos  Especiais  -  Proposta  para  comemoração  dos  500 
anos  do  Brasil  em  âmbito  nacional;  CET  32,  da  Diretona  -  Encaminha  caita  da  AMIR 
propondo  que  a  IPIB  seja  anfitriã  do  Diálogo  bilateral  entre  pentecostais  e  reformados 
em  São  Paulo;  CET  33.  da  Secretaria  de  Educação  Cristã  -  Solicita  revisão  do  orçamento 
da  SEC,  repasse  de  um  percentual  da  venda  das  revistas  produzidas  pela  SEC  e  que  seja 
reconsiderada  a  contratação  dos  redatores  e  Secretário  Executivo;  CET  34.  da  Secreta- 
ria de  Educação  Cristã  -  Solicita  substituição  do  Rev.  Silas  de  Oliveira  como  Secretário  e 
membro  da  SEC;  CET  35.  da  Secretaria  de  Educação  Cristã  -  Solicita  nomeação  do  Rev. 
José  Carlos  Volpato  para  o  cargo  de  Secretário  da  SEC;  CET  36,  do  Presbitério  Ourinhos 
-  a)  Manifesta  repúdio  à  decisão  referente  a  "igrejas  cristãs"  no  texto  das  Ordenações 
Litúrgicas;  Propõe  que  a  direção  da  Igreja  se  pronuncie  sobre  o  assunto,  dando  esclare- 
cimento sobre  a  questão;  CET  37.  do  Presbitério  Ourinhos  -  Solicita  autorização  para 
licenciatura  do  Presb.  José  Luiz  Ferraz  de  Andrade;  CET  38,  do  Presbitério  Ourinhos  - 
Comunica  a  exoneração  do  ministro  Rev.  Deusdécio  Vasconcelos;  CET  39.  do  Sínodo 
Borda  do  Campo  -  Solicita  justificativas  necessárias  para  avaliação  da  CET  e  postenor 
deliberação  referente  às  Casas  Lares  de  Betei;  CET  40,  do  Presbitério  Fluminense  - 
Proposta  de  reforma  Constitucional  referente  ao  Art.  42,  §  1°;  CET  41.  do  Presbitério 
Fluminense  -  Proposta  de  reforma  para  o  "Modelo  de  Estatutos  para  as  Igrejas  Locais" 
referente  ao  Art.  21.  alínea  "c";  CET  42.  do  Presbitério  Fluminense  -  Ratifica  apoio  à 
instalação  da  extensão  de  Seminário  Teológico  nas  dependências  da  1'  IPI  do  Rio  de 
Janeiro;  CET  43,  do  Sínodo  Borda  do  Campo  -  Consulta  sobre  a  recepção  de  ministros 
oriundos  de  outra  denominação;  CET  44.  da  Secretaria  Executiva  -  Proposta  sobre  o 
"Modelo  de  Estatutos  para  as  Igrejas  Locais";  CET  45,  da  Secretaria  Executiva  -  Apre- 
senta texto  intitulado  "Culto  de  consagração  e  envio  de  missionários",  elaborado  pelo 
Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda,  por  solicitação  da  Comissão  Especial,  para  inclusão 
nas  novas  Ordenações  Litúrgicas,  cumprindo  decisão  da  AG  99111 3;  CET  46.  da  Direto- 
ria -  Apresenta  relatório  de  atividades  da  Presidência  e  Secretaria  Executiva  referente  ao 
período:  junho/dezembro  de  1999;  CET  47,  do  Sínodo  Borda  do  Campo  -  Solicita  infor- 
mações atualizadas  sobre  regularização  dos  terrenos  da  IPIB  em  Sorocaba/SP;  CET  48, 
do  Sínodo  Borda  do  Campo  -  Proposta  para  que  a  redação  da  Lei  Ordinária  sobre  restri- 
ções à  participação  em  reuniões  dos  concílios  seja  reformulada;  CET  49.  do  Sínodo 
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Borda  do  Campo  -  Solicita  informações  atualizadas  sobre  o  assunto:  "Ministério  Igrejas 
em  Células";  CET  50,  do  Sínodo  Borda  do  Campo  -  Solicita  informações  verídicas  sobre  . 
venda  de  parte  do  imóvel  de  Betei;  CET  5 1 ,  do  Sínodo  Borda  do  Campo  -  Propostas  de 
revisão  dos  Estatutos  das  Igrejas  Locais;  CET  52.  do  Sínodo  Borda  do  Campo  -  Propos- 
tas sobre  as  decisões  da  Assembléia  Geral  e  da  Comissão  Executiva;  CET  53.  do  Sínodo 
Borda  do  Campo  -  Consulta  sobre  uso  de  placas  de  publicidade  nas  propriedades  da 
^     Igreja  em  Sorocaba;  CET  54,  da  Assessoria  de  Estatística  -  Proposta  para  implementação 
de  um  censo  2000  de  todos  os  membros  da  IPIB  e  elaboração  de  um  guia  para  organiza- 
ção de  rol  de  membros;  CET  55.  da  Secretaria  de  Administração  -  Proposta  de  Revisão 
do  orçamento  geral  2000;  CET  56,  da  Secretaria  de  Administração  -  Solicita  defmição 
sobre  remuneração  de  funcionário  da  FECP:  CET  57,  da  Secretaria  de  Administração  - 
Proposta  de  revisão  de  todas  as  procurações  aluais  concedidas  para  movimentação 
bancária;  CET  58.  da  Secretaria  de  Administração  -  solicita  esclarecimentos  sobre  a 
situação  das  atividades  da  Secretaria  de  Ação  Social  e  Diaconia,  Associação  Betei  e 
colaboradores  envolvidos  no  trabalho;  CET  59,  da  Secretaria  de  Administração  -  Pro- 
posta de  transferência  da  sede  da  Secretaria  de  Missões,  de  Londrina  para  Sorocaba; 
CET  60,  da  Secretaria  de  Administração  e  Planejamento-  proposta  para  retenção  das 
dotações  orçamentárias  em  caso  de  atraso  no  envio  de  documentação  contábil;  CET  61 . 
do  Presbitério  Fluminense  -  solicita  anistia  de  dívida  com  o  Seminário  de  São  Paulo  e 
com  o  Seminário  "Rev.  Antonio  de  Godoy  Sobrinho";  CET  62.  da  Secretaria  Nacional  de 
Ação  Social  e  Diaconia  -  Relatório  de  atividades  de  construção  das  novas  casas  lares 
de  Betei;  CET  63.  do  Presbitério  de  Londrina  -  solicita  que  a  CET  encaminhe  à  Secretaria 
de  Educação  Teológica  pedido  de  crédito  de  matérias  para  o  candidato  Josué  Soares 
Flores;  CET  64.  da  Comissão  Permanente  IPIBPREV  -  Relatóno;  CET  65,  da  Secretaria  de 
Ação  Pastoral  -  sugestão  para  que  a  sra.  Zilda  de  Mattos  Alvarenga,  viúva  do  Rev. 
Paulo  Bueno  de  Alvarenga,  seja  colocada  no  rol  de  beneficiados;  CET  66.  da  Secretaria 
de  Ação  Pastoral  -  Pesquisa  entre  os  pastores  da  IPIB;  CET  67,  do  Presbitério  do 
Ipiranga  -  solicita  manifestação  da  CET  sobre  recebimento  do  Rev.  Douglas  Nassif 
Cardoso,  da  União  de  Igrejas  Evangélicas  Congregacionais  do  Brasil;  CET  68.  do  Sínodo 
Meridional  -  comunica  a  organização  do  Presbitério  Paranaense;  CET  69,  do  Sínodo 
Borda  do  Campo  -  propostas  para  solucionar  questões  relacionadas  aos  imóveis  da 
IPIB;  CET  70,  da  Comissão  de  Ética  -  Relatório;  CET  71.  da  Secretaria  de  Missões  - 
apresenta  demonstrativos  económicos  para  o  ano  2000;  CET  72.  da  Secretaria  Executiva 

-  esclarecimentos  sobre  acúmulo  de  funções  do  Secretário  Executivo;  CET  73,  do  Pres- 
bitério de  Presidente  Prudente  -  consulta  sobre  o  novo  texto  das  Ordenações  Litúrgicas: 
CET  74.  da  Coordenadoria  Nacional  de  Adultos  -  Relatório;  CET  75.  do  Presbitério 
Fluminense  -  Proposta  de  reforma  constitucional  referente  ao  Artigo  38;  CET  76,  do 
Presbitério  do  Ceará  -  solicita  orientação  quanto  ao  procedimento  necessário  em  rela- 
ção a  um  pastor  do  Presbitério  que  está  abrindo  uma  instituição  de  ensino  teológico; 
CET  77,  do  Rev.  Carlos  Barbosa  -  solicita  autorização  para  não-cumprimento  das  orde- 
nações litúrgicas  e  seu  imediato  afastamento  das  funções  pastorais  e  de  presidência  do 
Presbitério  Leste  Paulistano  no  caso  do  indefenmento  de  sua  petição,  em  virtude  de 
conflitos  pessoais;  CET  78.  do  Rev.  Carios  Barbosa  -  solicita  manifestação  clara  e  ine- 
quívoca da  CET  sobre  a  questão  do  re-batismo;  CET  79.  do  Rev.  Carlos  Barbosa  -  coloca 
seu  cargo  como  relator  e  membro  da  Assessoria  Jurídico-Institucional  à  disposição  da 
CET:  CET  80.  do  Sínodo  Borda  do  Campo  -  solicita  informações  sobre  a  mudança  do 
Semináno  de  São  Paulo  para  a  nova  Sede;  CET  8 1 .  da  Comissão  Permanente  de  Exame  de 
Contas  -  recomenda  a  não  aprovação  do  relatório  fmanceiro  apresentado  pela  Associ- 
ação Pendão  Real  e  sugere  o  uso  de  prerrogativas  cabíveis  com  uso  de  instrumentos 
legais  disponíveis.  É  lida  e  aprovada  a  ata  da  Reunião  Extraordinária  da  Assembléia 
Geral  da  Igreja,  realizada  no  dia  26  de  Fevereiro  de  2000.  por  delegação  da  mesma  ; 
NOMEAÇÃO  DE  COMISSÕES  DE  TRABALHO  E  DESTINAÇÃO  DE  DOCUMENTOS 

-  PAPÉIS  E  CONSULTAS -Revs.  Kleber  e  Rev.  Fernando- Does.  3. 8, 11. 14. 17. 18. 19. 
21 ,  22.  25,  26,  30.  32,  36.  37.  38.  44,  45, 46, 49,  51.  63.  67.  68.  73,  76.  77.  78, 79  e  80; 
ADMINISTRAÇÃO  E  FINANÇAS  -  Presb.  Walter  e  Rev.  Alceu  -  Does.  5. !  2, 23. 27. 29, 
33  55  56  58  59  60  61  7  le72:  DAS  SECRETARIAS  E  DOS  PROJETOS- Rev.  Onésimo 
ePresb  Luis- D0CS.V2. 4.6,9. 10. 13.20.28,31, 34.35. 42,64.66, 70e74;PATRíMONIO 

,  -  Presb.  João  Aménco  e  Rev.  Rubens  Lacerda  -  Does.  7. 39. 47. 50. 53, 62  e  69.  RESOLU- 
I  ÇÀO  -  Quanto  ao  doe.  CET  02.  da  Secretaria  de  Educação  Teológica  -  Parecer  sobre 
■   doe  CET  081/99  (dispensa  de  reciclagem  de  curso  teológico  para  o  Presb.  Rui  Araujo 


de  reciclagem  de  curso  teológico  o  Presbítero  Rui  de  Araújo  Lobo.  em  consonância  com 
o  Artigo  42.  Parágrafo  Segundo,  da  Constituição  da  IPI  do  Brasil.  Ora  em  favor  do  irmão 
Rui  o  Rev.  Hircio.  Os  trabalhos  são  suspensos  íls  1 1 :30  horas  para  atividadc  das  Comis- 
sões, devendo  ser  reabertos  à  chamada  do  Sr.  Presidente.  Rcabcilos  os  trabalhos  às 
1 6:45  horas.  RESOLUÇÕES  -  CET  05  -  Secretiiria  Executiva  -  Solicita  autoriziíção  da  CET 
paraque  adiretoria  da  IPIB  administre  verba  anual  enviada  pela  PC  (USA);  -  autorizara 
Diretoria  da  Igreja  a  administrar  a  verba  a  ser  recebida  da  PC(US  A ).  com  a  i-ccomendaçào 
de  que  haja  critério  e  bom  senso,  apresentando  sempre  relatório  detalhado  e  prestação 
de  contas  quanto  aos  gastos  efetuados  nas  gestões  c  participações  internacionais.  CET 
07,  Diretoria  -  Comunica  a  situação  dos  apartanicntt)s  da  IPIB  U)cahzados  em  Londrina/ 
PR  e  futuras  providências  -  registrar  a  informação  sobre  a  situação  dos  imóveis  da  IPiB 
em  Londrina-PR,  devendo  a  Comissão  de  Patrimônio  manter  a  CET  intorniada  até  o 
registro  da  Escritura  no  Cartório  de  Registro  de  Imóveis.  CET  08.  da  Secretaria  de 
Educação  Teológica  -  Parecer  da  SET  sobre  pcdidíi  de  dispensa  de  reciclagem  de  curso 
teológico  para  o  Presb.  Arnaldo  de  Carvalho  Filho  -  acolher  o  parecer  da  SET.  não 
atendendo  ao  pedido  do  Concílio.  CET  09.  da  Secretaria  de  Educação  Teológica  -  Apre- 
senta critérios  para  a  criação  de  uma  extensão  do  curso  de  Bacharel  cm  Teologia  na 
cidade  do  Rio  de  Janeiro;  CET  1 0.  da  5'  IPI  do  Rio  dc  Janeiro  -  Oferece  suas  dependên- 
cias para  funcionainenlo  dos  "módulos"  referente  ii  extensão  do  curso  de  teologia  a  ser 
implantado  pela  SET  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  e  CET  42.  do  Presbitério  Fluminense  - 
Ratifica  apoio  à  instalação  da  extensão  do  Seminário  Teológico  nas  dependências  da  l ' 
IPI  do  Rio  de  Janeiro:  1 )  aprov;ir  o  documento  CET  09;  2)  anexar  os  documentos  CET  10 
e  42.  como  subsídios  para  decisão  linal  das  SET  quanto  ao  local  do  Curso  de  Teologia 
referente  ao  item  03  do  documento  CET  09.  CET  1 1 .  do  Presbitério  Sudoeste  de  Minas  - 
Solicita  dispensa  de  revalidação  do  Curso  Teológico  para  o  Sr.  Nilson  Cândido  Ferreira 
-  Encaminhar  à  SET  CET  23  -  da  Diretoria  -  Propõe:  1 )  que  a  CET  nomeie  uma  Comissão 
Especial  para  elaborar  e  por  em  prática  um  projeto  de  incentivo  ã  contribuição  e  de 
captação  de  recursos  para  a  Igreja  e  suas  instituições;  2)  nomes  piu-a  comporem  a  Comis- 
são; 1 )  nomear  uma  Comissão  para  elaborar  e  por  em  prática  um  projeto  de  incentivo  ã 
contribuição  e  de  captaçãt)  de  recursos  para  a  Igreja  e  suas  instituições,  diretamente 
subordinada  à  Diretoria  da  Igreja;  2)  nomear  os:  Presbs.  Ariovaldo  Ferra/  Arruda.  I  a.  IPI 
de  Londrina.  Antônio  Burani  (  IPI  Bela  Vista.  Osasco).  Reuel  de  Matos  Oliveira  (IPI  do 
Cambuci).  Carios  Fernandes  Franco  (  la.  IPI  de  São  Paulo).  A  esses  nt)ines  acrescenlar- 
se-ão  mais  dois  nomes,  por  indicação  da  Diretoria  da  Igreja.  CET  27.  do  Presbitério 
Fluminense  -  Consulta  sobre  acúmulo  de  funções  do  Secretário  Executivo,  Rev.  Éber 
Ferreira  Silveira  Lima  -  Considerando  que  os  termos  e  condições  da  contratação  do 
Secretário  Executivo  foram  objeto  dc  apreciação  e  aprovação  desta  CET  em  sua  reunião 
de  Março  de  1999,  e  considerando  que  o  contrato  está  cumprindo  normalmente  os 
termos  de  sua  contratação,  esta  CET  resolve,  por  unanimidade,  rejeitar  a  proposta  apre- 
sentada. CET  29.  da  Diretoria  -  Encaminha  documento  do  Rev.  João  Luiz  Furtado  escla- 
recendo sobre  o  processo  n.  3.658/99  em  trâmite  perante  a  6*  Vara  Cível  da  Comarca  dc 
Sorocaba/SP  -  acolher  o  documento,  determinando  que  a  Diretoria.  em  conjunto  com  a 
Comissão  de  Patnmónio  e  a  Assessoria  Jurídico-lnstitucional,  contando  com  o  apoio  do 
Rev.  João  Luiz  Furtado,  adote  todas  a.s  providências  cabíveis,  com  vistas  a  garantir  os 
interesses  da  IPIB,  atentando  para  as  recomendações  contidas  no  documento  e  prestan- 
do relatónos  sobre  o  desenvolvimento  do  assunto  em  todas  as  reuniões  da  CET.  CET  31. 
da  Comissão  de  Bventos  Especiais  -  Propostas  para  comemoração  dos  500  anos  do 
Brasil  em  âmbito  nacional  - 1 )  acolher  o  documento;  2)  realizar  ampla  divulgação,  com 
urgência,  em  todo  o  arraial  presbiteriano  independente;  3)  recomendar  que.  durante  o 
mês  de  Abril,  seja  dada  ênfase  para  o  referido  evenU)  na  Escola  Dominical;  CET  33. 
Secretaria  de  Educação  Cristã  -  Solicita  revisão  do  orçamento  da  SEC.  repasse  de  um 
percentual  da  venda  das  revistas  produzidas  pela  SEC  e  que  seja  reconsiderada  a 
contratação  dos  redatores  e  Secretário  Executivo  -  remeter  à  Comissão  de  Revisão  do 
Orçamento.  CET  39.  do  Sínodo  Borda  do  Campo  -  Solicita  justificativas  necessárias  para 
avaliação  da  CET  e  posterior  deliberação  referente  às  Casas  Lares  de  Betei  -  arquivar  o 
documento,  visto  que  os  questionamentos  estât)  respondidos  no  documento  CET  62. 
CET  47.  do  Sínodo  Borda  do  Campo  -  Solicita  informações  atualizadas  sobre  regulariza- 
ção dos  terrenos  da  IPIB  em  Sorocaba/SP  -  arquivar  o  documento,  pelo  fato  do  assunto 
ter  sido  definido  no  parecer  do  doe  CET  29.  CET  50.  do  Sínodo  Borda  do  Campo  - 
Solicita  informações  verídicas  sobre  venda  de  parte  do  imóvel  de  Betei  -  arquivar  o 
documento,  visto  o  assunto  estar  contemplado  no  documento  CET  29.  CET  53.  do 


,  o  r„n.„lta  «obre  uso  de  placas  de  publicidade  nas  proprieda- 
Sínodo  Borda  do  Campo  -  Co  -  -"''-^  °^  ^ro.mJL  cabíveis  para  a  regular- 
des da  Igreja  em  Sorocaba  -  1 )  1"^;"^°'^^  /  Associação  Betei  o  d.reito  de  explo- 
.ação,comacompan  amento  aA^I     CO   eder  a  M       ç        ^^^^^^^  ^^^^^ 

r-AT      esnacos  para  bcaçao  de  publiciaaae  e  ucMiuai  a  _  r-uT<i^ 

Zes    com  a  manutenção  do  .m^vel.  conrabnb_ando  na  pr6pna  Associação.  CET  55. 
S  e  Planejamento-  Proposta  de  Rev.sao  do  orçamen  o 

,  acolher  as  propostas  feuas  no  documento:  a)  estabelecer  como  meta  a  ser 

no^abr  de  R$  100  000.00;  b)  determinar  a  suspensão  dos  cnténos  estabelecidos  umla- 
era«  pe  a  SMI  para  a  aplicação  de  benéficos  extras  em  sua  folha  de  pagamenta 
sl  como  aos  demais  órgãos  da  Igreja;  c)  nomear  uma  Com.ssão  de  sete  pessoas^  m 
ne  o  menos  três  membros  da  Secretana  de  Administração,  para.  no  prazo  de  um  mes  a 
fu  do  q  e  fo  anteriormente  considerado  e  estabelecido,  rev.sar  e  defm.r  o  Orçamento 
SoOO  d  deten^marnueaSecretanadeAdmimstra^^^ 

com  ™      emita  relatónos  mensais  sobre  a  realização  do  orçamento,  env.ando 
ôlaVodososm^ 

Comissão-  Presb.  Reuel  Matos  de  Oliveira,  relator,  Rev.  Hdder  Campagnucc,  Stutz. 
"Arialdo  Germano,  Presb.  Alcy  Thomé  da  SUva.  Presb.  Wa  W 
João  Américo  dos  Santos  e  Rev.  H.rcio  de  Oliveira  Guimarães.  CET  60.  da  Secretana  de 
Adlnistração  e  Planejamento  -  proposta  para  retenção  das  dotações  orçamentánas 
"  de  atraso  no  envio  de  documentação  contábil  -  acolher  as  propostas  feitas  no 
documento:  1 )  determinar  à  Tesourana  que  não  faça  o  repasse  das  dotações  orçan.ent  ^ 
rias  enquanto  nã<,  receber  os  documentos  contábeis  referentes  ao  mes  imediatamente 
antenor  2)  divulgar  a  adoção  desta  medida  a  todas  as  áreas  da  Igreja.  3)  ot.ciar  aos 
diretores  dos  Seminários  Teológicos  de  São  Paulo  e  Fortaleza,  exigindo  explicações 
sobre  o  atraso  no  envio  dos  documentos  à  Tesouraria  da  Igreja,  a  fim  de  ser  analisado  e 
deliberado  na  próxima  reunião  da  Comissão  Executiva.  CET  62.  da  Secretana  Nacional  de 
Ação  Social  e  Diaconia  -  Relatóno  de  atividades  de  constnição  das  novas  casas  lares 
de  Betei  - 1 )  acolher  o  relatóno  da  SAD  e  da  Comissão  de  Patnmônio;  2)  detemiinar  aos 
órgãos  acima  que  dêem  prosseguimento  ao  processo  preliminar,  sob  o  acompanhamen- 
to da  AJI  e  a  execução  da  obra.  observando  a  disponibilidade  de  verba  para  isso.  sempre 
em  conjunto  e  de  comum  acordo,  cabendo,  no  entanto,  a  fiscalização  da  obra  exclusiva- 
mente à  Comissão  de  Patnmônio;  3)  detemiinar  ainda  aos  departamentos  envolvidos 
que  apresentem  relatórios  sobre  o  andamento  da  obra.  em  todas  as  reuniões  da  CET. 
CET  67  do  Presbitério  do  Ipiranga  -  solicita  manifestação  da  CET  sobre  recebimento  do 
Rev  Douglas  Nassif  Cardoso,  da  União  de  Igrejas  Evangélicas  Congregacionais  do 
Brasil  -  encaminhar  o  refendo  assunto  à  SET  CET  68,  do  Sínodo  Meridional  -  comunica 
a  organização  do  Presbiténo  Paranaense  -  fazer  os  devidos  registros,  para  que  o  mesmo 
tome  assento  na  próxima  reunião  da  Assembléia  Geral;  CET  72,  da  Secretana  Executiva 
-  esclarecimentos  sobre  acúmulo  de  funções  do  Secretário  Executivo  -  Devolver  o 
documento  ao  signatário.  CET  76,  do  Presbitério  do  Ceará  -  solicita  orientação  quanto 
ao  procedimento  necessário  em  relação  a  um  pastor  do  Presbitério  que  esta  abnndo  uma 
instituição  de  ensino  teológico  -  recomendar  ao  Presbitério  para  que  tome  as  medidas 
necessárias  junto  ao  referido  ministro  e  que  o  assunto  seja  remetido  à  Comissão  de 
Ética,  para,  com  urgência,  emitir  parecer.  CET  80.  do  Sínodo  Borda  do  Campo  -  solicita 
infomiações  sobre  a  mudança  do  Seminário  de  São  Paulo  para  a  nova  Sede  ■  Solicitar  que 
a  Diretona  da  FECP  apresente  todas  as  infomiações.  bem  como  todos  os  levantamentos 
de  eventos,  administração,  recursos  e  contrato  de  comodato  e  outros  necessários,  refe- 
rente à  compra  do  prédio  para  o  Semináno  e  apresente  com  urgência  o  relatório  detalha- 
do à  Comissão  Executiva,  em  sua  próxima  reunião.  RESOLUÇÃO  -  Sobre  a  Fundação 
Eduardo  Carlos  Pereira  -  1 )  Solicitar  que  a  Diretoria  da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira 
apresente  todas  as  infomiações.  bem  como  todos  os  levantamentos  de  custos,  adminis- 
tração, recursos  e  contrato  de  comodato  e  outros  necessários,  referentes  à  compra  do 
prédio  para  o  Seminário  de  São  Paulo  e  apresente  o  relatório  detalhado  à  Comissão 
Executiva,  dentro  de  trinta  dias.  2)  nomear  uma  Comissão  para  fazer  um  levantamento  do 
dinheiro  levantado  para  compra  do  Prédio  para  o  Seminário  de  São  Paulo  pela  FECP.  com 
especial  atenção  ao  valor  remanescente  onde  foi  depositado,  qual  o  rendimento  aufendo. 
em  que  data  foi  liberado  pelo  curador  e  quando  foi  depositado  em  conta  da  FECP-  Em 
consequência,  fica  nomeada  a  Comissão  a  que  se  refere  o  item  2:  Presb.  Luiz  Ribeiro, 
relator.  Rev.  Onésimo  Eugênio  Barbosa  e  Rev.  Carlos  Barbosa.  Sobre  Ato  da  Diretoria  - 
Ratificar  ato  da  Diretoria  de  abrir  linha  de  crédito  no  valor  de  R$  100.000.00  junto  ao 


Banco  Bradesco  S.  A.,  para  supnr  o  caixa  da  Igreja.  Os  '^ocumentos^aão  c^^^^^^^^^^^ 
a  segutr  relacionados,  serão  encaminhados  à  ''P^'=-^?^° ''f  ^^T  ern  P^"™ 
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C^^6^ctT^clTTcET69.CEr70,CET71,CEr73,a;T74,CET77,CEr 

^CFT  79  CET  8 1  e  CET  82.  Os  documentos  CET  24  e  CET  57  serão  encaminhados  a 
p^«mirun?odaDLtonaeosdocumentosCET16,40,CET41,CET48.CET65eC^^ 

'ÍseXolc  mtnhados  à  próx.ma  reun.ão  da  Assembléia  Geral,  por  se  tratarem  de  as- 
uls  de  competêncta  da  mesma.  Resolve-se  adiar  a  le.tura  e  aprovação  desta  am  para 
a  pràxtma  reunião  desta  CET  Dec.de-se  que  a  CET.  em  sua  proxtma  reun.ao,  dehbe  e 
pena  To bTos  documentos  remanescentes  desta  reun.ão.  Encerram^se  os  trabalhos  às 
30  o°rcomoraçãoebênçãopelosenhorPresidente.Eu,H,rc,ode01,vetraGu,ma.^^^^^ 

na  aualidade  de  1°  Secretáno,  lavrei  e  assino  a  presente  ata,  juntamente  com  o  Presidente 
com  o  Sec  e^o  Executivo,  a)  HIRCIO  DE  OLIVEIRA  GUIMARÃES  a,  LEONTINO 
Fr^s  SSíoS  (presidente)  a,  ÉBER  FERREIRA  S^^ 

Executivo). 


Ata  da  reunião  da  Comissão  Executiva  da 
Assembléia  Geral 


r  Sessão 

Data  hora  e  local  -  Dia  17  de  março  de  2000,  com  imcio  às  9:00  horas,  com  exercíci- 
os devocionais  dirigidos  pelo  Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Lima.  no  Escrito^no  Central  da 
Isreia  Presbitenana  Independente  do  Brasil,  sito  à  Rua  Amaral  Gurgel.  450  -  sobreloja. 
São  Paulo  PRESIDENTE  -  Rev.  Leontmo  Fanas  dos  Santos.  SECRETARIO  -  Rev.  Hirc.o 
de  Oliveira  Guimarães.  PRESENÇAS  -  Rev.  Leontino  Fanas  dos  Santos,  presidente.  Rev. 
Othoniel  Gonçalves,  primeiro  vice-presidente.  Rev.  Edival  Feneira  Brandão,  terceiro  vice- 
presidente,  Rev.  Hircio  de  Oliveira  Guimarães,  primeiro  secretáno,  Rev.  Celso  Cezar  Ma- 
chado segundo  secretáno.  Presb.  Rui  de  Araújo  Lobo,  terceiro  secretário.  REPRESEN- 
TAÇÃO SINODAL  -  Sínodos  -  BORDA  DO  CAMPO  -  Presb.  João  Aménco  dos  San- 
tos- BRASIL  CENTRAL -Rev.  Onésimo  Eugêmo  Barboza;  MERIDIONAL -Rev.  Mareio 
Borges  Ribeiro;  MINAS  GERAIS  -  Rev.  Eliseu  Bmencoun;  OCIDENTAL-  Presb.  Luiz 
Ribeiro daSilva;  OESTE  PAULISTA -Pr^b.  Walter  Signonni;  ORIENTAL-  Rev.  Fernando 
Bortoletto  Filho;  OSASCO  -  Rev.  Rubens  Franco  Lacerda;  SETENTRIONAL  -  Rev^ 
Kleber  Nobre  de  Queiroz;  SUDOESTE  PAULISTA  -  Rev.  Clayton  Leal  da  Silva;  VALE 
DO  RIO  PARANÁ  -  Rev.  Otoniel  Borges  Machado.  Às  17:15  h  toma  assento  o  Rev. 
Carlos  Barbosa,  representante  do  Sínodo  São  Paulo.  OUTRAS  PRESENÇAS  -  Rev.  Eber 
Ferreira  Silveira  Lima.  Secretário  Executivo.  Presb.  Alcy  Thomé  da  Silva.  Tesoureiro. 
AUSÊNCIAS-  Diretoria  -  Presb.  Roberto  da  Freiria  Estêvão,  segundo  vice-presidente  - 
Sínodos:  RIO  -  SÃO  PAULO  e  SUL  DE  SÃO  PAULO.  AGENDA  -  Dia  1 7  -  9:00  h.  - 
Abertura  leitura  da  ata  da  reunião  anterior,  entrada  de  documentos:  10:00  h.  trabalho 
das  comissões:  1 2:00  h- Almoço;  13:30h.-Plenáno;  1 8:00  h- Jantar;  I9:00h-Plenáno; 
2 1 :00  h.-  Encen^enlo  da  sessão.  Dia  1 8  -  8:00  h  -  Plenário;  13:00  h  -  Encen-amento  dos 
trabalhos,  com  pronogação  até  às  18:00  h,  se  necessário.  É  lida  e  aprovada  a  ata  da 
reunião  anterior.  ENTRADA  DE  DOCUMENTOS  remanescentes  da  reunião  antenor: 
CET  01,  da  Secretaria  de  Educação  Teológica  -  Parecer  sobre  does.  SC  075  e  083/99 
(ajuda  à  família  do  Rev.  Antonio  de  Godoy  Sobrinho)  -  CET  03,  Presbitério  Sul  do  Paraná 
-  Consulta  sobre  uso  de  nome  fantasia  como  estratégia  de  marketing  por  uma  igreja  do 
Presbitério;  CET  04,  da  l"  IPI  São  Luís  (MA)  -  Pedido  para  sediar  o  escrilóno  de  repre- 
sentação da  IPIB  no  norte/nordeste;  CET  06,  da  Diretoria  -  Comunica  a  organização  da 
1"  Igreja  em  solo  americano  como  fruto  da  parceria  entre  a  IPIB  e  a  PC(USA);  CET  12,  do 
Presbitério  do  Norte  -  Solicita  à  CET  ajuda  financeira  para  cobrir  despesas  com  a  reforma 
daCasa  de  Pamaíba/PI  de  propnedade  da  IPIB;  CET  13.  da  Igreja  Presbiteriana  Unida  do 
Brasil  -  Apoio  e  aprovação  de  Projetos  em  parceria  com  a  IPIB;  CET  14  -  Secretana 
Executiva  -  Encaminha  consulta  do  Presbitério  Campinas  sobre  seminários  que  perten- 


çam  a  denominações  reconhecidas;  CET  i  5,  da  Secretaria  de  Missões  -  Comunica  deci- 
sões da  diretoria  da  SMI  sobre  contratação  de  professores  para  os  CTMs;  CET  17.  do 
Sínodo  Setentrional  -  Solicita  que  a  próxima  reunião  da  Assembléia  Geral  seja  realizada 
na  Região  Nordeste:  CET  1 8.  do  Presbitério  de  Londrina  -  Solicita  dispensa  de  reciclagem 
do  curso  teológico  para  os  Revs.  Alberto  Fernando  Roldán  e  José  Roberto  Christófane 
(professores  do  Seminário  Rev.  Antonio  de  Godoy  Sobrinho);  CET  1 9.  do  Presbitério  de 
Londrina  -  Consulta  se  a  IPIB  reconhece  a  Igreja  Católica  como  ramo  legítimo  da  Igreja 
de  Cristo  (art.  4°  da  Constituição);  CET  20.  do  Presbitério  Presidente  Prudente  -  Propos- 
tas de  reedição  dos  livros  "A  maçonaria  e  a  Igreja  Cristã",  "Os  Annaes  da  1'  Egreja 
Presbyteriana  de  São  Paulo"  e  "Dogmática  Evangélica"  numa  edição  comemorativa  do 
i°  Centenário  da  IPIB;  CET  21 .  da  Secretaria  de  Educação  Teológica  -  Parecer  sobre  o 
doe.  CET  093/99  (consulta  do  Presbitério  Centro-Oeste  Paulista  sobre  aplicação  do  art. 
42,  parágrafo  3);  CET  22,  Secretaria  de  Educação  Teológica  -  Parecer  sobre  o  doe.  CET 
094/99  (consulta  do  Presbitério  Mato  Grosso-Rondônia  sobre  aplicação  do  art.  42. 
parágrafo  3);  CET  24,  da  Secretaria  Executiva  -  Encaminha  pedido  da  Igreja  Presbiteriana 
"Cristo  el  Rey"  (Argentina)  para  que  a  IPIB  estude  a  possibilidade  de  examinar  e  ordenar 
futuros  candidatos  ao  ministério  pastoral;  CET  25.  do  Presbitério  Fluminense  -  Consul- 
ta sobre  Seminários  indenominacionais  e  interdenominacionais;  CET  26.  do  Presbitério 
Fluminense  -  Consulta  sobre  o  re-batismo  e  participação  na  Santa  Ceia  para  pessoa 
católica;  CET  28.  da  Diretoria  -  Solicita  aprovação  de  parcerias  da  IPIB  com  a  IPUB  em 
algumas  áreas;  CET  30,  da  Secretana  Executiva  -  Encaminha  carta  do  Dr.  Will  Browne  da 
PC  (USA),  comunicando  a  nomeação  de  novo  coordenador  de  área  para  a  América  do 
Sul;  CET  32.  da  Diretoria  -  Encaminha  carta  da  AMIR  sugerindo  que  a  IPIB  seja  anfitriã 
do  Diálogo  bilateral  entre  pentecostais  e  reformados  em  São  Paulo;  CET  34,  da  Secreta- 
ria de  Educação  Cristã  -  Solicita  substituição  do  Rev.  Silas  de  Oliveira  como  Secretário  e 
membro  da  SEC;  CET  35.  da  Secretaria  de  Educação  Cristã  -  Solicita  nomeação  do  Rev, 
José  Carlos  Volpato  para  o  cargo  de  Secretário  da  SEC;  CET  36,  do  Presbitério  de  Durinhos 

-  a)  Manifesta  repúdio  à  decisão  referente  à  expressão  "igrejas  cristãs"  no  texto  das 
Ordenações  Litúrgicas;  b)  Propõe  que  a  direção  da  Igreja  se  pronuncie  sobre  o  assunto, 
dando  esclarecimento  sobre  a  questão;  CET  37,  do  Presbitério  Ourinhos  -  Solicita  auto- 
rização para  licenciatura  do  Presb.  José  Luiz  Fertaz  de  Andrade;  CET  38.  do  Presbiténo 
Ourinhos  -  Comunica  a  exoneração  do  ministro  Deusdécio  Vasconcelos;  CET  40.  do 
Presbitério  Ruminense  -  Proposta  de  reforma  Constitucional  referente  ao  Art.  42.  §  1"; 
CET  43,  do  Sínodo  Borda  do  Campo;  Consulta  sobre  a  recepção  de  ministros  oriundos 
de  outra  denominação;  CET  44.  da  Secretaria  Executiva  -  Proposta  de  revisão  do  texto 
sobre  o  "Modelo  de  Estatutos  para  as  Igrejas  Locais":  CET  45.  da  Secretaria  Executiva 

-  Apresenta  texto  intitulado  "Culto  de  consagração  e  envio  de  missionários",  elaborado 
pelo  Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda,  para  inclusão  nas  novas  Ordenações  Litúrgicas, 
cumprindo  decisão  da  AG  99 1 1 1 3;  CET  46.  da  Diretoria  -  Apresenta  relatório  de  ativida- 
des  da  Presidência  e  Secretaria  Executiva  referente  ao  periodo  de  junho/dezembro  1 999; 
CET  49.  do  Sínodo  Borda  do  Campo  -  Solicita  informações  atualizadas  sobre  o  assunto: 
"Ministério  Igrejas  em  Células":  CET  5 1 .  do  Sínodo  Borda  do  Campo  -  Propostas  de 
revisão  dos  Estatutos  das  Igrejas  Locais;  CET  52.  do  Sínodo  Borda  do  Campo  -  Propos- 
tas: a)  fazer  levantamento  de  todas  as  decisões  da  Assembléia  Geral  e  da  Comissão 
Executiva  das  cinco  últimas  gestões,  disponibilizando  esse  material  para  consulta;  b) 
que  a  Diretoria.  com  base  nesse  levantamento,  elabore  proposta  de  revisão  ou  revoga- 
ção de  decisões  que  se  tomaram  inadequadas,  apresenlando-as  na  próxima  reunião 
ordinária  da  Assembléia  Geral  :  CET  54.  da  Assessoria  de  Estatística  -  Proposta  para 
implementação  de  um  Censo  2000  de  todos  os  membros  da  IPIB  e  elaboração  de  um  Guia 
para  Organização  de  Rol  de  Membros;  CET  56.  da  Secretaria  de  Administração  e  Plane- 
jamento -  Solicita  definição  sobre  remuneração  de  funcionário  da  Fundação  Eduardo 
Carlos  Pereira:  CET  57.  da  Secretaria  de  Administração  -  Proposta  de  revisão  de  todas  as 
procurações  atuais  concedidas  para  movimentação  bancária;  CET  58.  da  Secretaria  de 
Administração  e  Planejamento  -  Solicita  esclarecimentos  sobre  a  situação  das  ativida- 
des  da  Secretana  de  Ação  Social  e  Diaconia.  Associação  Betei,  e  colaboradores  envol- 
vidos no  trabalho;  CET  59.  da  Secretaria  de  Administração  -  Proposta  de  transferência 
da  sede  da  Secretaria  de  Missões,  de  Londrina  para  Sorocaba:  CET  61 ;  do  Presbitério 
Fluminense  -  Solicita  anistia  de  dívida  com  o  Semináno  de  São  Paulo  e  com  o  Seminário 
Rev.  Antônio  de  Godoy  Sobrinho;  CET  63.  do  Presbitério  Londrina  -  Solicita  que  a  CET 
encaminhe  a  Secretaria  de  Educação  Teológica  pedido  de  crédito  de  matérias  para  o 
candidato  Josué  Soares  Flores;  CET  64.  da  Comissão  Permanente  IPIBPrev  -  Relatóno; 


CET  65,  da  Secretaria  de  Ação  Pastoral  -  Solicita  que  a  Sra.  Zilda  M.  Alvarenga,  viúva 
do  Rev.  Paulo  Bueno  de  Alvarenga  seja  colocada  no  rol  de  beneficiários;  CET  66,  da 
Secretaria  de  Ação  Pastoral  -  Pesquisa  entre  os  pastores  da  IPIB:  CET  69.  do  Sínodo 
Borda  do  Campo  -  Propostas  para  solucionar  questões  relacionadas  aos  imóveis  da 
Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil;  CET  70.  da  Comissão  de  Ética  -  Relatório; 
CET  71.  da  Secretaria  de  Missões  -  Apresenta  demonstrativos  económicos  para  o  ano 
2000;  CET  73.  do  Presbitério  de  Presidente  Prudente  -  Consulta  sobre  o  novt)  texto  das 
Ordenações  Litúrgicas;  CET  74.  da  Coordcnadoria  Nacional  de  Adultos  Relatório; 
CET  77,  do  Rev.  C;u"los  Barbosa  -  Solicita  seu  imediato  afastamento  das  funções  pasto- 
rais e  de  presidência  do  Presbitério  Leste  Pauiistant>.  em  virtude  de  conflitos  pessoais 
quanto  ao  cumprimento  das  novas  Ordenações  Litúrgicas;  CET  78.  do  Rev.  Carlos  Bar- 
bosa -  Solicita  manifestação  ciara  e  inequívoca  da  CET  sobre  a  questão  do  re-batismo; 
CET  79.  do  Rev,  Cark)s  Barbosa  -  Coloca  seu  cargo  como  relator  e  membro  da  Assesso- 
na  Jurídico-Institucional  ã  disposição  da  CET;  CET  81.  da  Comissão  Permanente  de 
Exame  de  Contas  -  Recomenda  a  não-aprovação  do  relatório  financeiro  apresentado  pela 
Associação  Pendão  Real  referente  a  1 998  e  sugere  o  uso  de  prerrogativas  cabíveis  com 
uso  de  instrumentos  legais  disponíveis;  CET  82  .  da  Diretoria  -  Encaminha  diieumento 
da  Secretaria  de  Diaconia.  propondo  a  nomeação  de  sua  diretoria.  RESOLUÇÃO  ESPE- 
CIAL -  Esta  CET  decide  que,  à  luz  de  novos  fatos  e  tendo  em  vista  facilitar  o  andamento 
da  reunião,  acolher  os  seguintes  documentos:  CET  83.  da  Seciet;u'ia  Executiva  -  Encami- 
nha e-mail  do  Presbitério  de  Campinas  solicitando  motivos  do  não  acolhimento  do  do- 
cumento CET  101/99;  CET  84.  do  Presbitério  Fluminense  -  Encaminha  documentos  co- 
municando o  desligamento  da  IPl  de  Vt)ldac  da  IPIB;  CET  85.  do  Rev,  João  Luiz  Furtado 
•  Apresenta  informações  sobre  o  caso  Betei;  CET  86.  Secretaria  Executiva  -  Proposta  de 
regulamentação  do  papel  e  das  funções  do  Escritório  Regional  para  a  Amazónia:  CET  87 
e  anexo,  da  Diretoria  -  Prt)posta  de  adiamento  da  enlraila  em  vigência  das  "Ordenações 
Litúrgicas"  até  a  próxima  reunião  ordinária  dii  Assembléia  Geral;  CET  88,  do  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo  -  apresenta  resposta  à  decisão  desta  CET  de  n°  060/2000;  CET 

89.  da  Fundação  Eduardo  Carios  Pereira  ~  apresenta  balanço  dc  3 1 , 1 2.99  e  anexos;  CET 

90,  da  Diretoria  -  Proposta  relativa  ao  Tesoureiro  da  IHl  H ;  ( 'li  I  9 1 ,  da  Comissão  Especial 
para  levantar  dados  sobre  compra  do  prédio  para  o  Seminário  São  Paulo  -  Apresenta 
parecer  para  aprovação  da  CET.  RESOLUÇÕES  -  Quanto  ao  documento:  CET  87.  da 
Diretoria  -  Proposta  de  adiamento  da  entrada  em  vigor  das  "Ordenações  Litúrgicas"  até 
a  próxima  reunião  ordinária  da  Assembléia  Geral  e  proposta  de  re-estudo  dos  seguintes 
tópicos:  a)  dispensa  de  re-batismo;  b)  Santa  Ceia  para  membros  não-professos;  c)  cultos 
de  cura:  1 )  aprovar  a  proposta  na  íntegra;  2)  que  se  comunique  esta  resolução  a  todos  os 
concílios,  pastores  e  igrejas,  para  sua  imediata  aplicação.  Regislra-se  voto  contrário  do 
Rev.  Márcio  Borges  Ribeiro  e  do  Presb.  João  Américo  dos  Santos.  Os  trabalhos  são 
suspensos  às  1 1 :35  h.  para  atividade  das  comissões  e  almoço,  devendo  ser  reabertos  à 
chamada  do  senhor  Presidente.  Trabalhos  reabertos  ás  14:00  h.  À  vista  dos  pareceres 
das  comissões,  tomam-se  as  seguintes  RESOLUÇÕES:  Documento  CET  O I .  da  Secreta- 
ria de  Educação  Teológica  -  Parecer  sobre  does.  SC  075  e  083/99  f  ajuda  ã  família  do  Rev. 
Antonio  de  Godoy  Sobrinho)  -  Não  atender  o  referido  pedido,  mediante  parecer  da  SET. 
considerando  o  lato  de  que  a  família,  sendo  consultada,  declarou  senlir-se  devidamente 
amparada;  CET  03,  do  Presbitério  Sul  do  Paraná  -  Consulta  sobre  uso  dc  nome  de 
fantasia  como  estratégia  de  marketing  por  uma  igreja  do  Presbitério:  Considerando  que 
na  última  reforma  constitucional  a  mudança  do  nt)me  da  denominação  toi  amplamente 
rejeitada,  visando  a  preservação  da  identidade  da  Igreja  e  a  necessidade  da  preservação 
da  unidade  e  identidade  da  Igreja.  Resolução:  Que  tais  práticas  sejam  proibidas  no 
âmbito  de  nossa  denominação  e  que  se  dê  amplo  conhecimento  de  tal  decisão;  CE'['  04. 
da  r  IPI  São  Luís  (MA)  -  Pedido  para  sediar  o  escritório  de  representação  da  IPIB  no 
Norte/  Nordeste:  Acolher  o  documento,  anexando-o  ao  que  já  se  encontra  em  poder 
desta  CET  para  futura  decisão,  após  ouvir  os  Sínodos  e  os  Presbitérios  quanto  a  melhor 
localização;  CET  06.  da  Diretoria  -  Comunica  a  organização  da  1'  Igreja  em  solo  america- 
no como  fnito  da  parceria  entre  a  IPIB  e  a  PC(USA):  1 )  Tomar  ciência,  reconhecendo  a 
importância  da  referida  parceria,  envidando  esforços  na  continuidade  da  expansão  do 
Reino  de  Deus  através  da  mesma;  2)  enviar  documento  ao  Rev,  Cláudio  Carvalhacs  e  sua 
esposa.  Ester  Carvalhaes.  parabenizando-os  pelo  ministério  realizado  até  aqui  naquela 
região;  CET  12,  do  Presbitério  do  Norte  -  Solicita  à  CHT  ajuda  financeira  para  cobrir 
despesas  com  a  refonna  da  casa  de  Pamai-ba/PI.  de  propriedade  da  IPIB  -  diante  da 
realidade  financeira  da  Igreja  Nacional,  encaminhar  a  solicitação  à  SMI,  para  levanta- 


mento  do  valor  solicitado  através  de  campanhas,  ofertas  e  outros,  sem  prejuízo  do  seu 
orçamento  CET  19  do  Presbitério  de  Londrma  -  consulta  se  a  IPIB  reconhece  a  Igreja 
Católica  Romana  con.o  ramo  legít.mo  da  Igreja  de  Cristo  (ait.  4^  da  Constituição);  CET 
26  do  Presbiténo  Huminense  -  Consulta  sobre  o  re-balismo  e  participação  na  Santa  Ceia 
na^a  pessoa  católica;  CET  36.  do  Presbitério  Durinhos  -  1 )  Manifesta  repúdio  a  decisão 
referente  a  expressão  "igrejas  cristãs-  no  texto  das  Ordenações  Litúrgicas;  2)  Propõe 
que  a  direção  da  Igreja  se  pronuncie  sobre  o  assunto,  dando  esclarecimento  sobre  a 
questão-  CET  73  do  Presbiténo  Presidente  Pnidente  -Consulta  sobre  o  novo  texto  das 
Ordenações  Litúrgicas;  CET  78,  do  Rev.  Carlos  Barbosa  -  Solicita  manifestação  clara  e 
inequívoca  da  CET  sobre  a  questão  do  re-batismo:  -  arquivar  todos  esses  documentos, 
dando  ciência  das  razões  aos  consulentes:  CET  20.  do  Presbitério  de  Presidente  Pru- 
dente -  Propostas  de  reedição  dos  livros:  a)  "A  Maçonana  e  a  Igreja  Cnsta".  "Os  Annaes 
da  r  Egreja  Presbyteriana  de  São  Paulo"  e  "Dogmática  Evangélica",  numa  edição 
comemorativa  do  1°  Centenário  da  IPIB:  Encaminhar  as  propostas  para  a  Associação 
Pendão  Real  recomendando  estudo  da  viabilidade  em  atender  o  referido  pedido;  CET 
21 .  da  Secretaria  de  Educação  Teológica  -  Parecer  sobre  o  doe.  CET  093/99  (consulta  do 
Presbitério  Centro-Oeste  Paulista  sobre  aplicação  do  art.  42,  parágrafo  3):  Aprovar  os 
critérios  adotados  pela  SET;  CET  22.  da  Secretaria  de  Educação  Teológica  -  Parecer 
sobre  o  doe.  CET  094/99  (consulta  do  Presbiténo  Mato  Grosso-Rondônia  sobre  aplica- 
ção do  art.  42.  parágrafo  3):  aprovar  os  critérios  adotados  pela  SET;  CET  25,  do  Presbité- 
rio Fluminense  -  Consulta  sobre  Seminários  não-  denominacionais  e 
interdenominacionais:  devolver  o  documento  ao  concílio  subscritor  para  que  remeta  a 
esta  CET  maiores  inft)miações  a  respeito  do  seminário  mencionado  na  consulta;  CET  28. 
da  Diretoria  -  Solicita  aprovação  de  parcerias  da  IPIB  com  a  IPUB  em  algumas  áreas: 
Aprovar  a  solicitação;  CET  34.  da  Secretaria  de  Educação  Cristã  -  Solicita  substituição 
do  Rev.  Silas  de  Oliveira  como  Secretário  e  membro  da  SEC:  1 )  Acolher  a  solicitação;  2) 
Registrar  voto  de  gratidão  a  Deus  pelos  relevantes  serviços  prestados  à  SEC;  3)  Desejar 
ao  Rev.  Silas  profícua  administração  à  frente  do  Seminário  Teológico  Rev.  Antonio  de 
Godoy  Sobnnho;  CET  35.  da  Secretaria  de  Educação  Cnstã  -  Solicita  nomeação  do  Rev. 
José  Carios  Volpato  para  o  cargo  de  Secretário  da  SEC;  Aprovar  a  indicação,  nomeando 
o  Rev.  José  Carlos  Volpato  para  assumir  o  cargo  de  Secretário  da  SEC;  CET  37.  do 
Presbitério  Ourinhos  -  Solicita  autonzação  para  licenciatura  do  Presb.  José  Luiz  Fen-az 
de  Andrade:  encaminhar  o  documento  á  SET,  solicitando  ao  Presbitério  de  Ourinhos  que 
envie  um  curriculum  vitae,  contendo  cópia  do  histórico  escolar  e  demais  documentos, 
diretamente  à  SET;  CET  45.  da  Secretana  Executiva  -  Apresenta  texto  intitulado  "Culto 
de  consagração  e  envio  de  missionários",  elaborado  pelo  Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda, 
para  inclusão  nas  novas  Ordenações  Litúrgicas,  cumprindo  decisão  da  AG  99 11 1 3  - 
Anexar  ao  doe  CET  87.  para  fins  de  encaminhamento  à  próxima  AG.  CET  46,  da  Diretoria 
-  Apresenta  relatóno  de  atividades  dos  diretores  da  Igreja:  Acolher  o  documento,  dando 
amplo  conhecimento  à  Igreja  das  realizações  e  do  trabalho  realizado  pela  Diretoria;  CET 
49.  do  Sínodo  Borda  do  Campo  -  Solicita  informações  alualizadas  sobre  o  assunto: 
"Ministério  Igrejas  em  Células":  1 )  Considerar  indevido  o  termo  "apócrifo"  ao  tratar  do 
documento  da  diretoria  da  Igreja,  visto  que  o  mesmo  tem  caráter  oficial  e  foi  veiculado 
pelos  meios  oficiais;  2)  Determinar  que  a  referida  Comissão  apresente  o  seu  parecer 
impreterivelmente  até  a  próxima  reunião  da  CET;  3 )  Que  se  prestem  os  esclarecimentos 
devidos  ao  Sínodo  Borda  do  Campo;  CET  5 1 .  do  Sínodo  Borda  do  Campo  -  Propostas  de 
revisão  de  texto  do  Modelo  de  Estatutos  das  Igrejas  Locais:  encaminhar  o  documento  à 
Assessoria  Jurídico-Institucional,  para  estudo  de  reformulação  e  adequação  do  Modelo 
de  Estatuto,  recomendando  seja  contemplado  o  estabelecimento  de  artigos  pétreos  (que 
não  podem  ser  modificados),  devendo  o  mesmo  ser  encaminhado  aos  órgãos  competen- 
tes para  aprovação  e  aplicação.  Registra-se  voto  contrário  do  Presb.  João  Américo  dos 
Santos;  CET  56.  da  Secretaria  de  Administração  e  Planejamento  -  Solicita  definição 
sobre  remuneração  de  funcionário  da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira:  a)  informar  à 
consulente  que  o  documento  trata  de  matéria  de  competência  da  FECP;  b)  determinar  à 
Diretoria  da  Igreja  que,  em  conjunto  com  a  diretoria  da  FECP.  resolva  definitivamente  a 
situação,  apresentando  relatório  a  CET  em  sua  próxima  reunião;  CET  58.  da  Secretaria  de 
Administração  e  Planejamento  -  Solicita  esclarecimentos  sobre  a  situação  das  ativida- 
des da  Secretaria  de  Ação  Social  e  Diaconia,  Associação  Betei,  e  colaboradores  envol- 
vidos no  trabalho;  Devolver  o  documento  à  consulente,  recomendando  que  a  mesma 
busque  os  esclarecimentos  junto  aos  órgãos  mencionados;  CET  59.  da  Secretaria  de 
Administração  e  Planejamento  -  Proposta  de  transferência  da  sede  da  Secretaria  de 


Missões  de  Londrina  para  Sorocaba:  Nomear  Comissão  Especial,  composta  de  tres 
membros  dentre  os  componemes  desta  CET,  com  o  objetivo  de  fazer  uma  análise  profun- 
da de  toda  a  estrutura  funcional  da  SML  apresentando  as  alternativas  e  sugestões 
necessárias  à  reestruturação  da  mesma,  se  for  o  caso,  delegando-se  poderes  à  refenda 
Comissão  para  que  decida  sobre  a  mudança  ou  não  do  local  de  instalação  da  sede  da 
SM!  de  comum  acordo  com  a  Secretaria  de  Administração  e  Planejamento;  CET  63.  do 
Presbitério  de  Londrina  -  Solicita  que  a  CET  encaminhe  a  Secretana  de  Educação  Teoló- 
gica pedido  de  crédito  de  malénas  cursadas  no  Seminário  Sul-Amencano.  para  o  candi- 
dato Josué  Soares  Piores:  Devolver  ao  Presbitério  para  que  encaminhe  o  documento 
diretamente  ao  Semináno  Rev.  Antonio  de  Godoy  Sobnnho;  CET  64.  da  Comissão  Per- 
manente IPIBPrev  -  Relatóno;  1 )  Acolher  o  relatório;  2  )Registrar  estranheza  da  pequena 
adesão  até  o  momento  registrada;  3)  Recomendar  que  se  promova  Campanha  e 
conscientização  junto  aos  Presbitérios  e  Sínodos;  4)  Pedir  o  auxílio  da  SPA  na 
conscientização  dos  ministros  sobre  a  importância  de  adesão  ao  plano;  CET  66,  da 
Secretaria  de  Ação  Pastoral  -  Pesquisa  entre  os  pastores  da  IPIB;  1 )  Acolher  o  documen- 
to, recomendando  que  seja  encaminhado  a  todos  os  presbitérios  e  sínodos,  a  fim  de 
possam  tomar  conhecimento:  2)  Acolher  a  proposta  de  ações.  autorizando  a  Diretona  a 
viabilizar  o  projeto  dentro  das  possibilidades;  3 )  Registrar  voto  de  apreciação  pela  pes- 
quisa realizada;  CET  70.  da  Comissão  de  Ética  -  Relatório:  Nomear  Comissão  Especial 
para  tratar  do  documento  encaminhado  pelo  Rev.  Othoniel  Gonçalves,  que  trata  do 
"Movimento  sem-Ten^a".  e  que  a  conclusão  dessa  Comissão  seja  encaminhada  à  CET 
em  sua  última  reunião  do  ano  2000;  CET  74,  da  Coordenadoria  Nacional  de  Adultos  - 
Relatório:  Aprovar  o  relatório,  parabenizando  a  CN  A  pelo  trabalho  desenvolvido;  CET 
77,  do  Rev.  Carios  Barbosa  -  Solicita  seu  imediato  afastamento  das  funções  pastorais  e 
de  presidência  do  Presbitério  Leste  Paulistano  em  virtude  de  conflitos  pessoais  quanto 
ao  cumprimento  das  novas  Ordenações  Litúrgicas:  Devolver  o  documento  ao  propo- 
nente, por  defeito  de  encaminhamento;  CET  83.  da  Secretaria  Executiva  -  Encaminha  e- 
mail  do  Presbitério  de  Campinas  solicitando  motivos  do  não-acolhimento  do  documento 
CET  101/99;  Informar  ao  Concílio  que  o  não-acolhimento  da  proposta  deveu-se:  l)ànão- 
existência  de  qualquer  recurso  de  seguro  de  vida  no  Plano  IPIBPrev;  2)  a  impossibilida- 
de financeira  de  a  Igreja  atender,  no  momento,  aos  anseios  por  um  plano  de  saúde.  CET 
86,  Secretaria  Executiva  -  Proposta  de  regulamentação  do  papel  e  das  funções  do  Escri- 
tório Regional  para  a  Amazónia;  1 )  aprovar  o  documento;  2)  dar  ciência  às  lideranças  da 
região,  para  que  possa  sentir  a  presença  da  Igreja  na  Amazónia;  OUTRAS  RESOLU- 
ÇÕES -  Sobre  propriedade  de  Sorocaba  -  Betei  -  Detemiinar  à  Comissão  de  Patrimônio 
que  proceda  às  reformas  mais  urgentes  (muro  de  arrimo  e  cercas  limítrofes)  em  Betei,  de 
modo  a  garantir  a  segurança  e  a  integridade  física  dos  usuários  do  imóvel.  Os  documen- 
tos remanescentes  serão  remetidos  para  decisão  na  segunda  sessão.  Nada  a  tratar, 
encerra-se  a  reunião  às  1 9;  10  h.  com  oração  pelo  Rev.  Rubens  Franco  Lacerda.  Eu.  Hircio 
de  Oliveira  Guimarães,  na  qualidade  de  T  Secretário,  lavrei  e  assino  a  presente  ata. 
juntamente  com  o  Presidente  e  com  o  Secretário  Executivo,  a)  HIRCIO  DE  OLIVEIRA 
GUIMARÃES,  a)  LEONTINO  FARLAS  DOS  SANTOS  (presidente),  a)  ÉBER  FERREIRA 
SILVEIRA  LIMA  ( Secretário  Executivo) 

2"  Sessão 

Data.  hora  e  local  -  Dia  18  de  março  de  2000,  com  início  às  9:00  horas,  no  Escritório 
Central  da  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil,  silo  à  Rua  Amaral  Gurgel,  450  - 
sobreloja.  São  Paulo.  PRESIDENTE  -  Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos.  SECRETÁRIO  - 
Rev.  Hircio  de  Oliveira  Guimarães.  PRESENÇAS  -  Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos, 
presidente.  Rev.  Othoniel  Gonçalves,  primeiro  vice-presidente,  Rev.  Edival  Ferreira 
Brandão,  terceiro  vice-presidente.  Rev.  Hircio  de  Oliveira  Guimarães,  primeiro  secretário, 
Rev.  Celso  Cézar  Machado,  segundo  secretário,  Presb.  Rui  de  Araújo  Lobo.  terceiro 
secretário.  REPRESENTAÇÃO  SINODAL  -  Sínodos  -  BORDA  DO  CAMPO  -  Presb, 
João  Américo  dos  Santos;  BRASIL  CENTRAL  -  Rev.  Onésimo  Eugênio  Barboza:  MI- 
NAS GERAIS  -  Rev.  Eliseu  Bittencourt;  OCIDENTAL  -  Presb.  Luiz  Ribeiro  da  Silva; 
OESTE  PAULISTA  -  Presb.  Walter  Signorini;  ORIENTAL  -  Rev.  Fernando  Bortolleto 
Filho:  OS  ASCO  -  Rev.  Rubens  F  Lacerda;  SETENTRIONAL  -  Rev.  Kleber  Nobre  de 
Queiroz:  SUDOESTE  PAULISTA  -  Rev.  Clayton  Leal  da  Silva;  VALE  DO  RIO  PARANÁ 
-Rev.  Oloniel  Borges  Machado.  Às  17:15  h  toma assentoo Rev.  Carlos  Barbosa,  repre- 
sentante do  Sínodo  São  Paulo.  OUTRAS  PRESENÇAS  -  Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Lima. 


Secretário  Executivo,  Presb.  Alcy  Thomé  da  Silva.  Tesoureirx).  AUSÊNCIAS  -Diretoria  - 
Presb.  Roberto  da  Freiria  Estêvão,  segundo  vice-presidente;  Sínodos:  MERIDIONAL, 
mo  -  SÃO  PAULO  e  SUL  DE  SÀO  PAULO.  REGISTRO  DE  PRESENÇA  -  SÍNODO  SÃO 
PAULO  -  às  10: 1 5  h.  toma  assento  o  Rev,  Carlos  Barbosa.  Concede-se  autorização  para 
retirar-se  do  plenário  ao  Rev.  Clayton  Leal  da  Silva,  às  10:  20  h.  Registram-se  os  docu- 
mentos remanescentes  da  Primeira  Sessão,  em  17  de  março  de  2000,  com  suas  respecti- 
vas resoluções:  CET  13,  da  Igreja  Presbiteriana  Unida  do  Brasil  -  Apoio  e  aprovação  de 
Projetos  em  parceria  com  a  IPIB:  aprovar;  CET  14.  da  Secretaria  Executiva  -  Encaminha 
consulta  do  Presbitério  Campinas  sobre  seminários  que  pertençam  a  denominações 
reconhecidas:  Informar  ao  concílio  que  não  há  como  responder,  nos  termos  da  consulta: 
CET  15,  da  Secretaria  de  Missões  -  Comunica  decisões  da  diretona  da  SMl  sobre 
contratação  de  professores  para  os  CTMs:  a)  não  autorizar  alteração  da  regulamenta- 
ção, no  que  se  refere  à  contratação  de  professores  para  os  CTMs;  b)  recomendar  à  SMI 
que  instrua  os  CTMs  a  enviarem  as  informações  sobre  o  corpo  docente  pretendido,  com 
boa  antecência.  Registre-se  voto  contrário  do  Rev.  Kleber.  CET  17,  do  Sínodo  Setentri- 
onal -  Solicita  que  a  próxima  reunião  da  Assembléia  Geral  seja  realizada  na  Região 
Nordeste:  delegar  poderes  à  Diretoria  da  Igreja  para  que.  em  contato  com  o  concílio 
proponente,  defma  sobre  a  matéria,  dentro  de  trinta  dias;  CET  1 8,  do  Presbitério  de 
Londrina  -  Solicita  dispensa  de  reciclagem  do  curso  teológico  para  os  Revs.  Alberto 
Fernando  Roldán  e  José  Roberto  Christófane  (professores  do  Seminário  Rev.  Antonio 
de  Godoy  Sobrinho) :  Encaminhar  o  documento  à  SET;  CET  30,  da  Secretaria  Executiva 
-  Encaminha  carta  do  Dr.  Will  Browne  da  PC  (USA),  comunicando  a  nomeação  de  novo 
coordenador  de  área  para  a  América  do  Sul:  tomar  conhecimento  e  arquivar;  CET  32.  da 
Diretoria  -  Encaminha  carta  da  AMIR  sugerindo  que  a  IPIB  seja  anfitriã  do  Diálogo 
bilateral  entre  pentecostais  e  reformados  em  São  Paulo:  Adotar  os  procedimentos  ne- 
cessários para  realizar  o  evento;  CET  43,  do  Sínodo  Borda  do  Campo  -  Consulta  sobre  a 
recepção  de  ministros  oriundos  de  outra  denominação:  responder  negativamente  à  con- 
sulta do  Sínodo.  CET  44.  da  Secretaria  Executiva  -  Proposta  sobre  o  "Modelo  de  Estatu- 
tos para  as  Igrejas  Locais"  -  encaminhar  o  documento  à  Assessoria  Jurídico-Institucional. 
para  estudo  de  reformulação  e  adequação  do  Modelo  de  Estatuto,  recomendando  seja 
contemplado  o  estabelecimento  de  artigos  pétreos  (que  não  podem  ser  modificados), 
devendo  o  mesmo  ser  encaminhado  aos  órgãos  competentes  para  aprovação  e  aplica- 
ção. CET  52.  de  Sínodo  Borda  do  Campo  -  Propostas  sobre  as  decisões  da  Assembléia 
Geral  e  da  Comissão  Executiva:  a)  acolher  as  preocupações  exaradas  no  documento;  b) 
determinar  a  Diretoria  para  tome  as  providências  necessárias  à  realização  das  propostas 
em  questão;  CET  54,  da  Assessoria  de  Estatística  -  Proposta  para  implementação  de  um 
Censo  2000  de  todos  os  membros  da  IPIB  e  elaboração  de  um  Guia  para  Organização  de 
Rol  de  Membros:  devolver  o  documento  à  proponente,  recomendando  que  o  reencaminhe 
a  esta  CET  como  projeto  circunstanciado.  CET  6 1.  do  Presbitério  Fluminense  -  Solicita 
anistia  de  dívida  com  o  Seminário  de  São  Paulo  e  com  o  Seminário  Rev.  Antônio  de 
Godoy  Sobrinho:  Não  atender;  CET  69.  do  Sínodo  Borda  do  Campo  -  Propostas  para 
solucionar  questões  relacionadas  aos  imóveis  da  Igreja  Presbiteriana  Independente  do 
Brasil:  I )  Acolher  o  documento,  aprovando  as  propostas  contidas  nos  itens  2-b:  -Deter- 
minar à  Secretaria  Executiva  que  efelue  um  levantamento  das  decisões  da  Assembléia 
Geral  e  do  extinto  Supremo  Concílio  (pelo  menos  das  últimas  quatro  legislaturas), 
que  envolvam  os  imóveis  da  Igreja";  2-c;  -Determinará  Comissão  de  Patrimônio  que 
elabore  um  circunstanciado  estudo  sobre  os  imóveis  da  IPIB.  abordando,  dentre  ou- 
tros aspectos,  o  preço  de  marcado  de  cada  um  deles  ":  e  2-d;  "Determinar  à  Diretoria 
que,  à  luz  do  levantamento  da  Secretaria  Executiva  e  do  trabalho  da  Comissão  de 
Patrimônio,  elabore  uma  proposta  sobre  o  destino  dos  imóveis  para  deliberação 
definitiva  da  próxima  reunião  ordinária  da  Assembléia  Geral.  "  CET  70.  da  Comissão 
de  Ética  -  relatório:  nomear  Comissão  Especial  para  pronunciar-se,  a  partir  do  documen- 
to enviado  pelo  Rev.  Othoniel  Gonçalves  à  Assembléia  Geral  da  Igreja,  sobre  a  questão 
da  Reforma  Agrána  no  Brasil,  composta  dos:  Revs.  Fernando  Bortolleto  Filho  (relator). 
Valdomiro  Pires  de  Oliveira.  Valdinei  Aparecido  Ferreira.  Clayton  Leal  da  Silva  e  Presb. 
Adair  Sérgio  Camargo;  CET  71.  da  Secretaria  de  Missões  -  Apresenta  demonstrativos 
económicos  para  o  ano  2000:  Tomar  conhecimento  e  remeter  para  a  Comissão  cnada  para 
revisão  do  Orçamento;  CET  79,  do  Rev.  Carlos  Barbosa  -  Coloca  seu  cargo  como  Asses- 
sor Jurídico  à  disposição  da  CET:  não  acolher  a  solicitação  do  Rev.  Dr  C arlos  Barbosa, 
delegando  poderes  à  diretoria  para  buscar  o  entendimento  com  o  refendo  irmão.  Esgota- 
r     das  as  possibilidades  de  composição,  fica  a  Diretoria  autorizada  a  designar  outro  relator 


CET  8 1 .  da  Comissão  Pennanente  de  Exame  de  Contas  -  Recomenda  a  não  aprovação  do 
relatório  financeiro  apresentado  pela  Associação  Pendão  Real  referx;nle  a  1998  e  sugere 
o  uso  de  prerrogativas  cabíveis  com  uso  de  inslnnncntos  legais  disponíveis:  Aprovar  o 
relatório  financeiro  da  Associação  Pendão  Real.  ano  1998.  registrando-sc  a  ausência  de 
alguns  documentos,  após  o  registro  contábil  dos  mesmos  e  o  encenaiiiento  do  balanço 
patrimonial  de  1 998,  É  dada  a  palavra  aos  Revs.  Silas  de  Oliveira  e  José  Carlos  Volpatto. 
ex-diretores  da  "Pendão  Real",  piu-a  prestarem  esclarecimentos  sobre  a  matéria.  CET  82. 
da  Diretoria  -  Encaminha  documento  da  Secretaria  de  Diaconia.  propondo  nomes  para  a 
nova  diretoria:  a)  aceitar  a  indicação  de  nomes  para  comporem  a  Secretaria,  oriunda  do 
Congresso  Nacional  de  Ação  Social  e  Diaconia  e.  em  consequência,  nomear  as  seguin- 
tes pessoas:  Rev.  Eliabe  Gouveia  de  Deus.  Reverendo  José  Antonio  Gonçalves.  Francisca 
Cezarina  da  Silva.  Maria  Ines  Barbosa,  Dora  Correia  Neto  Machado.  Neide  Pereira  Bar- 
ros e  Sónia  Leme  Rocha;  b)  nomear  o  Rev.  Mareio  Pereira  de  Sou/a  para  o  cargo  de 
Secretário  de  Ação  Social  e  Diaconia;  c)  não  acolher  a  indicação  do  Rev.  Romeu  Olmar 
Klich,  considerando  não  estar  o  mesmo,  no  entender  desta  CET,  envolvido  com  as 
atividades  da  IPIB;  d)  nomear  o  Rev.  Jessé  Moraes  de  Araiijti.  para  compor  referida 
Secretaria;  CET  84,  do  Presbitério  Fluminense  -  Encaminha  documcnlos  comunicando  o 
desligamento  da  IPl  de  Voldac  da  IPIB:  1 )  tomar  ciência,  lanienlandu  o  ocorrido;  2) 
encaminhar  o  documento  à  Diretoria.  para  as  providências  cabíveis;  3 )  requerer  intbnna- 
ções  ao  Presbitério  Fluminense,  em  decorrência  da  saída  tia  IPl  Voldac  ila  juristliçào  da 
IPI  do  Brasil,  se  foram  e  quais  as  providências  já  tiMuadas  pelo  rctcrido  concílio,  para 
preservar  os  direitos  da  igreja  sobre  as  propriedades  da  referida  comunidade,  até  a 
próxima  reunião  desta  CET,  CET  85.  do  Rev.  João  Luiz  Furtado  -  Aprescnla  informações 
sobre  o  caso  Betei:  tomar  conhecimento  e  arquiviu*;  CET  88.  do  Seminário  Teológico  São 
Paulo  (apresenta  resposta  à  decisão  desta  CET  060/2000.  da  Secretaria  de  Administra- 
ção e  Planejamento,  com  proposta  pai  a  retenção  das  dotações  orçamentárias  em  caso  de 
atraso  no  envio  de  documentaçãt)  contábil )-  1 )  determinar  ao  diretor  do  Seminário  Teo- 
lógico São  Paulo  que  justifique  detalhadamente  as  razões  do  atraso  no  envio  dos  docu- 
mentos contábeis  referentes  ao  mes  dc  Dc/cmbro  dc  1999;  2)  reiterar  ao  diretor  do 
Seminário  Teológico  de  Fortaleza  a  determinação  dc  envio  de  justiUcaliva  detalhada 
pelo  atraso  na  remessa  dos  documentos  contiibeis.  em  especial  os  referentes  ao  mês  de 
dezembro  de  1999.  que  foram  enu-egues  ao  Escritório  Central  em  9  de  março  de  2(H)0.  CET 
-  90.  da  Diretoria  -  proposta  de  manutenção  do  contralt)  de  prestação  de  serviços  pelo 
Presb.  Alcy  Thomé  da  Silva,  até  o  final  do  presente  ano,  para  atividades  de  tesouraria, 
administração  do  Escritório  Central:  aprovar  a  proposta  em  seus  termos,  com  pagamen- 
tos mensais,  como  segue:  a)  salário  de  R$  3.000,00.  considerando-se  o  acúmulo  de 
funções  de  tesoureiro  e  administrador  do  Escritório  Central,  b)  refeições  -  R$  600,00;  d) 
uma  viagem  aérea  mensal,  trecho  São  Paulo  -  Curitiba  -  São  Paulo:  aprovar.  RESOLU- 
ÇÃO: Ratificar  ato  da  Diretoria.  quanto  à  contratação  do  Prcsb.  José  Maria  Siqueira,  para 
os  serviços  de  Contadoria  da  Igreja,  acumulando  a  função  de  gerente  da  Associação 
Pendão  Real,  em  caràter  experimental.  Registra-se  voto  contrário  do  Presb.  João  Américo 
dos  Santos.  Documento  CET  9 1  /OO.  da  Comissão  Especial  para  Levantamento  de  dados 
sobre  compra  do  prédio  pura  o  Seminário  Teológico  de  São  Paulo  -  Apresenta  parecer: 
acolher  o  parecer  e  arquivar.  OUTRAS  RESOLUÇÕES  -  I )  Determinar  à  Secretaria  Exe- 
cutiva que  oficie  aos  Sínodos  cujos  representantes  não  participaram  da  presente  reu- 
nião, solicitando  justificativa  dos  motivos  de  ausência;  2)  A  Comissão  Permanente  para 
o  Exame  de  Contas  relativas  ao  ano  2000  fica  encarregada  de  realizar  o  mesmo  procedi- 
mento referente  ao  ano  de  1999;  3)  Nomeia-se  a  seguinte  comissão  Especial  para  fazer 
levantamento  da  situação  administrativa,  financeira  e  contábil  da  SMI:  Rev.  Onésimo. 
relator,  e  Presb.  Rui  Araujo  Lobo  e  Presb.  Luiz  Ribeiro  da  Silva;  4)  Registra-se  voto  de 
congratulação  com  o  Rev.  Leonildo  Silveira  Campos  pelo  debate  realizado  através  da 
televisão,  programa  "O  Brasil  Pensa",  representando  a  IPI  do  Brasil;  5)  Registra-se  o 
falecimento  do  Rev,  Fernando  José  Bataglia  e  Rev.  Alcides  Correia  de  Moraes.  Por 
delegação  da  Assembléia  Geral  da  Igreja,  em  sua  última  reunião,  esta  CET  procedeu  à 
leituía  e  aprovação  da  ata  da  reunião  extraordinária  da  AG  0226/2000.  Nada  mais  a  tratar, 
é  lida  e  aprovada  a  presente  ata.  Encerra-se  a  reunião  às  19: 1 5  h,  com  oração  intercessória 
pelo  Rev.  Fernando  Borlolleto  Filho  e  Oração  do  Pai  Nosso.  Eu.  Hircio  de  Oliveira  Guima- 
rães na  qualidade  de  1°  Secretário,  lavrei  e  assino  a  presente  ata.  juntamente  com  o 
Presidente  e  com  o  Secretário  Executivo,  a)  HIRCIO  DE  OLIVEIRA  GUIMARÃES  a) 
LEONTINO  FARIAS  DOS  SANTOS  (presidente)  a)  ÉBER  FERREIRA  SILVEIRA  LIMA 
(Secretário  Executivo). 
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o  (lue  parece  complicado  fica  simples  no  Bradesco, 
reconhecido  como  um  dos  melhores  adminislradorcs 
de  recutNOS  de  letceiros  d»  Pais.  Para  tudo  o  que  você 
quer,  o  Bradesco  tem  um  invesiimenlo  no  lamaiiho 
dos  seus  planos.  Com  segurança  e  rencabilidade 
caminhando  juntas  c  maior  flexibUidade. 


Poupança  Fácil  Bradesco:  a  aplicação  mais 
scgnra  e  tranquila  para  o  seu  dinheiro.  Nâo  tem 
valor  mínimo  para  abertura,  t  isenta  de  CPMF 
Tm  depósitos  feitos  direiamenle  na  Conta  de 
Poupança.  E,  mediante  autorização,  você  pode  ter  a  agenda 
automática  para  depósitos  e  baixa  automática  para  cobrir 
débitos  em  Conta  Corrente. 


Fundos  Bradesco  de  Investimento:  fáceis  de  investir 
K  você  pode  escolher  entre  Fundos  de  Uenda  Fixa, 
Variável  e  Balanceados.  Sempre  o  que  for  melhor 
para  n  ^eii  perfil  de  investidor. 


CDB  Bradesco:  você  investe  de  acordo  com  a  sua 
disponibilidade.  A  partir  de  RS  1 .000,00.  você  pode 
mvestir.  com  liquidez  diária,  em  CDB  FâcU,  Prefixado. 
Pós-Fixado.  E.  em  CDB  Swap.  a  partir  de  R$  5.000.00. 


Ações;  você  pode  investir  em  açòes  das  melhores 
empresas  do  País  através  da  Bradesco  Corretora 
Com  agilidade  e  segurança  nas  suas  operações. 

Para  investir,  acesse  www.shopinvest.com.br  ou,  se  preferir, 
vá  até  uma  Agência  Bradesco.  De  qualquer  lado  que  você  olhe. 
é  sempre  melhor  investir  no  Bradesco. 


Bradesco 

Colocando  você  sempre  â  fiente 


Não  perca  tempo!  Adquira  logo  sua  AGENDA  IPIB  -  2001.  Restam  poucos  exemplares! 


ASSINE  AGORA 

OU  PRESENTEIE. 

Evangelize  por  todo  o  ano. 

NoCcnácuk).  o  giriadevociooal  mais  lidoem  todoo  munda 
^  lemaconiptínliadomaisde 
3  mflhões  de  pestus  em  seas  momentos  devocioiKus  com 
Dais  sendo  também  umexoelmle  mstiumentode 
cN^dn^ilizaião. 


Seu  companheiro  na  caminhada  diária  com  Deus 


R.Françí  Pinto.  221  -  V.  Mariana  -  040 16-03 1 
São  Pjulo-SP-Tclcfax:  (11)  5539.5208 
Site:  wvvw.editoracttiro.com.br 
E-mail:  cdiloraccdro@sii.com.bi 

Disquc-CriiK  0800.170807 
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Consulte  a  Pendão  Real  e  conheça  os 
livros  e  revistas  que  ela  tem  para  sua 
leitura  e  crescimento. 


Ligue  Pendão  Real  -  (11)  255-3995 


\ 


